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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Industrio, Viação
• o Obras Publicas

Por decreto de 9 do corrente, lbram con-
cedidos privilegios de invenção por 15 ao-
nos, resalvando o Governo os direitos de ter-
ceiro e a sua neponeabilidado quanto á no-
vidade e utilidade da invenção, pelas paten-
tes:

N. 3.314, ;i. Arena Irmo, braziloiros, ne-
gociantes matriettlados, domiciliados nesta
Capital, por seus procuradores dolos Gérand,
Leclere Cotup., brazileiros, agentes de.
privilogios nosta Capital, para a sua inven-
ção de—Novo modo do assentamento do tae
clamou caldeiras pa,ra a fabricação de :teste
ear e sous semelha ntes

N. 3.315, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Frederiea Brinfb,r,

dontieiliado eni temei,
Estado do Paea, rara sua lavem:ao, de —Pro-
cesso de tthrienrio de pedra artificial, deno-
minada —Geolitho

N. 3.310, e nas niosmae eOndiçijos
• mesmos procuradores, ao mesmo Sr. Frede-

rico Honder, para sua invençã.o de—Processo
de fabricação de tijolo, denominado a Ti-

j elo comprimido» ;

‘. N. 3.317, e nas mesmas condkees o peles
mesmos procuradores, ao mesmo Sr. Frede-
rico Bendesr, para sua invenção de—Processo
para fabricaão lie mo novo calçamento
unido

N. 3.319, o nas mesmas condições e poios
nittsmos procuradores, a Raphael
italiano, met:noivo, dimidiado em Ja hatj,.
cabal, Estado do S. Paulo, para sua in voli

-ção de—Engenho simples e duplo para moa,
gom de cana, denominado e Enitenlio Sia--
Hiato»

N. 3.320, o nas ~sinas et ma ições e Ledos
meernoe procuradores, a Coorget Raynoblo
llonol, Azei Guria Buell o Cheney Davidson
WaSblourn, norte-americano, o primeiro
banqueiro o os outros dons itelustriaes, domi-
ciliados eM Spritigtield. EStado de Mas-
saanisetts, Estados Unidos da, Amorion do
Norte, para Silo invenção de- –Gerielor de
aeotylone

N. 3.321, e nas nu osmaa condições o pelos
mesmos procuradorea, a Warren Seyinour
lielding, norte-a:moicano, industrial, domi-
ciliado em ilaclietnack, Estado Unidos da,
America do Norte, para SOM invonção
—Nova machina para destibraçao tio plantas
fibrosas, iates conto a ramie, junta e outras:

N. 3.322, e nas mesmas conditeiee o pelos
moemos itrocuradotats, a Frei Fon' No.w,
norte-americano, industrial. domiciliado em
Proderictown, Now-Brun:micte Canadá, para.
sua invenção de — Machina para, torar ar-
vores.

_por outro de 10. tombem do corrente e
nas mesmas condkeee,pela, patente n. :1.323,
a G. A. Husebye, natural da Noruega, enge-
nheiro civil. domiciliado em S. Joe( *) do Rio
Claro, Estado de 5. Paulo, para sua in-
venção de — Um apparelho a que denomi-
nou, «Roda Motor».

—Por outro de tU, tambem do eo rrentape Ia
pa tonto n „ 3.105 bis, a Paulo Victoe Lan-

e Rodolpho Lanzone, italianos, o pri-
meiro engenheiro. o segundo mocanivo, do-
miciliados em abanica, Estado do S. Paulo,
por seus procuradttres dolos Cératid, Leder°
• Comp., brazilaroS, agentes de previlegios
nesta Capital, para os melhoramentos que.
introduzir em sua invenção de—Aperfeiçoa-
meneia em lampadas de incandoseencia polo
korozeno„iti, privilegiada pela patente
n. 3.100.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do 15 de maio de 1901

ontr.croau nt. JusriçA.
t:oneederam-se as seguintes dispensas de

lapso de tempo de.aarrido
ao tenente-emente, Renjaanin Alexandre de

Moura o ;II)	 Olvinpio
)40117. 4 Violino, o liamuiro ealfiat.idailte e O
segundo cirurgião do 1:120 batalhão do el len-
-tarja da guarda nacional tf 1. comarca da
Feira de 8ant'Anna, no Estado da. Bahia,
para assignarom os respectivos termos de

promessa e entrarem em Oxereiei0 fle Senis
postos. — EnVioraM-se as portarias á Do-
legacia Fiscal do 1110SOOr0 no dito Estado

— Della lenseso ;40 commandanto superlor
interino da gitorilajlneional da Capital Fe-
doral quo, á vista dó que solivitou o iiireetor
ila Iiibliotlicca Nacional. em oflitiju n. 74, do
9 deste 11)12, 4' de elmammieludo COM o artigo
18 da lei n. 002, de I9 dç setembro de 1850,
foi ml isponaado do serviço da milicia
~quanto exoretnr o respectivo emprego, o
amanuene . da referitla bibliotbeca Bernardo
de Souza Franco G nally lia. — Bon-es conheci-
mento ao direetur da, bibliotlieca.

— Remetteram-so
Ao prosidento do Supremo Tribunal Mili-

tar, afim de ser julgado em superior o ul-
tima instancia, o percam() instaurado contra
o soldado da brigada, policial desta Capitai
Joaquim Teixeira da Nlotta.

Ao commandanto superior interino da
guarda nacional desta Cattital, para os fins
convenientes, as patentes dOS ollieiaes Joa-
quim Augusto Teixeira, Cuillterme Ferreira
V.ttgas, Aristidos Galop Filho, Alfredo Pau-
ano Ribeiro Viana, O scar Joaquim Lopes e
João Rodrigues ula Motta Teixeira.

Ao conector da comarca de Pomba, no
Estado de Minas Geraes, as patentes do te-
nente-coronel Luiz Gonzaga Prata, dos ca-
pitães Antonio de Souza Pereira Barra, Da-
mião Joaquim Martins. Francisco Romanelli,
Joaquim Alves de Araujo e José liorges da
Silva, das tenentes Gualter de Souza Bar-
roa o João Buarte e do alferes Joaquim Vi-
eira do Magalltãne, caias guias do paga-
mento do soUo acompanharam o oficio de 9
de abril ultimo ;

Ao juiz federal na secção do Pará, com a
portaria, de exequatur, pira o devido cum-
primento, a carta rogatoria expedida pelo
juiz do direito da comarca da Feira, em
Portugal, ás justiças daquelle Estado, para
avaliação de bens portencentos ao inventa-
rio orphanologico por obito do Anna. Alves
Cruz

Ao do S. Paulo a certa, rogatoria expedida
pelo Tribunal do Commercio do Porto, a re-
querimento da caixa filial do Banco do Por-
tugal, para eitaçã,o do Manoel JosO doe San-
tos Torres:

Ao presidente do Esta,do de Minas, para os
fins do art. 55 tio regulamento annoxo ao
decreto n. 9.880, tio 7 do março de 1888, o
termo lavrado ét bordo do paquoto franeez
Espagne, por °ocasião do nascunonto de Ida
Maria, filha de Romano Taggion o Constan-
tina Favo, residentes naquelle Estado

Ao .juiz da. II" preteria. Para os fins
eadae no ;11. 1.. 8" do regulamento annoxo ao
det; rt n. 9.8." dt . 7 do março& 1888, o
termo de nascimento lavrado a bordo do pa-
(mote franeez .111fintique e referente a Ma-
ri no Henrique , filho do Br. 'binou do Mello
meebade e Eiconora de Carvalho Mello Ma-
talado.

—Solieitotese do Ministerio tia Fazenda
que informe si na cidade do Petropolis, Es-
tado do Rio de Janeiro, ha algum proprio
nacional que possa ser cedido para o juizo
federal.

SUINIMARIO
AUTOS DU PoDER EXECUTIVO:

Minleterio da Induatria, Viação e Obras Publi-
cas — Decretos de 9, 10 e IA do corrente.

• SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Mochos Interio'res —
Expedienta de ie e 15 do corrente, das Directo-
ria% da Justiça, do Interior e da de Contabili-
dade — Expediente de 17 do corrente, da Di-
rocioria Geral de Saude Politica — l'olioia do
Dintricto Federal

• Ministerio da Fazenda —Tilados e portarias de
10 do corrente — Circular si. 25 — Requeri-
mentos despachados pelo Sr. Ministro —Expe-
diente de) 14 e 15 do corrente, da Directoria
do Expediente do Thesouro Federal —Recebe-
doria.

Ministerio da Guerra—Portarias dc 15 do cor-
rente — Requerimentos despachados.

Manisierio da Industria ,Viação e Obras Publicas—
Portarias e expediento de 17 do corrente, da
Directoria Gorai de Indusi ria — Expediente de
:le 17 do corrente e requerimentos despacha-
dos, da Directoria Geral. de Obras e Viação.
•-• Directoria Gera/ dos Correios.

• Normas to.
tterte.a PUBLICAI Rendimentos da Alfandega

do Rio de Janeiro, da Recebedoria o da Re-
cebedoria do Estado de Minas na Capital Fe-
deral.

EDITAM E Avisos.
PARTE COMMERCIAL.

Socisoarms AEONTAIMI— RelaIOrio *da Companhia
Formicida Capanerna.

PATRNTER DE ElvionAo.
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DIRECTORIA Do INTERIOR

Autorizou-se o, director da FmmIdade do
Medicina do Rio de Janeiro, attendendo-se
ao que requereu o alumno do 0° asno dessa
faculdade Maximino de Araujo Maciel e á
informação prestada a tal respeito polo
mesmo director, a dispensar o peticionario
dos exames de hygiene e medicina legal,
visto.ji, os haver feito na Faculdade do Livro
de Direito do Rio da Janeiro, por onde é di-
plomado.

—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição das necos.sarias ordens no sentido
de ser a Casa da Moeda autorizada a entregar
ao director tia Essola Nacional de Bellaa Artes
Rodolpho Bernardelli as duas medalhas do
ouro ali cunhadas, por consa desto minis-
terio, e que se acham promptas, segundo o
officio do raspoctivo diro3tor de 22 do março
• remettendo áquelle estabolochnoisto
opportunamente a Dão só do trabalho
da cunhagem como tambom da importando
do ouro empregado, para a competente in-
demnização.— Deu-se conhechnento ao di-
rector da dita escola, em roferencia ao oficio
n. 23. do 28 do citado mez.

—Foram naturalizados brztailoiroso s?ibdito
portuguez Maneei Cardoso Gonu:meio, re-
sidento nesta Capital, o o cidadão francez
Luiz Regnior, residente no Estado de alado
Grosso,

RequerimeAtos despachados

Maximino do Arauji Maciel, abono() do
6`) atino da Faculdade do Modicina do Rio do
Janeiro, padindo dispensa do.s exames de liv-
gione e modicina, legal, visto já os, havi31:
preatado na Faculdade Livro do Itireito ao
Rio do Janeiro, por onde é diplomado.—
Dons rido.

Orlando Franciaco Arnaud, solicitando a
acceitaçao, pira os elreits legues, na Facul-
dade cio Me licina (Ia Bahia. da .guia do troas-
feroneia passada pela •10 Rio do Jane; i.o„
Deferido, na conlbrinid.ado do aviso dirigido
ao diroctor do primeiro (fossos est:abotoei-
mentos.

Expediente de 16 de maio de 1901

DIRECTORIA DA JU3TICA

Ali ,OrIZOU—Se ci vommandatite suporior in-
terino da guarda nacional da Capital Mo
deral a conceder, nos termos do art. 45 410
decreto n. 1.130, de 12 de marco do 1853,
guia de mudança, conforme napioren, para
o Estado do Rio de Janeiro, onde proomao
fixar residi:nela, ao major-fiscal do 39 Isco-
lhão tio infantaria et mesma inflicta Julio
Ribeiro da Silva Monozos.

—Communicou-se ao commandanto
rior interino da totarda nacional desta Ca-
pital que o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 29, de 14 deste mia, ti/clara ler autori-
zado a Intendoncia Geral da Guerra, a for-
necer ao 7s batalhas) do infantaria da mesma
milicia, meliante indemnização, 30 sabres
Minai. •

—Dovolveu-se ao presidente do E:tado de
Minas Cormla a carta rogatoria expedida
polo juiz do direito da 24 vara •1:1 couurea
de Juiz de Rira ás justicaa da ilha do Pico,
Açores, a ,requerimonto do Dr. Estovain Ri-
beiro de Rezende, para citava° de heraoiroa
do padre Antanio da Cunha M Inteira, a qual
deixou do ser cumprida por não terem sido
encontradas as pessoas a citar.

— Recommenduraso ao procurador geral
deste Districto que informo, afim de satis-
fazer a requisição da Cairiam	 Deputados:

1 0, quantas foliem:1os fo.ttin aberats, n.,.ta
Capital, de 1891 a 1900

2°. quantos process is por crime d3 Nieto-
cia fraudulenta ou culposa. foram instaurados
nu referido decennio ;

3", quaos o. resultados dos ditos processos.
— Remeti orom.se
Ao major Au Mnio 13arbuto, na comarca

do Jaguary, no Estado do Minas Gera,es, a
sua paraliso do major-fiscal do 100s regi-
mento to earallácia, tia, guarda nacional da
mesma	 ca

Ao cortmelosonmandanto superior inte-
rino da. auardo nacional no Estado do Rio
Grande do SM, as patentes do Major Gonçal,(
llenriqua c eteu: vadio, capitães Alcidos An-
tnnos cia Cindi o João de Oliveira Vianna e
Ce ;aviam) Gonçalves e dos atrelas; Guilherme
Vieira Leasa o lati Zsnardraa;	 •

Ao coronol-comnsindanie da 5s brigada de
1M:untaria da oiti ala nacional das comareas
de Campos o s. Jos) da Barra, no Estado do
Rio de Jano s ro. as patentes cio Major João
Francisco CorrO:t o dos oapitãos João I,opo
dos Saltos e Te norado Bolelsão.

ontiasroili po ivrenion

Doclarou-se ao director da Bibliotheca
Nacional, em af000ncia ao officio de 11 do
correios; it;/111 o qual remettou o ro-
quorineotto iii ao o Dr. Manoel Duarto
Moreira do Aso autor du trabalho ma-
nusesiato poo olio off:moldo a o sso estalido
cimento o oiti es;saonto. trabalho ilititailoda

esfolei', d•, Dage do Mo Zas—.211CMOrid
per . t/i131a0 para ext cópia

do dito mo nusorhoo, que. de acot iai° coro a
informaoão dcc MOIMO director, foi deferido
o pedido.

tsx.ap rado. a sou pedido, tio legar do
delegado ii.cal 1lovorno junto ao Collegio
Ancha;.. no . E itado do Rio cio Janoiro, o
Dr. .1(sio l iluda) • nomeado para osso togar
o baoharol Julio ;Moa, Zamith.

meloso n RIA. DA CONTAIIILIDADE

Solicitaram-st) ao Ministerio da Fazenda
03 pagaine;:tais:

Do 1 :e:stS, ajudas de cueto dos deputados
Alronso Gaia:sive. Ferreira da Costa, José
Mais:Mino possoo do Vasooneellos, José
Bento No:filiara Junior o Violorino de Paula
Ramo:;0 ,, 8,...,,omo. atopooas inissiaa do •\ reltivo

Expediente de 17 de maio de 1901

DIRECTORIA f:EIZAI. DE SAUDE PUBLICA

.1eettsoil-8(3

.V1 iiiretOr ci, ss, distrioto sanitario mari-
thno o reeeitimentO dos ()Meios ns. 180 e
183, (lu O ci m do corrente:

Ao inspoctor do solido do porto do Sergipe,
idem n. .13, do 1 elo eorronte

Ao insonctor da Alfandoga, idem Ti . 8, do
30 do abril 1111.lino

Ao disector ilce Ityglene do Rio Grande do
sui, abati it.	 , de O tio et/pronto.

— IZvitiott s .r.tai••Ae :
AO $111 •14 • n ,0C 11(1	 districto sanitario ma-

ritimo.uuta conta na importando do 288$700
sosiniocessts praticadas a bordo do vapor,

inglaz .ossooec. para alli ser cobrada
Ao inspootor sondo .10 porto do Santos,

quatro e oitos nu importa:teia de 1:198500.
das desil, roo :a '3 praticadas noa vapares
Stolherif,	 de.ei Nblen r, e Malr.ern, para
alli goram o:dos:il.:s.

is/I,1 0-1A Ice DisTnIcTo FEDEI:A1,

Por poolari is do 17 do corrente:
Foi eson ' rodo. t pedido. do oiro.° do pri-

meiro s'' p: 	 tt . 11 tio •e ..dra virem/is •,•11/Cito
111 • 111D . : cc t!!(1:t1I.10 i s. •Iric,3, • 0 SOOU/ ; •

Foi tran falido :tara a' t ;voeira eircumscri-
ação urbona e prinioiro supplento da quarta
urbana, capite() Francisco Pereira Lesa

Foi nomeado primeiro supplente da quarta
eircumscripção urbana o Dr. Joã,o Baptista
do Compita Tourinho.

Foram transferidos: da quarta para a sexta
circumseripção urbana o delegado Dr. Vital
Itiodosto da Silva Mello e desta para aquella,
o delegado Dr. Paulino José Franco do Car-
valho..

Ministerio da Fazenda

Por titidos ele Id do corrente:
Foi istmo Ido José Francisco de Ponte

Azevodo para o ioga' : do agonie fiscal dos
imposto. do consumo na 7 o circumscripçãO
do Eatado de Parnambuco.

Foi declitrado sem efroito o do 19 de março
do.corronte anno. mos 'nomeou Joaé Condido
no Moraes Filho para o legar do agonio fiscal
dos impostos de oonsumo na 7`' circumscri-
ação do Estado de Perriambnco, visto não
haver aceeitado o referido logar.

— Por portaria do 16 do corrente, foram
cone:3(11114S as SegllierS licooças:

Do dons mexes, com voncimentos na fôrma
(1;1 Mi, Fun trattr de tiRR ondo lhe
oonvior. ao :to eseripttirario ela Alfande.ga
do Estado do Pará lionedicto Augusto Con-
dido dos Roia;

Do dou meus. coibi venciniontos na fôrma
da leiat pira o mosma fim, ao 4° escripm-
rario da Alfandego do Estado do Poetam-
laivo João 1 lonorato Poreira

Circular n. 25— Miniaterio da Fazenda —
Capital Federal. 17 do maio de 1901.

Declaro aos 5113. chefes das Repartiçi-~ do
Fazenda, para os fins convenientea, que a
autorizaçãú dada por esto Ministerio
circular n. 27, de 23 de abril de t9o0, no
sentido de permittirem o despacho de man-
teigas estrangeiras, antos do exame á que
devem ser submettidas no Labora torio Na-
cional de Analres, cobrando-se a taxa cio
heasial. devida pelas de leito, mediante
termo do responeabilida(le pela difforença
direitos, caso tenha de ser applica,da a taxa
de 2s409, devidas pelas de margarina e seus
substitutos, d applicavel tão sarnento aos
casos em titio não exista suspeita de con-
torem tona mercadorias substancias nocivas

sauda publica e em que o referido exame
tenha por fim unico a determinação de unia
ou outra daquellas taxas. — /mirim Mor-
Unho.

neyfierimcolos despachados

Pelo Sr. Mitlistro:
Habilitação de D. Mariana Perdigão do

Faria e Souzas viuvo, do 20 tenente tio exer-
cito José Maria de Faria e Souza, para por-
coação do moio-soldo o mon topio.—Do accord o
COM OS pareceres. Exala:aniso os fiados.

Nelson Correa dos Santos Braga, pedindo
uma certidão.—Dirija-se á Recebedoria.

Antonio Roque Sayrto, fiel de armazont da
mrandooa, dedst Capital, polindo proro;sação
do prazo, afim do poder sulatituir por outra,
,a nano que prestou para poder exercer o
referido logar.—Prorogo por 30 dias.

Dirocioria do atonteai() Coral do Economia
dos Sorvidorea do Estado, pedindo entrega de
quotas da baoriao. —Entregne-se.

Ca,mbogy ta: Comp.., por sous procura-
dorea, pedindo pagamento da, quantia de
2oesSzi500, pais:indente. do uma reclamação
feita á Estrada do Forro Central (to Brazil.
—P;:guost.

D. Luzia Izabol do .almeido, por sen pro-
curador, po,lindo cumpri monto cio alvará
quo apresenta afim dc ser oliminada a clau-
sula com que se acha gravada uma cautela

i"
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1 no vapor Ileidelberg, destinados ao Obser-
w.torw Astronornico do Rio de Janeiro,
cabc-1,2e declarar-vos que a Allandega desta
Capitai g i autorizada, a providenciar na-
quelle eritido, pela ordem da Directoria doa 
Expediente do ThestZwo Moral, n. 54, de 26
de fevereiro ultimo.

— Ao Ministeria da Marinha :
N. 46 — Para que possa seguir seus tra-

mites o processo encaminhado com o vosso
aviso n. 556, do 22 do mez proximo findo, e
refevente á habilitação 'de D. Jullit Balbina
Alves de Azevedo Modronlio, do montepio
deixado por seu marido Luiz Dias Medronho,
ex-escripturario do almoxarifado do Arsenal
do Marinha desta Capital, rogo-vos digneis
providenciar no sentido de amem por
aqeella viuva exhibidas cortines de seu
casamento, do de seu filho Julio Ce gar Dias
Medronho o a de obito do do nome Luiz Car-
los Dias Medronho.'

— Ao Sr. juiz da 10s preteria do Districto
Federal:

N. 42 — Em resposta ao officio do 14 de
dezombro do anno proximo findo, em que re-
quisitastes restituição do imposto de trans-
missão do propriedade pago do mais pelos
hordtsiros de Leopoldina Wich, em relação
aos bens de raiz do acervo, cuja, partilha
analgavel foi processada por esse juizo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que,
tratando-se do materia de impostos, para
apreciação da -qual 6 exclusivamente com-
petente esto Ministerio, não MO ser :aten-
dido o vosso requisitorio o que a aludida
restituição se poderá ser feita, si a parte in-
4 on.ssada a requerer perante a Recebedoria
(Ieda pupital, que arrecadou o imposto.

Dia 15

É

de sua propriedade, representativa do apoe
imos da divida publica.—De amoedo com o
paretier da Directoria do Contencioso, não
pôde ser cumprido o alvará.

D. Alzira Mello de Macedo Freitas, por
aetts procuradores, fazendo identico podido.
--Cumpra-se.

João Fernandes Vieira, consultando sobro
as formalidades legaes mediante as quites
devo dar como garantia o seu estabeleci-
mento commercial, afim de poder recorrer
do acto da Recebedoria desta Capital mul-
tando-o em 5:000$ por vender estampilhas
doa impostos do consumo, sem licença:—A'
vista do parecer da Directoria do Conton-
elosok não pôde ser admittido o recurso com

a'arantia de que trata o supplicante.
Cru? trOinet & Comp., pedindo que saiam

substituidas por oUtrai lo eetamplhas gela-
tinadas do imposto de consumo do tecidos do
20$ cada uma, qtie nã,o podem ser utilizadas
por se haverem colado umas ás outras.—
Indeferido.

Antonio Alvos Moreira, pedindo rolovação
da multa que lhe foi imposta pela Collectoria
do Valença, por haver se apresentado fera
do prazo legal afim de pagar os registros dos
Impostos de consenti) do fumo e aguardente.
—Dirija-ias ao colector.

Williani lJavhs protestando contra o po-
dido do aforamonto de terrenos accrescidos
aos do marinha n. Ci f á rua Wilagran
Cabrita. no Togais Toque. em Nitheroy,
feito por Ernesto Merlin.—De Scordo com
o parecer da Directoria do Contenc30-

John Dayl, renovando a proposta que
apresentou para arrendamento do peoprio
nacional á rua da Alegria n. 1:10. —Não &W-

s

	

	 Nein' ao govorno a proposta, do supplicanto.
Chame-se concurrencia para a venda do •
proprio.

Companhia de Loterias Nacionaes
represontando contra o actual regula-

mento das loteiem na parte em que obriga a
supplicanto a pagar o imposto do 2 ",ç antes
de serem annunciadas as loterias e na ton
que prohilio a vOrida de bilhetes uma hora
antes de realizar-se a extracção, visto como
Tinto seu contracto, aquele .pagamonto de-
verá ter legar antes do sorteio e a vendagem
dos bilhetes até a hora do mesmo sorteio.
—Deferido, do accordo com o parecer.

—Pelo Sr. director do Expediente do The-
souro Federal

João Baptista Cyrioesedindo uma. certidão.
—Certifique-se.

Mamona() Africano, fazendo idontico pe-
ditio.—Carti fique-se.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federai

Dia 14 de abril de 1901

Expediento do Sr. Ministro
A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 5—Confirmando meu telogramma desta

data, recommendo-vos que envieis com ur-
gencia ao Tribunal de Contas o processo de
tomada de contas do ex-thosoureiro Joaquim
Pereira da SilVajlistrilido cora o Mario Offi-
ciai de "4.'7,28 e 29 de junho do anuo passado,em
que foi publicado o relatorio do inspector do
fazenda Manoel Jansen Menor sobre o desta'-

) que verificado nessa delegaciaas bem assim o
processo do tomada de contas quer do paga-.
dor Fabio do Albuquerque Gania, quer do fiel
João Flitviano de carvalho, que esteve coma
pagador interino nos mores do fAteroiro e
março até 2 do abril de 1900.

-- Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas :

• N. 61 — Com relação á segunda parte do
aviso desse Ministerio n. 22, de 9 do, toca
proximo findo, reiterando o pedido feito no
do 31 de janeiro do corrente anuo, sob n. 6,
afim de serem despachados livres de direitos
um ohronometro e um chronodeik, vindos

apresentado e de fixar o ralamos de ao% a
que o mesmo está Sujeito: convindo. outro-
sim, que os empregados dessa Reeebodoria
..se revezem na execução do serviço do quis 50
trata.

—Ao dire-tor do Laboraturio Nacional do
Analyses :

N. 49—Communico-vos, cnn respo-tta ao.
yosso oficio n. 109, do 13 de abri/ ulbimo,
rine o Sr. Ministro, por despacho de 4 do
coreento mez, resolveu autorizar-vos a
cobrar a quantia do 5OS pela, analyao quali-
tativa a que procedestos em uma, amostra
de um produçto do aspecA terroso, impor-
tado por Lago & Irmão, visto não se achar a
respectiva taxa designada na tabela A
museu ao decreto n. 2.770, do 28 de demo.
brio de 1897.

Directoria do Contencioso

Dia 1ti de maio de 1901

Deapacho do Sr. director
Dr. Prodenclo do Britto Cotegipo, pedindo

approvação dos estatutos de uma sociedade
mutua, do seguros sobro a vida, denominada,
A Nacional.—Junto o documenteexigido pelo
despacho do 7 do corrente mm.

Regueriftwatos despachados
Dingo Renato do Vasconcelos, praticante-

dos Correios de Minas Geram, recorrendo da.
multa que lhe foi imposta pela respectiva
administração.—Não ha que prover ao re-
curso. Mantenho a advertencia da Directo-
ria floral dos Correios.

aosé da, Silva Carvalho. recorrendo do acto
da Directoria Geral dos Correios que mandou
considerar som effeito a sua nomeação para
o lugar de'praticante da Administração dog
Correios de Minas umes:— Indeferido, á
vista das iniormações.

Companhia União Ceaeenso, por seu presi-
dente Alfredo Salgado. solicitando paga-
men a) de 4:286.1O0.—Dirija.-se ao Ministerio
da, Fazenda, ao qual já se remetterarn
papeis necesietrios para o pagamento.

Alfredo Azevedo e Vasco do Alencar:s.,
Lima.—Compareçam nesta, Directoria Geral
siara receberem guia.
•

ECEBEDI

Moreira da Siiva & Comp.—Translieziesi.
Antonio Joaquim Vieira.—Deltmani-so a,

quatro mezes no eeercieio do 1899 o todo do
1900.

Manoel José Vieira.--,Idem seis mexes no
exercitas de isoo e todo exercido de 1900,
declarando-se no lançainent.a orn rumam.

Maria Emitia de Freitas.—';:ransfira-se.
José Pereira Dias. —Idem.
José Saraiva do Andrade.—/defe.
Lourenço Joga Teixeira,.—Idem.
José Dias de Pinho.--blent.
Eugenio Callareno Muniz. — Idem.
João da Silvoira Sampaio.--Idem.
Antonio Pereira dos Santos.- - ident.
Josi. Joaquim da Silva. —Iciom.
Luiz Josti
Joaquim Coelho de 11a.rros.---Idem, pagan-

do a multa de 204000.
Francisco José Ferreira Lima.— Transfira-

se depois de pago a diferença do sello.
Dr. Esdra,s do Prtuio Sei xas.—Transfira-so,

pagando a multa de 21000.
Franisisca, Naltroti.—Itegular •izando n sello

do inclusa escriptara e paga a muita do
20$000, transfira-se. 	 •

A volite) Lopes dm Santos. —Transfira-se
1)1. . José Maria Borges.—Idem.
Guilhermina Rosa de Jesits.—Idein.

•,

	Ao inspodor	 •lthedega do Rio do •a-
neiro:

N. 1 23 — lie accord0 COM O Ulmeiro do
Sr. ministro, do 24 do abril vroximo !tudo,
exarado no requeriMerito que lhe
Carlos Wigg,.proprietario cta Usina. Wigg,
eommunico-vos, para os devid*rs Ons. que t,
material cujo despacho livre de tikreitos foi
autorizado pelas ordem desta, diMeteria
ns. 11. .1cm16 do jantem, e 2:1, do 4 do Ihs-o-
nero ultimos, foram baldeados dos vapor.`ts
Varou?' e Ilerschel para o saiest, conformo
declarou o MC:41110 Carlos Wigg no dito re-
quorinointo.

N .124—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, • sati-itazondo a,
requisição constante do aviso do Nlinisterio
da Industria., Viação e Obras Publicas. n. 22,
de do abril proximo findo, resolveu, por
despacho de 27 do mesmo moz, autorizar,
nos termos do 23 do art. ,-.?", combinado
com o art. 5., das disposições preliminares
da T.,riti das Alfandegas, a . isenção de
direitos de consumo e de expedionte para o
volume vindo de Bordeaux no vapor Cordil-
gere, sob a. marca CMD, e n. 421. contendo
LITTla pentium la astroninnica, dostinada ao
observatorio Astronomico do Rh de Ja-

neiro.. 1 ocebedoria da* Capital Federal
38—Communico-v os , para os devidos

elreitos, fl ue o Sr. Ministro, attondendo ao
que expoz o inspector de fazenda, Manoel
Jansou Aliiller. no oficio que dirigiu a esta,
directoria, n. 42, de 21 de janeiro ultimo,
sobrts a túrina pela qual era arrecadado
nessa repartição o solto por verba, resolveu,
por despacho de 15 mie abril proximo
approvar as indicações dada; pelo referido
funcionario a essa Recebedoria no sou titio
do limitar-so a intervenção do respectivo
thesouroiro, ou de um do seus propostos, ao
recebimento das importancios das verbas e
de commetter-se a empregado do segunda
entrancia, :atribuições de examinar o papel
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Camoeim. 	 30 30 Camoeim.... Intendente Dr. João Thomé de Saboya e

Granja'	 60 30 dranja, 	 Vigario, padre Leandro Teixeira Pequeno.
Angico 	 10 5 Angic o 	 1#,Pente João Porfirio.
Riachão 	 15 10 Riachão 	 Agente José Belarmino.
Pitombeiras.....:.. 10 5 Pitombeiras. Cidadão Ignaelo Martins.
Massapé 	 15 10 Massapé. Intendente Antonio Mariano Rocha.
Sobral 	 40 30 Sobral 	 Virsario, padre Diogo José de Souza Lima.
Cariré 	 10 5 Ca,riré 	 Agente Arcolino de Oliveira Froire.
Santa Cruz. 	 13 10 Santa Cruz 	 Agente José Gomos Torres.
Santa Vuiteria 	 20 10 Santa Cruz.. Coronel Andrade Jacinno.
lpú 	 40 30 Ipti 	 ko intendente de, Ipú.
Viçosa e Tiangird.. 30 10 Granja. 	 Coronel José Joaquim Fontenelle.
S.Benedicto-lbiapina 30 10 Cari ré 	 Vigario, padre Custodio 	 do Albuquerque

Sampaio.
Sant'Anua 	 :10 10 Massapé 	 Vigario, padre Francisco Throtime.
Mernoca 	 • 20 10 Massapê	 Vigario, padre José Silvino de Vasconcelos.
Campo- Grande 	 15 10 Santa Cruz.. Coronel Clinio Memoria.
Tamboril 	 20 10 Ipá 	 Coronel Salustiano Mello.
C ratheils 	 30 10 Ipii 	 Ao vigario do Crathoils.
'poeiras.	 ...... 25 15 Ipil 	 Ao intendente de Ipueiras.
Almas 	 5 5 Camocint Capitão Benovenuto José Maria.
s. Francisco 	 20 20 Sobral 	 Vigario, padre Philomono do Monto Coelho.
Araean-Nlertin (açu-

de) .........	 ; . 55 Sfasssapd 	 Engenheiro João Thomé do Saboya e Silva.
Jordão 	 Sobral 	 Enganheiro José Thoaté do Saboya e silva.
Carnudo' 	 3 3 Camocim Distribuida,s pelo engenheiro fiscal.

Camoeim, 9 de março de 1901. — Joaquim Ignacio Rilieire de Lima, engenheiro-fiscal
da Estrada de Forro do Sobral.

Maio •-• 1901
..~111111

Expediente de 17 de abril de 1901
Declarou-se : .
A' Directoria Geral dos Correias, que fica

approvado o contracto celebrado pela Ad-
ministração dos Correios do S. Paulo com
o cidadão Eduardo Pratos para o arrenda-
mento do predio para nelle funccionar a
referida administração :

Ao Ministerio de Marinha, que a lancha
Glycerio não foi estacionar junto ao cães das
(Acidas de machinas do Arsenal do Marinha
por ter já sido cedida ao Ministerio da Fa-
zenda;

Ao fiscal da Estrada de Ferro do Sobral,
ficar approvada distribuição dos 500 saccos
de milho e &X) de feijão pela população do
interior do Estado do Ceara, constante do
quadro junto.

2*434 Sabbado 18
alere~	

Ministerio da Guerra
Por portarias de 15 do corrente:
Concederam-se quatro mezes de licença ao

almoxarife da extmeta Intendendo da Guer-
ra, em exercido na intendendo. Geral da
fluerra, Alfredo Dias da Cruz, para tratar de
sua sande onde lhe convier;

Foram nomeados:
2° °Melai da Secretaria do Arsenal de

Guerra do Estado de Matto-Grosso o capitão
honorario do exercito Leocadio Baptista Toi-
seira;

Para o commando do 20 districto militar,
encarregados: da secção do pessoal, o tenente
do 400 batalhão de infantaria Luiz Narciso
de Barros Cavalcante; da secção do material,
o coronel do estado-maior do 24 classe Fer-
nando Augusto da Silva Veiga, e do deta-
lhe o capitão do 14° batalhão da mesma ar-
ma José da Costa Villar Filho;

Foram exonerados dos logares de encarre-
gados: da secção do pessoal, o capitão do 140
batalhão de inrantaria, José da Costa Villar
Filho e da secção do material daquele com-
mando o tenente do 400 'batalhão, tombem
de. infantaria, Luiz Narciso de Barros Caval-
cante.

--
Requerimentos despachados •

Tenente-coronel reformado • Antonio José
dos Santos Azevedo Junior, pedindo nova
contagem no sou tompo do serviço. — Não
tom direito ao que requer.

Antonio Scarcello, José Maria de Lima e
Eugonio Ventura da Rocha, solicitando paga-
mento do vencimentos a que se julgam com
direito, por terem servido nas forças que
operaram no Estado do Rio Grande do Sul.
— Provem com a ordem do dia ou outro
documento equivalente em que corpos servi-
ram depois da dissolução dos outros.

Primeiro sargento Lindolpho Soares de
Avivado, requerendo que seja considerado por
quatro annos o sou engajamento.—Opportu-
namente requeira reengajamento, si quiser.

Luis Joaquim Nogueira Vilas Boas da
Gama, pedindo ser nomeado pharmaceutico
adjunto do exercito.— Não lia vaga.

Aureliano Leite Bottamio Filho, solicitando
ser cuntraotildo pratico do pharmacia.— Não
ha necessidade dos serviços do requerente.

Alumno Antonio de Souza, requorendo li-
cença para mudar de nome. — Indeferido.

Antonio Pinto Ribeiro, pedindo paga-
monto de vencimentos a que se julga com
direito por ter sorvido nas forças que ope-
raram no Estado do Rio Orando do Sul.—
indeferido.

Anspeçada Graciliato Constantino, solici-
tando que em seus assentamentos soja, aver-
bada a sua idade constante da certidão que
apresonta. —Indeferido, cm vista da infor-
mação prestada.

Segundo sargento A:thayde Leepoldino
Goularte, requerendo licença para tratar de
negocios de seu interesse.--i- Indeferido.

Tenente Hildebrando Segismundo de Bo-
tom alferes Cid Carneiro da Franca e fur-
riel João Antonio dos Santos Filho, pedindo l-
ona para mudarem de nome .—Indeforidos.

Coronel honorario Joaquim José Ferreira
da Silva, solicitando o abono de vencimen-
tos por ter procedido a um inquina-Go poli-
cial militar no Estado do Ma,tto Grosso. —
Indeferido. em vista da bifo mação prestada.

Nicolae Ons Dias, requerendo que se sub-
metia a experiencias um canhão de sua tu-
vonoão o requerimento no documento
a este annexo.

Joaquim Condido de Oliveira, pae do ex-
musico do 1 0 batalhão do artilharia Gastão
Magno de Oliveira, jd fallecido, pedindo en-
trega do espolio do inesino ex-musico. —
AprOSODt3 o documento a que se refere no
requerimento.

Por portarias do 17 do corrente, foram

1

 concedidas licenças em prorogação aos se-
guintes funccionarios da Repartição Geral
dos Telegraph" para tratamento de saudo,
com os vencimentos da; lei:

De 90 dias, ao glegraphista de 44 classe
Nelson Serejo de Carvalho;

De Ires meses, ao guarda-fio José Francisco
das Chagas.

Diarectoria Geral de Obras e Viação
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral do Obras e Viação
—2a secção—N. i0I—Itio de Janeiro, 8 do
maio de 1001.	 .

Attendendo ao que requereu . a Compagnie
des Ühcmin. dc Fer Sted Onest Brèsiliens e de
accordo com os ()Meios dessa fiscalização,
as. 258 e 290, de 27 de setembro do anno
proximo passado e 31(1(3 março ultimo, de-
claro-vos. para os devidos efeitos, que Ilea a
mesma companhia autorizada a incluir na
coma tio vlfg t.e.i.0 (1085(. estrada, em dez ex-
creicios sucessivos. a importancia de
21:741§712. despendida nas obras do recon-
strução dos editicios damnificitdos pelo fu-
racão que cabia sobre a cidade de Santa
Maria, no dia. 7 de março de 1900, cujo orça-
movo rectificado e a respectiva planta a
este acompauliam, em segundas vias, devi-
damento rubricadas.

Saude e fraternidade.—Alftedo Main. —Ao
Sr. engenheiro fiscal da Estrada do Ferra de
Santa Maria ao Uruguay.

Expediente de 17 de maio de 1901

Autorizou-se a direatoria, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, de aceordo com o
que propoz em seu oficio a. 545, de 8 do
corrente mez, a encommondar, para com-
pletar a acquisição de sobresalentes do mate-
rial rodante no corrente exercido, 300 molas
diversas para maehinas, na importando
apprOximada, de 11:, 699-10-0, ao cambio de t`

.13 d., correndo a despeza respectiva por
conta da consignação — Acquisição do ma-
chinas, material de tracção o rodante, sobr.e-
soim/tos e mate riaes diversos.

—Communirou-se ao engenheiro Uva/ da
Estrada de Ferro do Daturité ter sido appro-
vado definitivamonto o novo borario dessa
estrada, proposto polo respectivo arrenda.
tarjo, constante do exemplar que acompanhou
o seu officio n. 453, de 30 de março ultimo.

!MARIO OPPICIAL

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie,
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ximo lindo, tendo o mesmo produzblo a	 do organisino,4 similares nas '1).NT:trações
PIAI:me ia do 211178, e dando our saldo a feitas por M. M. Domingos Freire o Carmo-
lavor dos mutuarios ( lo 10:20:15 )0(1.	 iit y	 portanto, não revonhecou Ire-

Em seguida ()ocuparam-si , (i-; Srs. dite- Tiontimiinte sua presença, provaVV11109)-
etores com diversos assumpta; referentes aos te porque se servia de processos insufli-
ser v iços dos estaholocimentx n s,	 cientes;

NOTICIÁRIO
'Tribunal de Cocilus — Ordens de

paga Mento sobre as quaes proferiu )1espaelm
de ro .jstro, lt; (4)1 '11110, o Sr. presi-
dente (l)'sto tribunal

Nfinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos :

N. 1.201, de 14 do corronle, paivinionto de
9:9188700 a M. Lati & Comp., (h , forneci-
mentos á E,trada, de Forro Central do Brazil
em abril ultimo

N.	 1.200, da mosina data, idem (h,
0:520s320 aos me-mos, idem idem idem

N. l .212, do ti do corronto, idem de
1:024559 a NT. Ilarinscholl & comp., de ror-
nociniontos ;'t Estrada, d Forro Contrad do
Brazil no ntoz do abril ultimo

.N. 1.218, do i; do corrento, idem (1),
9:155:8143 a divorsos, idem idem no inez do
fovoreiro ultimo

N. 1.292, olo 14 do corronto, idem do
79:833a-481:3 á ,S'ociete; A nwnyme (;(1..; nio
de Ja)Ieiro, da illuminacão publica das rias,
pra.ças e ,jardi lis desta capital durante o inez
de abril ultimo;

N. 1.278, de 9 do corrente, idem de eitt:,
ao porteiro da DiroAoria Gorai de Estatis-
tica, Franei•co PerVira, 110 Campos Braga,
aliai de ()ocorrer ao pagamento do aluguel
da casa que ()ocupa, relativo ao num de
abril ultimo

N. 1.214, de 90 de abril, idem do 21118108
a llaupt, Blehn Ilo trabalhos exe-
cutados na Estrada do Ferro Central do
ltrazil em março ultimo;

N. 1.213, da mesma data, ideai' do
8:87771 a diversos, de fornecimentos á
mesma Estrada nos meios de janeiro e feve-
reiro ultimos.

— Ministorio da. Justiça e Negocios Iate-
riores.—A visos:

N. 1.024, do 8 do corronto, pagamento de
17:8380 a Pacheco Silva & Comp., do forneci.
mento do (abjectos de expediento ao Arehivo
Publico Nariona.1 C111 março ultimo

N. 1.010, ile 8 do correlato, idom do
a A. Benjamin, de unia caixa para guarda
de documentos do Archivo Publico Nacional;

N. 1.022, de 7 do eorrent,i, idem de 508
da folha, relativa ao moi de ;iludi ultimo. lia
gratifbação ao bailei em serviço na Biblio-
Uivou da Faculdade de Medicina do Ido de
Janeiro;

N. 1. o25, do 8 do corrente, idem de
1:0238740 a diversos, de obras exocutadas
no predio oeeupado pela delegacia da 4 cir-
eumseripção urbana

N. 917, do 28 (lo abril, idem de 0:150.8405
a diversos, do fornecimentos á,s voloni;ot de
alilinados em março ulti1110

N. 1.037. do 8 do corrente, ideni do
4:12 1t)9, das rolhas, relativas (to mez ilo
abril ultimo, dos i g npregados, nu ,stres opo-
ra.rios 1i es e piaras da Casa do Correcção.

— Ministerio da Fazonda — Exercidos
lindos

Itequerimento do lir. Eric° Marinho da
Gama, Coelho, pag:litrulto do :C)18. do gratifi-
cação adilicional von , ,i(la no periodo de 17 do
julho de 1898 a 31 de dozombro do 1899.

—Por acto deli do corrente. foi dosignado
o Pr. Francisco de Paula Monteiro Barros
Lima para servir iiiNolionionte o cargo de
represent;Inte do 111111istorio publico.

(:ai xzt Eroutoz)dea
de So3c()11()-1 :w p.chwou homem ,ao
sessão ()Minaria o 4 '00( . 110) fiscal sob a. pre-
sidoncia do Sr. liarão (II' Q111/ . In.

ioi approvada a ac.,;t	 sossão anterior,
lido o dospachado todo o expedientt.

consolho fiscal tomou eonliocimonto
officio da gorencia. acompanhado de uma do-
monstração do rosultado d)5 leilão ellectuado
no ,Monto de Soc.:01TO no (lia 2..) 110 moi pro-

Febre aiiiarella — A .Sdeptifir
1'eS111110 do seguinte modo O rolo-

torio aproo titulo ao congresso 4144)erican
h p.d:edi (Ha va,na, 1 a 7 do foverei 1 .0 de

pela commissão especial oncarregaila
de estudar a febre aniarella,:

a amarella não pode ser communi-
cada pelo onflirmo ou por suas roupas ou
por qualqunr outro objecto por elle usado
/Minute a onformidade, ainda am's1110 ma-
culados pelas excroções do seu corpo. Assim,

a molesta não é contagiosa.
Podo, entretanto, ser transinittida por

inoculação, si unia pequena quantidade de
sati,;ite tirada do enfermo durante os doas
priMeiros dias da molostia lbr iaj('ctada em
iiin individno sã). Si o sangue roi , exwa-
hido em uma época mais adoan tilda da mo-
lem,i;. int antes que os primeiros symptottim
sejam produzidos, a 111 1 4culação será inolfen-
si va.

.l febre ;tinarella é transmittida, pula pi-
cada de uma espochi par t ic ii i li. mosqui.
((IS 1 cul0,- l'(scioolos), tendo antes mordido um
arnárcllento durante os doas primeiros dias
da inole-a ia.

o veneno especifi ,o leva 12 dias a se des-
envolver no organismo do insecto; as pe5-
5005 S IAI S picadas por ti l ifv;astin inoculados,
liii tini espaço do tompo menor 'de 12 (lias a
partir da inoculação, não apra;entam syni-
ptoma algum da molestia, oniquanto que
todas aquellas picadas depois de 12 lias sao
attingidtis 80111 excepção, após 11111 lapso de
tempo iporiodo do inoculaç(1o) variante de
-Ir) horas a f; dias.

A desinfecção das habitações e das roupas
dos oloentes, a fumigação das cartas oriundas
do rogiões infectadas, a quarontena dos via-
jantes provindos dessas mesmas n3giões stio,
portanto, medidas imiteis. desde que os
mosquitos, verdadeiros traimnissores da
molestia, sejam dostrublos.

O rolatorio concluo dizondo que, Si o modo
de transmissão •la febre amarella ti'a assim
bem det',vininado, 11 vaus i especifica desça
inolestia permanece ignorada..

Por sita vez MM. Ilorbert E. Dariam e
Walter . .leyers, em seu relatorio apresen-
tado á, Ecole de Médicine Tropical' , de tiver-
poli', chegam ás seguintes conclusões, ex-
trahidas da Sciencitt, do 29 de março do cor-
rento anno:

1.° Uma observado cuidadosa revela a
presença de um poqueno bacilo nos orgaos
de todo o individtto victimado pula febre
amarella. Nós o e»contramos em cada, um
(los 1 .1 cadavores examinados para esse 11111.
Como diamotro, ello lembra, o 'nein() da
jn	 :41 e tc111 el'I't'a 110 .1 :J. 110 compri-
mento.

2. 3 1,:' encontrado nos rins, no baço, nas
glandulas lympliaticas, et cadaver do
amarellonto intmodiatainento ilonobt do
&Ato. No conteúdo do intestino inferior ou-
vont ra-se facilmente o mesmo bacillo, quasi
sempre em preponderanca oxtraordinaria
com os outros inicroorganisinos.As prepara-
(li das mucosidades (pie se encontram go-
ralironte, Si não snlipw, no3 dejt ,t'tos dos
doentes, apresentam, por aSsim diZI . r, o zis-
poeto do puras culturas.

In't'liarações dos org.i0;-; não mos-
tram geralmonto a pro.sonça nonlmina
outra bacteria; esta alise no ia é coo firmada
pela, es torilidade habitual das (1111,nr.ts expe-
rimentaes;

E' provavel que osso mesmo h:trilho
fosse encontr;tdo, sem ter 51(10
por ti IS 1)111"i obser ytio:i(s. M. Sternfierg
mencionou-o e rogistruit o encontro casual.

5. a O não reeonl y wimento deste haeitio
parece pader-so explicar pela (Envaidado
com 1 11I tinge (sobretudo einn o azul de
inethylene) e pela dilliculdade de O bter cul-
turas em meios artiticlitea.

o nu '11101' reartivo nesse sentido e a
solu(á() carbolica do Oblisina 11101111 (Miúda.
oin 5 p. li) do solução de plionol (para
impedir a contaminação accidental durante
o lom.i.o periodo da tintura); iminersão
durante muitas horas seguida do differen-
ciação no acido acetico fraco os bacillos
;is VOZeS só apparecom depois do 12 a 18 ho-
ras. os (lis dejecçõos são iplasi sempre de
maior comprimento qui) os achados nos
tocidos e se tiegrom primoiro mais facil-
mente. O mesmo se verifica para as cul-
turas.

oS autores esposam então unt inethodo
particular quo facilita a descoberta desses
baeillos peqinanos c relativamente pouco
abundantes.

Numorutas (Amervaçóos 1(1)7111 51(10 fritan1
para al iar p • araSi tas (ia 11:1,1.111`CZa (1(18 pr0-
t conoltiiinos (pie a febre amarella
não d originada por esta espocio tli p bra-
Sila s ; nossas ohsorvações lotou sido foitas
nos suecos froscos dos orgão5; LOI1108 (10118.1-
;2mill° examinar os orgaos nu micrustiopio
meia hora depois do °bitu.

8. a A hyputlicso einittida, pela conale'''',-
timericana de transmissão da Inole^'Lla
individuo 1 individuo pelas mordeifuras u(,
uma, esucie particular de mosigtitos,
aPoI1 15 adini845"cl para uma moles Ia 1"('il"
lar ; 113, razOos para. pôr de rese.wa esto

ponto da questão.
lla, todavia, muito a fazor :Linda, antes

lo admittir definitivamento a natureza.
ciliar da febre adnarolla.. V acquisiç ão de
1111111 110V1L hal11,11ria 	 eXpliCaria
humanidade do x,acclimatadtro.

autores do relatorio foram :atingidos
pela febre amarella, suceumbindo una dellos,

Nleyers, o 'lu retardou ;15 obstinações
iniciadas por ambos.

Correio — Esta repartição expedir

nIala,s pelos Seguintes paquetes:
Flojo :
Pelo Itaipara, para, os portos do Sul, re-

velo:91(10 impressos até ás 12 horas da, ,nianliã.
(Aipi:tos para registrar :tt is li, radias para
O interior atl! 11.9 12 1:2 da tarde, ditas com
porte duplo até a, 1 .

Pelo ItAilong(1. para Bailia, Lisboa e
11 tmburgo, recebendo impressos ali, ;144 7
horas da manha, cartas para o interior at('',
ás 7 12, ditas com porte duplo e para o l/X
teilol iLt tS is N.

Pvlo Proreaer, para Dakar (. Marselha,
recobondo impressos ato a 1 bora da 1,101e,
objectos para registrar ittO ;is 12 da manha',
e ciar' as para o ox torior a,t1" ,. ás 2 da tarde.

Pelo Les .11pe., para Santos, Rio iIa Prata,
at.„(y,',,, G I . uss() Paragnay, rocebendo mi pres-
sos até ;is ti horas da manhã, cartas para o
interior 'até ás ti 1 . '2, ilita n; ( . 0111 puno duplo
e para o ext , rior até ás lu.

Polo Jam0r4, para o Rio Prande do StiT.
recobondo impressos (até a, 1 bora da tardo,
cartas para ir interior :0,( 5 I I , 2, ditas
com porte duplo atO ás 2 e objlictos para
1 .048trar	 (In manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales pus-
tacs para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 da tarde.
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Direetoria de Meteorologia do Minislerioi da Marinlia-Reputição da Carta Maritima,- Resumo
Meteorologico 11 Estação Central no Morro do Santo Antonio-Dia 16 do maio de 1901 (quinta-feira).

HORAS BAROTsIETRO
A 00

TEMPERATURA
DO AR

•

TENSÃO DO
VA POR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA A MOS PIIERA

ESPECIE DE
NU VENS

QUANTIDADE
DE NI/VENS

ruíra it• na/rn C /, i

3 a 	 7.-)7 .4 l 18.9 14.62 90,0 WNW ---- - _
6 a 	 757.91 17.9 13.74 90,0 \V Muito bom .. O
9 a 	 75J.07 20.0 15.10 F:7.0 N \V Muito bom K 1
1/2 d 	 758.72. 22.5 15.01 74,0 ES E Muito bom K. KN. KC 3
3 p 	 757.58 ,.)..)	 r.-.., 13.7:1 67.0 SE Muito bom KC. KN . K .
6 p 	 758.60 21.1 14.27 76.9 S' Bom .. O
9 p 	 759.97 21.0 14.33 77.0 ESE Bom CK e,
1/2 11 	 760.63 19.5 14.10 83.5 NV - - -

Temperatura ina,xima, exposta 	  230.9
4	 0	 ti, sombra 	 .. 220.9
4	 minima 	 i 170.7

Evaporação em 24 ,horas, á sombra 	 pulm.7

Chuva em 24 lior,ss m/o (J5
Duração do brilho solar 	 9b.15

Observa0es frias a O h. m. e,n Grte. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Araeajti Rio Grande do Sul

,•• • • Barometro a O° 	 761"Pn .7-1 758`0/01.94 75801/0/.88
Temperatura do ar 	 290.6 270.8 150.5
Tensão do vapor 	 22m/na.26 100101.30
Humidade relativa 	 73/,,.0 K)^/..0 780/0.0
Direcção do vent) 	 ESP.: N NE
Estado da atinosphera 	 Bom Bom Encoberto
Nebulosidade 	 Quasi limpo Quw>i encoberto Encoberto
Estado do mar 	  Tranquillo Chão

noLETim mAGNETIco

Docl1nacão=..-8 0 12' 02" NW

Inc1iunSo--13 , 3:E (extremo norte para ci.un)

OBSERVA ÇíSES A Ohm. DE ORM. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

( 91t,07 ,0 t. m. da Capital )

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO cÉo
ESTA DO

ATMOSPIIERICO
METEÓROS

DIRECÇÃO DO
VENTO

FORÇA ESTADO DO MAR
ESTADO

ATMOSPHERICO
NA VESPERA

BelFrn 	 - - - - -
8. Luiz 	 -- - - - -
Parnalryba 	 Encoberto Incerto Nevoeiro alto ENE Aragem Encoberto
Fortaleza 	 leio encoberto Bom - sE Aragem Chão Itoin
Natal 	 Quasi limpo Incerto - ssE Regular Vagas ncoberto
Pa.ralsyba 	 Ouasi en(ob. 1 nel' Chuviscos SE Fraco incerto
Recife 	  Quasi limpo Boni - ESC Sfuito fraco franquillo Claro
Maceió 	 Quasi 1i1111)0 Boni - NNE Regular Tranquillo lom
Aracajú 	
Balda 	
	  QIEISI e /IVO b.

(,2 ilz .e4i limpo
Bom
llorn

-
Nevoeiro termo

NNE Fraco Tranquillo Bom

baixo \V NW Aragem Espelhado Bom
Victoria 	 .. - -
Sa.ii tos 	  [impo Muito bom Nevoeiro teimo ENE Fraco Bom
Paranaguá 	 Quasi limpo Bom - N \V Aragem Bom
Florianopolis 	 Limpo Muito bom -- - Calma Bom
Rio Grande 	
itaqui 	  

rucoberto
1 iinpo

Encoberto
Bom

Nevoeiro baixo
Nevoeiro teime

baixo

\V

NE

FPI/XI)

Aragem

Chã.o Va,riavel

Claro

	1•1~1~114.7.W..~.111=1~111•~•0
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Marta Caia da illimericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miset ic.ordia,, dos Haspieiost de Nossa Senhora
da Sande, da S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 12 do maio.
o seguinte:

o

Existiam 	 Lins 8.13 1.e78
Entraram 	 21 17 38
Subiram 	 3 4
Falleceram 	 4 2 6
Existem 	 1.045 861 1.906

O movimento da sala de banco e dos con •
Sultorlos publicos ed, no mesmo dia, de 103
consultantes, para os quaos se aviaram 219
receitas.

Fizeram-se 26 ex1rais...5os do doutos.

— No dia 13:

le•

2

c

ã
E'

F.o
E-e

Existiam 	 1.015 801 1.906
Entraram 	 21 27 48
Sahiram 	 25 •S 63
Falleceram .. 	 1 9
Existem. 	  1.033 849 1.832

	

--	
0 movimento da sala do banco o dos coa-

•uma-tos publicos foi, no mesmo dia, do
(iN1 con.suliantes, para os quaes se aviaram
748 receitas.

Fizeram-SC 39 extraNiies d	 1,(1

~Usaria — Sepultaram-se no dia IS
do colo-amo 40 pessoas, fallecidas de:

Aocesso pernicioso 	
Fabro =avalia 	 '1
Febras diversas 	 1
Outras cansas......... 	 29

Nacionacs 	
Kstrangoiros . 	  lo

Do sexo masculino 	 24
Do sexo feminino 	 10

34

!adores de 12 annos	 	 14
Menores de 12 annos 	

34
Indigentes 	 9

— No dia 16:

Febre amarella 	 .. 2
Febres diversas 2

, Variola 	
Outras causas 38

43

Nacionaes 	  29
Estrangeiros	 	  13

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Menores de 12	 	  15

43
lud igo to,4	 	  1:3

RENDAS PUBLICAS
ILLFANDBOA DO RIO DE JANEIRO

rtEla do dia 1 a 15 de maio
do 1901. 

idem do dia 17:
	 	 2.622:404620

Em papel 	 	 201:89487S
Eia ouro 	 	 57:774703

259:672$581

2.882:079$201
---------

Em igual periodo de 1900... 2.489:164$710
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 16 de
maio de 1901 	 1.165:914030

idem do dia 17 	 103:904,075

1.269 : 8747 1 1

Em igual periodo de 1000 	 . 46$ :278$196

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINA. GERAEB
NA CAPITAL FEDERAL

k •recr>dação do impostos do
dia 17 do maio de 1901... 	 I I :018714

Idem de 1 a 17 	 	 97:235.01
Em igual periodo do anno

passado 	 	 195:S42$329
ail••••nn•n•n••n••••••••••n••11,,,NOMI••••n••••1~ONIVn0•11n11171.•[11•NOInInD

EDITAES E A IISOS
Xlinitaterio da asalatiça. e

INa!goelos Inter i01•014

FORNECIMENTO DE TODAS	 11.1WAItTrealS
SIJBORDINA tias

(fon cur r en c

De ordem do Exm. Sr. Mini:" raçO pu-
blicoquo.ate o dia 4 dojunho vindouro, sarão
recebidas nesta directoria. geral propostas

*enastre vindouro, dos artigos seguinws

(ieneros alimontielos de ia quali lado
( Preços declarados por litro )

Aguardente de calina, azeite doce, leite

tas, biscoutos, bolachas; eafe em grão e
moldo, elia verde o preto. eangiet, colordo,
chocolate, carne fresca do vaena, de porco e
de carneiro, carne seeca, carito O lotnbo do
'porco salgados, ervilha, fubá., foiã,o preto o
de caros, farinha de mandioca, goiabada,
louro, ma ntaiga nacional, massas, ma tta.
massa do tomate, marmelada nacional. ¡ião
fresco, pini knta tia Ilidia, queijo do Moas,
roscas, sal, saga, toucinho e tapioca.

Forragens
(Preços por kilogramma)

Alfafa, farello, milho e fubá, grosso.

Objectos do expediente
(Conforme a Mação existnto na directoria)

Alcookordinariu,litro;azeite de cebo. litro;
alhos, restoa; a,zoitonas, lata 1/4; azeito
francez. garrafa; cebolas, restea; corveja
nacional, garrafa; ervilhas, lata: gelea nacio-
nal, vidro; koruzene, caixa; lenha. talha;
Lingua secca, (luzia; lagosta, lata; phosphoros
nacionaes, pacote; palitos, maço; potit-pois,
lata; polvilho nacional. kilos: sal fluo, ), juro;
sardinhas, lata; tijolo do arejar, duzia ; fari-
nha de trigo, barrica; leito condensado. lata;
ovos, duzia,; esteiras, uma; sabão virgem.
kilogramma; velas, pacote de meio kilo-
gramma; carvão de pedra do New Castle e
do CardifT, toteklada,; frangos e gallinhas.

Os Srs. proponentes deverão provar ter
pago o imposto devido o depositar no The-
souro Federal a quantia de 500$ para garan-
tia de suas propostas, que somo feitas a
:tinta preta, sem razuras o com o sello
respectivo.

As mesmas propostas serão abertas doante
dos concurrentes, ao meio-dia de 4 de junho
vindouro.

Directoria Coral do Contabilidade, 15 do
maio de 1901.-0 director geral, C. de
Souza Berdini.

Faculdade de Srliedicina do
Elio de Janeiro

Hoje, IS do ,correnta, as 11 horas, serão
chamados a exame oral os seguintes so-
f:horas:

1,, serie adonloloviea
Hugo Caminha.

iz Amado machado.
Carlos Jogo, Ribeiro Braga •unior.
Luiz do Miranda Sá Barroso.

Socretaria da Faculdado do Modieina do
Rio do Jantem. 18 do maio do 1901. — O
secretario, Dr. E. Menezes.

Preguezia de Campo Grande
QUALIFICAÇÃO DE GrARDAS NACIONAES

Ganonte-coronel Joga Alves Teiwira,
prmidenta tio emalho de alistamento do
guardas nacionaea da Freguezia de Campo
Orando. etc.:

Fa,z saber que, no dia 19 do corrente As
9 horas da manhã, no Largo da Matriz,
ronnir-se-ha ajunta do qualificação do guar-
das nacionaos com a presença do meritis-
simo juiz protor da 15a protoria, adiu do
dar romoço aos trabalhos de revisão do alis-
tamento e inclusão do novos ridadãos para •3

survico activo ota da reserva, e para esse
dm, os 8: s. capi taes Jose Tinoao de Carvalho,
José Maria Ribeiro e tenentes Francisco
Teixeira de Araujo o Manoel Fernandes Ro-
drigues deverão comparecer no dia, hora e
local acima designados, para tomarem parte
nos tra,ballias.—iosé Alces Teixeira, tenente-
coronel, presiden4ó.

Freguezia do Engenho Velho
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O t! monto-coronol Salustiano Baptista,
Quintanilha. presidente do conselho de alis-
tamonto de guardas nacionaos da Froguezia
do Engenho Velho, etc.:

Faz saber aos qua o presente edital virem
que, nos termos do decreto n. 722, de 25 do
outubro do 1850, o decreto n. 1.130, do 12 de
março de 1653, installar-so-ha esto conselho

o

o

para o fornocimonto, durante o sogundo

fresco, vinho do Porto, vinho virgem, vinho
branco superior e vinagro.

(Preços por kilogramma)
Assuear	 ls, 2s e 3s, mascavo, branco

grosso, arroz, aletria, ba.callnio, banha, bata-

43	 Drogas, productos eldmIcus e pharmaceu-
26	 ticos, utensis, vasilhame e material cirtir-
17	 gico

De aceordo com as listas, imprassas. que
serão entregues pela directoria aos concur-

Maiores do 12 annus 	 	 rentes.
Outros generos

(Preços conforme a 1:1.1k:tele))
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no dia 19 do corrente, ás 9 horas da manhã.
no quartel do 10 batalhão do infantaria da
guarda nacion'al. á rua Desornba,rgador
Izidro n. CJ, funccionando todos os dias das
9 horas da manhã ás 4 da. tarde.

Capital Federal, 7 de maio de 1901.—
Saiustiano Baptista Quintanilho, tenente-coro-
nel, presidoirto.	 (.

Pregues:ela de' Sant'A.nna.
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

•
O cidadão Alfredo Calainho, presidente da

eommissão seccional de qualificação da Fre-
guezia de Sant'Anna

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder á qualificação eleitoral e respe-
ctiva. revisslo na Freguesia de Sant'Anna.
Convida, pois, os que se acharem nas con-
dições a se apresentarem perante a respe-
ctiva commissão, que funceionará no edi-
ficio da agencia da Prefeitura do 1 0 distrieto
de Sant'Anna, a rua do Senador Euzebio,
diariamente, das 10 horas da manhã ás
4 horas da tarde, até o dia 20 de maio, ou
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos. E, para que chegue ao
conhecimento do todos, mandou lavrar o
presente aditai, que será publicado pela im-
prensa e affixado na porta do adindo em
que funcciona esta coo:imissão. E eu, Luiz
Magges,si Corimbaba, escrivão ad hoc, o es-
crevi.—Alfredo Calainho, presidente.	 (.

Virognezia do S. José •

QUALIFICAÇÃo DE GUARDAS NACMNAES

O tenente-coronel Carlos Leito Ribeiro,
commandanto do 30 batalhão do infantaria,
da, guarda, nacional desta. Capital e presi-
dente do conselho de qualificação da, froguezia
do S. José, etc.

Faço sabor aos que o presente edital viram
que, nos termos dos avisos do 5 do maio do
1891, 16 do julho do 1894 e 4 de maio de 1895,
no quartel do ba,talhão supra mencionado, á
rua da Ajuda n. 21, com a a,ssistoncia, do
Exm. Sr. Dr. juiz da 4° Pretoria, e servindo
de vogaes os Srs. capitães Annibal Jo ga Cha-
-vantes, Manoel F'orroira Patricio Joppert,

1° tenente Eugonio do lauda aleziac o ai-
foros Aluando de Araujo Cintra, Vidal Junior,
no dia 19 do corrente, ás 10 horas da manhã,
principiarão os trabalhos do conselho de
qualifieação doa cidadãos aptos para o ser-
viço da guarda nacional da froguezia, do São
José.

E p ira que chegue 'ao conhecimento de
quem passa ser intoresSado, este fiz lavrar,
assigno e inundo publicar para todos os °Mi-
tos do direito.

Capital Federal, 11 do maio do 1901.—
Tonento-coronel Co dos Leito Ribeiro, presi-
dente do conselho de qualificação.	 (.

Fregnozin da Candelaria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIoNAES

O tonontn-coronel ISmael d'Ornellas Bat.
tencourt, cora mandante do 4 0 batalhão do
infantaria. da guarda nacional desta Capital
Federal O prasidento. do conselhoale qualifi-
cação de guardas nacionaes da freguesia da
Candelaria:

Faço saber quo no dia 19 do corrente, ás
9 horas da manhã, se insta liará, com assim-
tencia do Sr. Dr. Torquato de Figueiredo,
juiz da 2s Pretoria, nó edificio da mesma, á
rua do Ouvidor n. 28, o conselho para o
alistamento dos cidadãos aptos para o serviço
activo o da reserva, em observam:ia das
disposições do titulo 1 0, capitules 1 0 e 20 do
decreto n. 722, do 25 do outubro do 1850;
titulo 1 a capitulo 80 do decreto n. 1.130, do
12 do março de 1853 o ordem do dia do
cidadão coronal commandanto superior, da-
tada, do 7 do corrente, sob o 11;24.

Outrossim. convido os Srs. capitães João
Cavalcanti do Retro e Alvaro Ro(lrignea Bar-
bosa e terrentos Alvaro Leoa Brito e Theophilo
COMI' oonçaivos Pereira, todos do 4° bata-
lhão, sob meu commando, a comparecerem
em 3s uniformo, no referido dia, hora o
togara

E para constar, faço o presente edital, que
vats ser publicado pela imprensa. e affixado
nos Jogares patéticos, avisando as partes
interessadas mi qualificação para que alle-
guem os seus direitos.

Capital Federal, TO do maio de 1901.—
Tenente-coronel Ismael d'Ornellas Betten-
court, presidente.	 (.

,Freguezia da Gloria
QUALIFICAÇÃO DE ottARDAS NACIONAES

O tonante-coronel Luiz Gonçalves de Bar-
ros, comia:Manta do 20 batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta Capital o
presidente do conselho do qualificação da
froguezia da Gloria..

Faço saber aos que o presente edital virem
que nos termos dos avisos do 5 de maio de
1801 o IG de Julho do 1504, o 4 do maio do
1895, no quartel do batalhão supra mencio-
nado, á rua do Cattete n. 13, sobrado, com a
assistencia do Exm. Sr. Dri juiz da na Pre-
teria, e os mais mombros da junta gualdi-
cadooa, capitão Antonio Thomé do Moura,
capitão Iosll Bento de Faria Braga, tenente
Silvia() da, Costa. , Pinheiro e o tenente do
1 0 regimento de çavallaria, Madano Antonio
Dias, no dia 19 do corrente ás 10 lemas da,
manhã principiarão os trabalhos do conselho
do qualificação dos cidadãos aptos para o
serviço activo o do reserva da, guarda na-
cional da freguesia, da Gloria.

E para imo chegue ao conhecimento de
quem possa ser interessado, fiz lavrar o
prosonto odiai'," que amigno e mando pu-
blicar para todos os offeitos do direito.

Capital Federal, 11 do maio do ioniasara
nonto-coronel Luiz Gomavas de forros, pro
sidente do collSOlho (10 qualificação.

Proguoz,la da Lageon

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Antonio Ferreira de
Oliveira Amorim. comandante do 1 0 ba-
talhão do infantaria, presidente do consolho
de qualificação dos guardas nacionaes da
fraguezia, da Lagfia etc.:

Faz sabor que, no dia 19 do corrente, ás
9 1/2 horas da manhã, se installará, com a
asaisteqcia do Sr. Dr. pretor da 7a Pre-
teria, no quartel do 1° batalhão do infan-
taria, á travessa Honorina n. 1, largo dos
Leasts, o conselho para, o alistamento das ci-
áadã,os aptos para o serviço activo e da rn-
sorva, em observancia das disposiçaas do
titulo lacapitulo 1 0 0 20 do decreto n.722, do
25 de outubro do 1850, titulo 1°, capitulo, 8°
do decreto a. 1.130 do 12 de março do 1853 e
ordem do dia do cammando superior, a. 24.
de 7 do corrente.
• Outrosim, convida os capitães Thoodoro
Lobo, Antonio Tinoeo, os tenentes João fana-
cio Quarosma e Ernasto Cybrão Filho a com-
parecerem no referido dia, hora o togar. E
para constar, faz o presente, qun vao pu-
blicado pela imprensa e afiliado nos legares
publicos, avisando ás partes in teressadas na.
qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 11 do maio do 1901.—Te-
nen te-coronel Antonio de Oliveira Amorim,
presidente.	 (.

Freguezia da Ilha do Gover-
nador

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACioNAEs

O major-flama Archimodes Johnston Sou-
linho, eammandanto interino do 50 ba-
talhão da reserva da guarda nacional da
Capital Federal o presidenta do conselho do
qualificação do guardas nacionaca na Fre-
auezia da Ilha do Governador :

Faço salter que, no dia 19 do corrente, as
10 horas da manlirano eseriptorio da agencia,
da Prefeitura Municipal, se reunirá o con-
selho do qualificação e revisão do alista-
mento dos cidadãos aptos para o serviço da
activa e da. reserva, para dar começo aos
seus trabalhos, com ~tenda da autoridade
judiciaria.

E para assar fim, convido o capitão João
Baptista Gomes do Amorina tenente José
Lourenço do Souza Bastos e alferes Fauna°
Augusto Vieira o José Lavrador de Maltes
a comparecerem no dia, hora o logar de-
signados. Para constar, Paço o prosento
edital, que soei publicado pela imprensa e*
afiando nos lugares publicos, avisando aos
interessados na qualificação para que ai-
leguem os seus direitos, na farina da lei.

Capital Federal, 11 do maio de 1901.—
Major-fiscal Archimedes Johnston Soutinho,
presidente.

•••nn•n••

Ministorio das Relações
Exteriores

Preguezia do Santa Ttita
QUALIFIGAÇÃo DE GUARDAS NACIONAES

O major Joaquim Augusto Teixeira, major
fiscal do 4° batalhão de infantaria, da guarda
nacional desta Capital Federal e presidente
do conselho do qualificaçã,o do guardas /naja.
naes da freguezia de Santa Rita :

Faço saber que no dia 19 do corrente, ás
9 horas da manhã, se instaliará, com asais-
tenda do Sr, Dr. juiz da 2a Paotoria, 110
adilai() da mesma, á rua da Prainha n. 149,

• o conselho para o alistamento dos cidadãos
aptos para, o serviço activo e da reserva, cm
observancia das disposições do titulo 1°, capi-
talos 1 0 e 2° do decreto n. 722, do 25 do
outubro do 1850, titulo 1°, capitulo 8°, do
decreto n. 1.130, do 12 de março do 1853, e
ordem do dia, do cidadão coronel comman-
d.ante superior, datada do 7 do corrente, sob
n. 24.

Outrosim, convido os Srs. capitães Affonso
Pedro do Amaral e João Avila Mello e alferes
Raymundo Arêa Mourinho o Manoel Salgado
Guimarà,e. s a comparecerem em 30 uniformo
no referido dia, hora e logar.

E para constar faço o presente, que vae
ger publicado pela imprensa e afitado nos
lagares publieos, avisando ás partos inter-
essadas na qualitica.çà,"0 para que alleguem
os seus direitos.

Capital Federal, 11 do maio de 1901.,—
Major Joaquim Augusto Teixeira, presidente.

Hm nome do Sr. Ministro convido os can-
didatos aos lagares (10 consolos e chamcel-
leros a inscreverein-se, mediantu requeri-	 •
mento instruido com cortidão de idade, ata
o dia, 18, para o exame do habilitação que
$o dreetuard no dia. 20, ás 10 horas da ma-
nhã nesta Secretaria. de Estado.

O exame do habilitação versará sobro as
soguintos ingerias:

a) coulrecimonto pratico das línguas mo-
dernas, especialmente da ingleza e franco:ma,
(levando o Candidato traduzir, escrever
faltar correntemente esta intima:

goographia commercial em geral e choa
rographia do Brazil;
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c) principies do direito dag gontag, noticias
doa tratados e noções de direito publico bra-
ziloiro;

d) legislação consular, aduaneira e fiscal;
e) direito commorcial, maritimo e cam-

bial;
1) noções doa direitoa de familia e suces-

sões, registro civil;
g) noções de jurisprudencia ouromatica ou

notarial;
h) redacção oficial.
Secretaria do Estado das RelaçZies Exte-

riores, 11 do maio do 1901,0 director-
geral, J. T. do Amaral.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o ox-pro-

fessor do Instituto Nacional do Musica Emiti°
Lamborg para, no prazo do 30 dia, a contar
da data da publicação dosto, recolher aos
cofres publicus a quantia do 5:305$713, im-
portancia da responsabilidade demonstrada
em suas contas roferentes ao penedo de 15
de abril de 1891 a 9 de junho 510 1894.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas,9 do maio de 1001.-Sorvindo do sub-
director, Joaquim José Medd.

Fazenda de Santa Cruz
Tendo Alfredo José da Silva Santiago re-

querido a remissão do 5 1/3 prazos de terras
do que é foreiro, situadas na fazenda da
Lagoa Nova, fazenda nacional de Santa
Cruz, municiplo tio Itaguahy, Estado do Rio,
e tendo se procedido á modição das mesmas
terras, são convidados os herdeiros do *José
Francisco Guimarães, os de D. Florinda de
Andrade, co-s  de Nicobto Mendes do Siqueira,
confrontantes pelo °Ato com as terras supra-
mencionadm. o outros interessados, a virem
examinar, nesta directoria, dentro do prazo
de 15 dias, contados da data da publicação
deste, os memoriaos o plantas das mesmas
terras ou apresentar as reclamaçÕes que
entonderem a bom de seus interesses.

Directoria das Rondas Publicas do ThosOuro
Federal, 4 de maio do 1901 .-11.P'. Cardoso de
Menezes e Souza, director interino.

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido domittido, a seu podido, do lugar
de despachante desta repartição o cidadão
José Pereira da Silva Felizardo, por esta re-
partição, convidam-se as pessoas que tenham
negocios a serem anila Solvidos pelo ex-des-
pachante para produzir as respectivas re-
elamniies dentro do prazo do 90 dias.

R,ecntraloria da Capital Federal, 24 de
abril de 1901,-0 sob-director, José Rodrigues
Pereira da Cruz.	 (.

Ionprecusa Nacional
IIDITAL DE CONCUIMENCIA

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, na socça:o central deste estabe-
lecimento, iço recebem propostas até ao dia
30 do correoto, á 1 hora da tarde, para a
venda do duas machinas do Moer tinta, sendo
uma de moela, puxavanto e pedra marmore,
do autor Atauzet, o uma outra pequena ; o
um motor a gaz, systenia. Otto do força do
quatro cavatina, fazendo 200 rotações por
minuto, e um galucho.

Estes objectos esta rão patentes aos Srs. con-
currentes, diariammte, do meio-dia is 2 ho-
ras da tarde.

Para garantia do soas propostas, deposia
farão préviamonte oa Srs. proponentes a
quantia do 104, na -thesouraria desta re-
partição.

Secção Central da Imprensa Nacional, 15
de maio de 1901.---0 cheM, A. RibeiraO Per-,
reira.	 ( •

A I fandega lio Rio  de AI :moiro
EDITAL Co.' O lotAzo oi; 30 DIAS

Pela inspector a desta Atfandega se faz
publico que, nele nulo-se as InOrc.uloria8 con-
tidas nos volti. os abaixo mencionados no
caso de SOrOal ai •ematedaa para consumo, os

NOS donos ou e nsi,o,natarios dovorão des-
pachai-as e reli 'ai-as no prazo da 30 dias,
sob pena do, fia o este, serem vendidas por
sua conta, nos t rmos do titulo 5 . ', capitulo
50, da Consolida tio das Leis das Alfandogaa,
sem que lhes lia ue direito de allegar contra
os ellhitos desta 'valida.

do Bordéos no apor francez Atlantique,
Armazem n. 8, --- JCR: 1 caixa u. 9, vinda

descarregado, em. 10 de outubro de 1900, con-
signada a .1. Cathysson á: Comp.

VG: 12 caixas 11s. 1;12, vindas do Trieste
no vapor austriaço Dmh, descarregadas em
22 de outubro de 1900, consignadas a Vin-
cam Cardiali. .

Armazem n. 1$ - OP - JIJU!: I() sa.ccos
os. 129/38, vindas de SoUtbampton no vapor
inglez Vild, desealrregados em 4 de outubro
de 1900, consignados a J. H. Lawndos &

13-(1-12 .-O: 1! caixa n. 4, vinda da =s-
em:1p.
ma procedenda, 1 vapor o descarregado. em
8 de outubro do l00, consignada a B. Custa
& Comp.

1111: 1 caixa n1 11, vinda da mesma pro-
cadencia'. vapor ¡e descarregada em 9 do
outubro de 1903, tonsignada a C. Quintana.

VD: 1 garrafão ¡n. 5.698, vindo do Genova
no vapor italiano 'Rd Hmoberto, descarregado
em 16 de outubrolde 1900 (quebrado).

11-(1-42-C: 1 caixa, vinda da mesma
procodencia, vapnr o descarregada em 17 do
outubro de IMO, eonsignada a. Villa do Lo-
ronzo & Comp. j

fiGAG: 1 dita al. 105, vinda da mesma,
procolencia, vapor e descama.

Armaaaim n. 12 - PS(-1 ,ii: 1 encapado
n. 2.005, vindo lo Havro no vapor franeez
Colombia, descarn gado 0111 10 (10 outubro do
19o0. consignado it It. Vil leranive.

EG: 1 caixa n. 8.589, vinda da mesma pro-
codancia, no vapot. francos ea,,emota, dosear-
regada em 13 de outubro do 1911).

PS(1 : 3 ditas ais. 9.602/01, vindas da
mesma proccdencia, vapor ó descarga, con-
signadas a Pachedo sitva & Comp.

PF: 1 dita n. 01525. vinda da mesma pra-
codenéia, vapor e dascarregada em 16 do
outubro de 1900; consignada a Pedro Fal-
coo i.

PS: 2 ditas os. 1.884/5, vindas de liam-
burgo no vapor Mamão Santos, descarro-
gadas em 17 de outubro de 1900, consignadas
a H. Stoltz.

RSC-ARN: 3 djtas ns.15.398/400, vindas
da mesma procod nela, vapor e descarga,
consignadas a Cail Noelnor.
..1 1.: 4 ditas os. 1.196/99,vindas da mesma

procedencia, vapqr e descarregadas em 18
do outubro de 1900, consignadas a Joaquim
Leito & Comp. j

TL: 2 encapadoe ns. 5 o 6, vindos da
mesma procedenciá, vapor o descarga; con-
signados a Teixeirit Lacerda & Comp.

Idem: 2 rolos na.o17 o 48, vindos da mesma
procedencia, vapoe o descarga e consignados
aos mesmos.	 I

Arma :cot de amostras
Lettreiro: 1 caixa vinda de Liverpool

po vapor inglez Hersehel, dose trregada em
14 de setembro de 1900 ; consignada a Mar-
tins Rocha & Cimo).

Idem: 1 caixa ivinda do Hamburgo no
vapor allemão 11a4ios Aires. descarregada
om t do outubro do 1000 ; vonsignada a José
Theodoro de Arauj * & Comp.

Idem : 1 Paoolc',I indo de .Southampton
no vapor ingIOZ Nil , descarregada em 3 de
outubro de 1900 ; qonsignada a Bentemuller
& Comp.

PS : 1 pacote n. 2.238, vindo da mesma
proceddicia, vapor e descarga ; consignada
a .1. W. Bermett.

Lottroiro : 1 barril vindo de Liverpool no
vapor ing,lez Iteloura, descarregado ern 4 de
outubro do 1900 ; cousignado a John Stank
Rangu.

Idem : 6 pacotes, vindos pelo Correio e
descarregados em Ode outubro de 1900 ; con-
signados a Arp & Comp.

ABR '1 caixa D. 9.098, vinda da Ham-
burgo no vapor allemão l'atagooin. dosca,rre-
gada em 8 do outubro de 1900; consignada a
Augusto Levin.

Leatreiro : 2 caixas, vindas da mesma pro-
cadencia, vapor o do-carga; consignadas a
Argemiro Pautoja.

Idoin : 1 pacote, vindo de Noa-Yuri: no
vapor iinglez Coleridge, descarregado em
10 de outubro do 1900 ; consignado a James
Mi tchell

CBC : 1 caixa n. 58,.vinda, do Hamburgo
no vapor Santos, descarregada em 15 do ou-
tubro de 1900.

EVO : 1 dita n. 39, vinda da mesma proce-
dem:ia, vapor o descarga.

OtMC: 1 dita o. 59, vinda da mesma tiro-
cadencia, vapor o descarga.

CDO&C : 1 dita n. 46. vinda da mesma
procodoncia, vapor o descarga.

: 1 dita n. 1, vinda da mesma pro-
eedeneia, vapor e descarga.

LA-de-al&C: 1 dica n. 44 vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

CJ&C: .1 dita n. 21, vinda da mesma pro-
codencia„ vapor e deseargr. .

AB&C : 1 dita n. 25, vinda da mesma pro-
cedendo., vapor o descarga.

AG : 1 dita n. 28, vinda da mesma proce-
tendia, vapor e descarga.

ARO : 1 dita n. 55, vinda da mastim pi
cadencia, vapor o descarga.

Pal&C : 1 dita n. 40, vinda da mesma pro-
et:delicia, vapor e descarga.

FVA. : 1 dita n. 56, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

TNIS: 1 caixa n. 19, vinda da mesma piai-
codencia, vapor o descarga,.

FSF -C: 1 dita, n. 18, vinda da mesma pro-
oodencia, vapor o descarga.

ito 1 dita n. •7, vinda da mesma prece-
(infida, vapor e desoarga.

Lettreiro: I dita da mesma procodonciaA
vapor o descarga; consignada a Francisco
Wilomann.

Idem; 1 picoto vindo da mesma proco-
delicia, vapor e descarga; consignado ao di-
rector do Jardim Botanico.

ese&ODV: 1 caixa, vinda de Southampton
no vapor ingiez Thames, tio-carregada em 113
do outubro do 1900; consignada a Carvalho
Souza & Comp.

Lottreiro: 1 engradado, vindo do Marselha
no vapor francez Les Alpes, desearrega,do
ema 25 de outubro de 1900; consignado ao
director da Sociedade Nacional de Agricul-
tura.

Idem: 1 pacote, vindo do Liverpool no
vapor inglez Cyrene, descarrogado em 29 do
outubro do 11)00; consignado a listevez &
Souza'.

HEI: 1 caixa n. 1, vinda do Havre nu vapor
francez Cordoba, descarregada em 27 de ou-
tubro de 1900; consignada a Medeiros do
A I buquerque

Lettreiro: 1 pacote, vindo de Hamburgo no
vapor allemão 31endoza, descarregado em 31
,de outubro de 1900; consignado a Heitor
Lovi.

Lettreiro: 1 pacote, vindo da mesma pru-
cadencia, vapor e descarga, consignado a
Henrique Rasa.

Aromzem n. 11

CMMF : 5 caixas ns. 3.124, S, vindas do
Bordos, no vapor francez rordillère, descar-
regadas em 7 do novembro do 1900.

Em: 50 dit is, vindas da mesma proee-
delicia, vapor e descarga, consignadas d.
Empraza Industrial do Brazil.
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JO: 1 dita n. 433.337, vinda da mona
procedecia. vapor o descarga, consignada a
Izabella Oliretto.

Avenier : 1 dita n. 1. vinda da mesma
procedem:ia, vapor e descarga, consignada a
A. Avenier.

SP : 4 ditas ns. 10, 5, 4 e 17, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signadas a Santos & Pereira.

VGG : 1 dita n. 4.135, vinda da, mesma
proce.denela, vapor e descarga, consignada a
Vicente da Cunha Guimarães.

AV: 5 ditas lis. 1/5, vindas de Nova Irosa.,
no vapor inglez Fiaram, descarregadas oni
23 do novembro de 1900, consignadas a Adol-
pho Vasconcellos.

AMX : 1 dita n. 23, vinda da mesma pro-
cadencia. vapor e descarga.

JGAC : 7 ditas n. 15, 19, 6 ,17, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem : 5 ditas as. 13 e 23/4, 21 e 22, vindas
da mesma procodencia. vapor o descarga.

JGAG : 10 ditas tis. 1 a 5, 8 a 12. vindas
da mesma procedencia. vapor e descarga.

JRW : 6 ditas ns. 16, vindas da mesma
procodencia, vapor e descarga,consionadas
E. J. Sarara

Cysne : 2 ditas ns. 1/2, vinda da mesma
procedendo,. vapor e descarga, consignadas a
Costa (Sr Monteiro.

Alfandega do Rio-de Janeiro, 17 do maio
de 1901.—Pelo inspetor, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Contadoria da Marinha

Os negociantes Adolpho & Veiga, Freire,
Guimarães & Comp., Bragança Cid & Comp.,
J. J. Pereira de Araujo. Costa sf: Monteiro J.
Avila & Comp. são convidados a comparecer
nesta repartição para o fornecimento de me-
dicamentos o drogas ao Hospital de Marinha,
durante o corronse armo, incorrendo na
multa do 5 0/0.prevista no regulamento vi-
gente, si o não fizerem dentro do prazo do
tres dias, contados da data doste.

Contadoria da, Marinha, 17 de maio de
1901. — O contador, Antonio Babo Ribeiro e
Sou:a t Junior.	 G,

Contadoria da Marinha

NOTIFICAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Pelo presente edital são convidados a com-
parecer nesta contadoria, no prazo de 30
dias, contados da data deste, o ex-2° tenente
da armada Honorio do Barros e o ex-fiel de
2s classe Dionysio José dos Santos afim de
serem notificados, o primeiro do alcance do
7$706 encontrado' na tomada do suas contas
quando responsavol na canhoneira Guarang,
no período do 25 do maio a 21 do junho de
1892,e o segundo do alcance do 34$349 verifi-
cado na tomada de suas contas quando res-
ponsavel a bordo do patacho Pague/ser, no
periodo de 6 do janeiro a 28 d.e fovehiro
de 1893.

Findo o prazo marcado, serão os respecti-
vos processos reinettidas ao Tribunal do
Contas para o competente julgamento.

Contadoria da Marinha, 17 de abril de
1901.— O contador, Antonio de Rabo Ri-
beiro e Souza Junior.

Escola Naval

CONCCRSO	 .

De ordem do Sr. vice-almirante director,
e do conformidade com o disposto no aviso
n. 520, de 11 do corremos abre-se no:sta
data. devendo encerrar-se no dia 11 de se-
tembro proximo. ;i3 (loas liaras da tarde, a
inseripção para o cancurso ao legar vago do
substituto da 5' secção do cursa de marinha
desta escola.

A mação em concurso comprohende: Di-
roda aonst . tacianais looiolação e ad:ainis-
traçio militar. direito maritimo internacio-
nal e diplomacia do mar.

As condições para a inscripção, que po-
derá ser feba por provuração no caso de justo
Impedimento do candidato, são as abaixo
tra nscriataa:

Art. 106. Para os lugares vagos ou que
vagarem Se poderão concorrer OS olheiras
da armada ou outras pasaoas que 'tenham o
respectivo curso da Ese. da Naval.

Si o cotam rissite não faeofficial da, armada,
e nito tiver já concorrido na Escola Naval e
sida approvado, (lavara., além de edil hir fo-
lha corrida do legar da sua residencia,
provar:

1 0, que é cidadão brazileiro ;
2s, que conta mais do 21. annos de idade.
Caso haja canil ia s que para serem adm it-

tidos 4 inscripção precisem habilitar-se com
:19111'oraÇão em uma ou mais matarias por
meio do provas ou exames prévios poranta

nscola, (levarão requareaas ao director.
Na mesma occasião da inscripção podorão

os candidatos. Will dos doeumon tos acima
ospeci ficados, apresontar quaaapier OU Ires
que julgarem convenientes como titulas do
habilitação ou provas do serviços preasaalos

scioncia e ao Estado.
Escola Naval, li do maio do 1901a-0 se-

cretario, Lueitlio Augusto Pereira do Lago. (•

De ordem do Sr. vice-almirante diroctor,
previno aos interessados que a commissãO
oxaminadora dos candidatos á carta de ma-
chinistas da marinha mercante deverá re-
unir-se no dia 20, ás 11 horas da manhã, cm
urna (1;ts aulas do curso de machinas, no Ar-
senal (Ls Marinha.

Escola Naval, la maio de 1901.—Lucidio
Angusto Pereira do Lago, Secretario.

Intendencia Geral da Guerra
O conselho do compras desta repartição

recebe propostas, no dia 25 do corrente, até
as 11 horas da manhã. para a compra de
10.000 cobertores de lã encarnada.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tra, do artigo referido, observar as disposi-
ções relativas a estas concurrencias e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia de 1:000a. feita na Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra.

Previne-se que. do aecordo com o art. (34
do regulamento desta repartição, as firmas
eommerciaes deverão apresentar certidão
do seu contracto social extra,hido do livro de
registro da Junta Commercid.

Primeira secção da Intendoncia Geral da
Guerra, 17 do maio de 1931. — O chefe, te-
nente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Fabrica de tbolivoill, da
JstreJ1st.

O consalho economia° . desta fabrica con"
tracta o forra:cimento de sanares, forragem
e ferragem paen o 2. somestre do corrente
anno, sondo todos os artigos de primeira
qualidado o pastos na estação da Raiz da
Serra da Estrada de Ferro Leopoldina, por
conta dos fornecadoras, a saber:

Em kilos—arroz tio 'guapo, araruta. assa-
car rofinado tio l a, 24 e 3" qualidade, lasca-
'há°, banha de porco nacional, batatas do
Lisboa. biscoutos do araruta, bolachiniris
americanas, chia Hysson, dito preto. café ein
grão e em pa,caone soco,. dita de vacas, dita
do porca, gola inch de Campos, manteiga
ihonagny, itrat . d e nacional. massas estr tn--
g..ira4 naci ert;'S pa: .a lop.t. dita da tomates,
inarraalada assians 1, pão. pinwal a do veie,'
ont sabão, inUeinilo nuTicano, queijo da
Minas, crome de la cremo e suisso, anafa,
tardio e milho.

Em litros—Azeite doce do lata o de gg-
-a»:a, vinagro tinto do Lisboa, vinho branco.
dito do Porto, dito tinto, sal commum, feijão
preto e farinha fina.

Ean lata—Korozene.
Em cento—Cebolas e alhos.
Eia garrafas—Vinho do Porto tres cor6as e

Villar d'Allen.
Em unidades—Frangos, °aninhas e' ovos.
Em raçõos — Fructas, temperos o ver-

duras.
Por duzias—Forrad uras para animes.
Por milhairo—Cravos para forrar.
Os proponentes apresentaras, suas propostas

em duplicata, senda urna sanada o em carta
fechada, até o dia 25 do maio corrente, ás
11 horas da manhã, eia que serão abertas
lo accordo com os arta 27 e 28 do regula-
menta approvado polo &ereto n. 2.213, de
9 de janeiro do 1s96, devendo os mesmos
proponentes (que não precisam ser nego-
ciantJs matrienlados) se habilitarem previa-
monto, exbibindo os doeumentos de que trata
o art. 31 o seus ;:g 1" e 20.

As propostas devem conter a &ciaras:ao
exprassa do sujsitarem-se OS prop0110111,C9
que forem proforidos ais condições dos
arts..29, :12 o 33 do mesmo regulamento.

Raiz da Serra do Petropolis, 16 de maio do
1901.—Tutio Pereira da Costa, amanuense
interino.

Fabrica de Cartuchos e
Artificiou de Guerra

LEILÃO DE POLVORA

No dia 20 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão vendidos em hasta publica,
nesta, fabrica, 500 kilosade polvura negra
tina.

secretaria da Fabrica do Cartuchoass Ar-
tificios do Guerra, no Realengo, 8 de maio
do 10a1.—Primeiro-tenente, Albedo L. Wan-
derley, secretario-interino.

--É
Corpo de bombeiros

FORNECIMENTOS DE DIVERSOS ARTIGOS

Do ordem do Sr. coronel commandente,
faço publico que, no dia 25 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas, na
contadoria deste corpo, propostas para o
fornecimanto durante o segundo semestre do
cor sente anuo, do diversos' artigos para , pitt-
t ora, forragem, ferragens, ferramentas,
madeiras e materiaes couros e artigos para,
corrielros, fardamenio, artigoa para ascri-
guri°, para. luzes e para machivaa, ferros,,
motaes, drogas para pharmacia e a lavagem
de roupa da enformaria.

As amostras e imprassos acham-se á dispo-
sição dos Srs. proponentes nesta secretaria,
onde se informarão das condições do forneci-
mento, das 10 da manhã ás 3 da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nemn rasuras, estampilhadas o assi,gnadas pelo
proponente ou acmupanha,da,s da respectiva,
procuração, dovidamonte legalizada.

Nenhuma proposta será ~cita, sem que
esteja, nas condições acima. devendo os seus
signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia do 100, que reverterá em favor
do cofres publicos, si o proponente. no caso,
do ser accoito, deixai- do assaanar o devido
coatracto, depois de notificado para esse
fim.

Por °ocasião da assinatura será deposi-
tada na mesula contadoria, para garantia da
execução dos respeJtivos contractos, a impor-
ntacia equivalente a 10 do fornedmonto
provarei de UM II1CZ, Ilã".0 devendo, porém,
es .gt importancia ser inferior a 100000.

Secretaria do Corpd de Bombeiros, 13 de
maio de 1001.—Alfcres Augusto José Ferreira
Coelho, secretario.
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EDITAES

'rribianal Civil e Criminal

CAMARA. COSIMERCIAL

De convocaçao dos credores da firma Schultz
& Brito, estabelecido et rua de S. Bento nu-
mero 46, para se reunirem no dia 18 do
corrente d 1 hora da tarde, na sala
das audiencias desta Cantara Commercial,
rua dos Invalides n. 108, afim de verifica-
rem. os seus credites e, opprovad0s, assisti-
rem 4 leitura do relo.torio da commissdo de
syndicancia. nos termos e para os fias dos
arts. 135 e 136 do decreto n. 917, do 24 de
outubro de 1890
O Dr. Atualfo Napoles do Paiva, juiz da

Camara Conunercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital virem
em como por parte do Schultz & Brito foi
dirigida ao Dr. presidente desta Camara
Commereial e a mim distribuida a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente
da Camara Commercial— Schultz 4: Brito,
firma social composta dos membros solida-
rios Arthear Schultz o Antonio Rosa Brito,
estai)olocida a rua do S. [tonto n. 46 mu o
cominarei° do commiasões, comia:meies o
conta propria voem requerer cossão do bons
para que, nos termos tio decreto n. 917, do
24 do outubro de 1890, art. 131. sejam seus
credoras immittidog na posse da totalidade
de seus bons presentes, afim de por elles pa-
garem, ficando os supplicantes exonerados
do toda a responsabilidade. Resistiram os
supplicantes a grandes prejuizos anteriores,
que tiveram em varias liquidações nesta pra-
ça o nas do norte do paiz, aggravados pela

cobrança do activo da firmaante-
cossoraa Não obetana), pudoram olles vencer
todos esses embaraços; ultima:nem" porém,
a baixa do assucar.p anelo:11 artigo do seu com-
inarei°, e a consoquente insorvabilid,olo do
muitos desous devedores, a sua maioria do
norteai manou). sigam pagaram as intiMaS pula
contagens que propuzeramatearre taram gran-
des perdas aos supplicantesame se viram for-
çados a usar do presente recurso para ovitar
maior ondula° a seus crodores. O passivo
dos supplicantes em Mação ao gyro de sua
transacçõos acha-se °atroai !mento reduzido,
não por lhes fallecer credito, mas pargo°
não quizorain m tis onerar áquellos que
nonos haviam amimado. Nenhuns bons par-
ticularas possuem os supplicantes, do sorte
(lut) a cessa.) ora Coita abrange a totali-
d tdo do seus haveres, todos envolvidos
em seu commorcio. Em vista do exposto,
is:quorum os supplicantes que V. Ex. se
sirva designar uni dos juizes desta canora
que determine as diligencias legaes; em
cumprimento da lei, juntam os supplicantes
seus livros, o balanço exacto do activo e
passivo, a relação individualizada do activo
e a devida relação de credores, assim
como o seu contracto social, certidão do re-
gistro da firma e de tabelião de protestos.
Pedem deferimento. Rio, 12 do abril do
1901.-0 advogado, Zeferino de Faria. (Es-
tava senado.) Despacho: ao Sr. Dr. Ataulfo.
Rio, 13 do abril de 1901.— T. Torres.
Despacho: I). A. á conclusão. tato, 15 ao
abril do 1901.—.1foullb. Distribuição: D. a
Penna em 15 de abril do 1901.—No impedi-
mento do distribuidor, P. A. Martins. E
tendo sido os autos conclusos, foi nomeada a
commisaão de syndicancia, a qual aceitou
o cargo, assignando o respectivo termo;
O tondo a mesma procedido áS diligon-
cias necossa.rias, dirigiu a osso juizo a
petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz
de instrucção — A ~imissão de viola
canela abaixo assignada, nomeada , por
V. Ex na cessão do bens do Schultz & Brito,
tendo procedido ao exame da eseripturação
referida firma, vem requorer co digno des-
ignar dia o hora para reunirem-se os credores
afim de proceder á leitura do relatorio,

feita a convocatão publica por editam. Pede
deferimento. Ria de Janeiro. 25 do abril de
la01. —: Ia sad tiJas glíc•:.: ''. os • Z . -EHY, 44 ., ti,:
Souza Maciel.-4. Rodrigues Lacerda. (Es-
tava sellada). Despacho. Em tormos. Rio, 28
de abril do 190.—A/ou1Ia. Em virtude do
gnose passou o i presente edital pelo qual
são convocados qe caodores da firma Schultz
& Brito para solreunirena no dia 18 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, na sala das
andiencias desta;Comara Commerciall ti, rua
do; Invalides n. i108, .aflin de verificarem os
seus CrolitOS e. 4pproVa410, aSSiSi".irCill ri lei-
tura do relaaorio; da. comm,ssão do syndiean-
cita nos amuos O para os tios (ata arta. 135
o 136 da decrato 51. 917, de ..:1 do outubro do
1890; advertindo; que os credores aussate,4
poderão constituir procuradores por tele-
gramma, cuja miimta authentica ou legali-
zada deverá ser apresentada ao expoditor,
que na transmissão mencionará. essa ri reuni-
stanciaasendo licito a um st) ialividuo ser
procurador do uns ou mais credores, com-
proliendendo-so o nesmo habilitado a tomar
parto em todas as: doliboraçõos que na reu-
nião forem tomados. E para, constar ao. pas-
saram este o on s nous de igual teor, que-

	

.	 ,
sin publicados e a lixados na Jarina da lei,
pelo porteiro dos teltorios, quis do assim o
haver cumprido 1. vrará a compotento cer-
tidão para ser jun a aos autos. Da•o e pas-
sado nesta Capital. Federal aos 9 de maio de
1901. Eu, João de 8ouza Pinto Junior, estro-
vento juramentadoi, o escrevi. E eu, Joaquim
~leio Alves Poliria, o subserovi.— Ataulfo

	

Nápoles de Paiva. ,	 (..

De publicaciro da sentenca que declarou aberta
a fallencia de Joàé Pinheiro Coelho, estabe-
lecido nesta ci,lade, á. ri ra da Alfilnde(la
n. 115, na p;rma abaixo
O 111. . Josa Luiz fie Bulhõos Pedreira, juiz

do Camara Cononeacial do Tribunal Civil e
Criminal da Capial Federal, etc.:

Faço saber que, pOr este juizo e e irtorio do
escrivão que e4to subscreve, prmse:: .41.m-:3e os
autos do falioncia da Josa Holten .° Coelho, a
qual 61i declarada liberta pula svri tm lsç t do
tom seguinte: Vistosa etc. E. attendando, que
o pedido do fls. 2 : acha-se &vida:monto in-
struido e que o supPlicailo nada, allegou si-
gmar em sua defesa, declaro ;iherta a ral-
lenda, do Josá Pinheiro Coalho, estabolotado
á rua da Alfandega a. 115, a datar do 1() de
abril do corrento anon ; custas pala massa.
Soja esta decisão publicada na fôrma da lei
e o Unido intimado Iara em 21 horas apre-
sentar a relação dt1 credoras. . Rio. 11 do
maio de 1901. —Jou/ Luiz- de Bulhões Pe-
dreira. Em virtude do que so passou o pre-
gon go polo teor do qual se taz publica, a soo-
tença que declarou aborta a Meneia do José
Pinbeirp Caolho, estabolocido nesta cidade, á
rua da `Aliandega o. 15, para os- fios do di-
reito. E para const: r pasatram-se esto e
mais ires de igual teor, que serão publicados
o affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 14 de maio de
1001. E oti, Francisca de Boaja, do Almeida
Côrte Iteal. escrivão, o subscrevi . —.tosa
Luiz de Bulhão* Pedroira.

De cilaç(io, ma o prazi+ de fo dias, aos credo-
res de Camayrano (£4 Comp. para diuren&
sobre a classilicaçifo de creditos juota aos
autos, fia /h-ma abaidsto
O Dr. José Luiz deuniões Pedreira, juizli

da Camara Gánamorei: do Tribunal Civil e
Criminal da Capisal Feral, etc. :

Faço saber aos que o presnto edital virem
quo, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, pro essam-se os autos de
cessão do bens de Cama -rano & Comp. o ora
por parte dos syndicoa uiene diraaida a pe-
tição do teor soguinai : Exiii. Sr. loa Bu-
lhões Pedreira—Os sytidicos definitivos da
cesssão do bens de C4mityratio c1/4 Comp.,
tendo feito juntar aos !autos mspactivos a

I

claasificação dos. ereditos, por isso pedem a
V. Ex. que mande expedir editara; com o
pata) do d..4 dea ntassi-
doados ou não poderem reclamar o que for
a bem dos seus direitas. Podam deferimento.
Rio, 14 de maio de 1901.-0 advogado, Josa
Emitiu Gonçalves Lima. Despacho: Sim. Rio.
14 de maio de 1901.-8. Pedreira.

Cesstro de bens de Camayrano & comp.—Clas-
sifica" de ereditos

Credores privilegiados (empregados):
José Maria da Motta Junior.. 425S000
José	 Maria	 Sequeira	 dos

San tos 	   400:4000
Jaza a dm Fera sita Corrila Pires 2.0118(X10
João Pacho,...) 	 1908()1111

Credor pot- hypotheea
João José Campinho 	 20:0(1(181100

Credor pignoraticin
Banco Naeional Brazileiro. 44:7928910

Cr '[ores chirographarins:
Andrade Fortos & Azovedo 	 93;8740
Apiede° (amoita 	 296$:150
Aualtsto Gomos do Moraos 	 4:00081100

toa) da, 'topo Id ira dum Balai 1 98:0758090
Muco Rural e Ilypothecario 2,:011882211
Boelido Moniz & Comp 	 4:223$300
! :ossi o Sc. Camuy rano, do Bue-

nos Aires 469:612gs210
130..; - 10 & Camuyrano, do Rio

ti,, Janeiro 	 19:001$320
Companhia União dos Tra-

pichas 	 29: 158$300
Companhia de Seguros Sul-

America 	 4:9818170
Cacho Erba 	 1:8928540
Charles tine 	   1:400$000
Couto Sobrinho & Comp 	 2:3l8$3 10
D. Ch javoli & Comp 	 10:0338280
Domingos Guedes & 1,MIZada 7::3$040
Dias Poreira & Aguiar 	 2:5318740
Emproza Indusaaal Brazileira 3:Sst$230
Frua() & Comi) 	 2:als.)01)
Francisco Vioira Goulart 	 . 4 :378a100
Fratelli Cavargna, de Zaveni 2:3*:48460
Goi noites Sofila & Como 	 1 :6511011
Guilherme Luiz Preek 	 1:5518000
Herm. Stoltz & Comp 	 21:46989130
J. tio Souza ta Comp 	 49:35a:010
José Maria da Moita Juulor	 424:120
Juan E. Ohenigor 	 29:8878180
Joaquim Lopes Barros 	 16:6;08590
Julio Miguel	 do Freitas &

Cornp 	 1 :0(i700
Lago 4 Irmão 	 1:7108000
Lutai Carlo Fratolli C. do %a-

veia), 	 273a7a0
Moinho Fluminense 	 3:7918100
Machado Moira & Comp 	 5.27$620
Miattel Camitynino 	 127:4411$180
Manoel Vieitas Costa 	 1 80
Manopl Pereira do Moraes.... :	 2 •4 s 7 9
Maxe)llino 'afoitas 	 10:000:7,110!1
Mathias I3onk & Comp 	 1718250
Pacheco Leal.& Moreira— (a 8018700
Ricardo & Comp 	 35 :a358a8o
Ranvan Colaso 	 2:8088520
Severin fio* & Comp.... 	 12:0688710
Se ait	 & Brito 	 77asaso
Santos Fontes Silva, & Comp 	 1:589a210
Tomaso Atos° & 6110a6 o)
Migliona & Contp 	  1: oalsaio
Villa do Loronzo L0:51(4129

Rio de Janeiro. 4 de maio do 1901.—Polos
ayndicos, José Emilio Gonçalees Lima. Em
virtude do que se passou o presente pelo
teor do qual citam-se os credores do C:i-
mos-rano & Comp. para, no prazo do li)
dias, dizerem sobre a classificação de ecos
ditos, sob poria de, á revelia, se poocedor
como for de direito. E para constar passara' ta
se oste o mais dons do igual teor, que sorrio
publicados e alfixados na fama da lei. Dado o
passado nesta Capital Federal eia 17 de maio
de 1901. E eu, Francisco de I3orja de Milita-
da Carla Real, escrivão, o subscrevi.—Jasd
Luiz dc Dulhoes Pedreira.



Cambio
O Banco da Republica do Brasil' recebeu

ante-hontem do sseus agentes, os Srs. N. M.
Rothsehild &Soas, o seguinte telegramma,
datado de:

Londres, 16 de maio do 1901, ás 4 heras:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 °/o.
Dita de desconto no mercado, 3 3/4 °/0.
Cheques s/ Pe,riz, 25,17 1/2.
Consolidados in,glezes, 94 1/9 °/o.
Apolices de 18711, 73
Ditas extenua de 1888, 74 04; subiram 1

ponto.
Ditas idem de 1889, 70 0/0, subleam 1/2

ponto.
Ditas idem de 1895, 83 1/2 °/0, subira m 1/2*

ponto.
Funding Loas, 93 1/4 o/o, subiram 3/4 po.ito.
Mote de Minas, 811/2 0/0, subiram 1/2 ponto .

—
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontern dos seus agentes London & County
Bkg. Co. IA. o seguinte tologramma da-
tado de

Londres, 17 de maio de 1901, a 1 hora o 30
minutos:

Compradores	 Vendedores
74 1/2 %

75 1/2 %
70 1/2 %
84 1/2 %
95 3/4 %

Apolices do 1879..
Ditas exte	 enas de

74 %

1888 	   74 1/2 os
Ditas idemcle 1889 70 %
Ditas idem de 1895 83 1/ 	 %
Funding Loisas 	 95 1/4 %

Activo
Immovois e batureitorias 	
Utousilios
Material dite t tante 	
Mobilia 	
Fazendas em ser 	
Culta . Ni. Ferreira &Comp 	
Con tas diversas 	

145:834250
50:251$387
23:905$300

894000
18:606$900
44:23.068
92:720$810

379:539$915

• ive...5 e

Camara Iiiyadloal dato Corre-,
toren de Fundos 7Publieon da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dív A'nista
Sobre Londres 	 12 3/8 12 21/64

Pariz 	 $770 $773
»	 Hamburgo 	 $951 $955

Italia 	 $715
Portugal 	 314

s.	 Nova ifork 	 43010
Soberanos 	  123900
Vales do ouro nacional,

por 1$000 	 2$222
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS MUCOS

Apolices
Apolices de 3 0/0 (inseripções),

ao port 	
Ditas geraos miudas. de 5 %
Ditas geraes de 1:000$, de 5 0/0 	
Ditas do Emprestimo de 1895,

port 	
Ditas idem idom do 1895, nom..
Ditas idem idem de 1897, nom...
Ditas idem idem de 1868. nom...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, ,part 	
Bancos

Banco da Republica do Brasil...
Dito Coinmet•cial 	

Companhias

Cogrnp. Viação F. Sapucalty 	
Vendas por alvard

36 apolices 3 °/o, hiscriPrZes,
port	

40 ditas geraes de 1:000$000, do
°/0

7 ditas do Emprestinio de 1895,
nem 	

85 ditas do Empresamos do 1897,
nom 	

140 ;seções do Banco da Rep• ublica
do Brazil 	 	 523000
Capital Federal, 17 de maio de 1901.—fosd

Claudio da Silva, syndieo.

Com panb ia Fermleida
t panema

Sm. accionista:4— De accordo com os esta-
tutos cumpro o dever de apresentar-vos as
contas referentes ao anuo findo em 31 de de-
zembro proximo passado.

Infolizmente nau me O dado poder annun-
ciar-vos que tenhamos obtido as vantagens a
que deviam corresponder os nossos esforços.

Ninguem ignora a oxisteneia da celso ator-
radora que tom ()perimido ha longos mezes
o, commercio e a industrio entro nós, e aos
seus desastrosos elreitos não podia ter esca.
pado a nossa companhia. Todavia nos O
grato poder consignar aqui que o nosso ba-
lanço não foi encerrado cOm defini?.

Perante os membros do corpo legislativo
fizemos mais uma vez a reclamação contra
a injustiça do que ternos sido vietimas
concurrencia da importação dos insecticidas
estrangeiros. livros de direitos, e si não
fira o atraso em que ficaram os trabalhos
do Cong,rsso, que á ultima hora votou ape-
nas a lei orçamentaria, poderia ter sido :vo-
tado o projecto otIereeldo m consideração da
Camarim dos Deputados, pelo honrado re-
presentante districto desta Capital,
attendendo 4 nossa reclamação o teria iro-
vavel mento sido app sovado em face da Jus-
tiça que este consagra.

Tendo tirado adiada a sua votação, creio
que na sua presente munião o Congresso
tomará conhecimento do assumpto e justiça
nos será feita.

Surgiram tambein ditileuldade,s na explo-
ração do nego•io dos phosphoros em que nos
achamos interassados, tendo a coneurrencia,
dado logar a unia, redacção de preços no ar-
tigo, que tornou procario aquelle negocio.

Doanto des-a ditlieuldade algumas fabricas
&som já suspendido sua fabricação, mantendo-
se entre as que t mon resistido, a nossa, na
expectativa de poder melhorar a sua situa-
ção.

São °das as inibia-nações que entendi de-
ver agora fornee.3r-vos, estando, porém,
prometo a dar-vos quaesquor outros que de-
sejeis.	 .

Cumpre-vos eleger o conselho fiscal o sup-
plentos para o atino corrento.

Rio do Janeiro, 15 de maio de 1901.— A.
C. Chaves Paria, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. accioniStas da Companhia do Formi-

cida Capanema — Dando cumprimento ao
quo determina, a lei e no desempenho
do seu mandato, VAID o conselho fiscal dar
parecer sabre as contas do anno social findo
a 31 do dezembro ultimo.

Procedendo ao neeessario exame na escri-
pturação da companhia e confrontando o
balanço que vos O apresentado com os lan-
çamentos nas livros, encontrou-o corto o
conforme, bem conto a mesma escriptura-
ção feita em boa ordem ; polo que, é de
paroc3r que sejam as ditas contas approva-
das, bem assim os actos administrativos da
digna directoria, o que vos propõo:

Rio do Janeiro, 26 do abril de 1901.—flor-
?nane .Iiippert.—frenrique Danham.—Octavio
Filyu'iras ceoritelio.

--
oar,msço entat, '	 31 DE DEZEMDRO

DE 1901

Maio -a 190

Petsüvo

Capital 	  • • 300:000$000
Banco Hypotheeario 	 53:112$377
Comts M. Ferreira &Comp	 4:234:4268
Credores	 12:307400
Contas diversas 	 6:524500
Lucros em suspenso 	 3:359$570

379:539$915
-----------

S. E. ou O.

Companhia (144 Sieguron Ter-
restres, Alaritimon, nobre
vida e Commereial Ame-
rica o
ACTA DA PRIMEIRA ASSENHILÉA GERAL DE

INSTA LLAÇÃO

Aos 11 dias do mez de maio 1901, ás *ho-
ras da tardo, reunidos os associados sub-
seriptares desta companhia em numero legal.
á rua da Alfandeg,a. n. 83, sobrado, foi aborta
a assembléa geral do installação Oto insti-
tuidor Serafim Martins Vieira, que, em sou
nome e do seus collegas instituidores, apre-
sentou a esta assembléia os estatutos da
mesma companhia s America » approvados
pelo Governo sob o decreto n.3.971, de 27 de
março do corrente atino, pedindo a esta
averablea que escolhesse de seu seio o asso-
ciado que deveria presidir a mesma ; em
acto continuo o Sr. Alfredo Augusto Fer-
reira Dias pediu a palavra o propõe o Sr.
Dr. Jose Avelino Gurgel do Amaral, que foi
;tecia° unanimemente; tomando a presiden-
eia, esto digno associado convidou para 1 0 se-
cretario 'o Sr. José Joaquim do Oliveira o para
2. o instituidor Serafim Martins Vieira
eleita a mesa, pelo Sr. Dr. presidente, foi
dito que,' tendo os Sm assoebulos presentes
tomado conhecimento da approvação dos es-
tatutos pelo (lovertuecompotio-lhos elegerem
a directoria. o seu conselho fiscal, que levaria
dirigir os destinos da mesma Companhia,
sAmorica».

O Sr. presidente convida os associados a
munirem-se de suas cedidas e para esto fim
concede-lhes o intervallo do cinco minutos
cai seguida podo a palavra o Sr. José Sam-
paio e propõe para a primeira directoria os
Srs. Dr. José Avelino °urge/ do Amarai,
eemtnewiador NIa.nool Joaquim Gonçalves Pe-
reira, commondador Joã,o dos Santos Pinto o
Serafim Martins Vielsa, e que ficasse vago
um dos lugares de director, para ser preen-
chido quando as conveniencias da companhia
o indicassem ; e para o conselho fiscal os
Ses. Dr. Francisco Manoel Guodos do Mi-
randa, Angelino José da Costa Simões o Dr. .
Henrique do Salusso Lussae ; para supplen -
tes, Carlos Tavares de Mattos. João Antonio
Lopes de Castro Torres e Augusto Fernandes
de Macedo ; posta a votos, esta proposta é
unanimemente approvada.

O Sr. presidente declarou installada a Com-
panhia para começar suas operações o pro-
clamou eleita a primeira directoria e con-
selho fiscal, composta dos senhores acima
mencionados.

Em seguida o Sr. Alfredo Augusto Ferreira
Dias propõe que a acta desta assembléa fosse
assignada sómente pela mesa ; posta a votos
esta proposta foi approvada. •

O Sr. Serafim Vieira pediu a palavra para
agro tecer, por si e por seus collo:aos de di-
rectoria á assamhléa, a honrosa confiança que
a mesma em si depositava, promettendo em-
pregar todos os esforços ao seu alcance em
prol da esperançosa Companhia, que inicisl
neste momento os seus primeiros passos na
senda do progresso:

Não havendo liada mais a tratar foi encer-
rada a assembléa ás 4 horas da tarde.

PARTE COMMERCIALSOCIEDADES ANONYMAS

845%000
700.
744 000

722$000
735$000
890$000

1:380$000

118$000

51$000
6400e

1N000

6423000

7443000

7273000

889$000
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PATENTES DE INVENÇÃO
.9.106 bis—Memorial descriptivo acompa-

nhando uni pedido de cerlideo de melhora-
mentos introduzidos por Paulo Viotor Lan-
sone e Rodolpho Lanzone, na sua int:afago
privilegiada pela patente n. 3.106

Os melhoramentos introduzidos na Iam-
pada de incandoscencia pelo kerozene, do
nossa invenção, dizem respeito: ao gazeie-
cador do liquido inflammavel ; a meios de
aquecer este gueificador, o ao recipiente em
que se deita o korozeno ou qualquer outro
liquido, destinado a fornecer os vapores ou
gazes inflammaveis,neces.sarios para o aguo-

•	 oimento do véo incandescente.
No desenho annexo, as figs. 1 0 2 repre-

sentam eia elevação lateral, duas lampadas
dotadas dos melhoramentos mencionados,
sendo que, na fig. 1, gazeificador A e o reci-
piente D, se apresentam em mação.

O gazeificador A, e eonstituido por uni
cano 1, enrolado em fórma de serpentina.
dentro de uma chaminé 2, de preferencia
tronconica, este cano projecta, dentro do
recopiento I), sua extremidade aberta le que
dosembocca quasi no fundo do MOMO, em-
quanto sua extremidade le é ligada ao bico
que alimenta o combustor Banzou E'. Uma
lampadasinha II a alcool. kerozene ou oleo
conveniente, está c,ollocada debaixo da ser-
pentina do modo que o seu combustor 5 cor-
responde ao eixo da chamind 1.

O recepiento 1), (fig. 1), que actualmente
e formado por unia simples camartiatem doas
boCcaes 7 e 8, o primeiro serve para a Entre-
(facção do liquido inflammavel, o o segundo.
polo qual é admittido dentro do recipiente o
ar ?sob pressão, pado ser ligado a qualquer
fonte de ar comprimido ou a uma bomba,
applicada á tampada ou movei.

Modo de funceionar : O liquido inflam-
murei impe/lido pilotar sob pressão, sobe do
recipiente I), para a sarpentina, aquecido
pala lampadasinita II na qual se gazeifica
para ir, neste °Atado, alimen(ar, pelo bico O,
o combustor Bunzen

O recipiente I), (fte. 2) Ode sor dotado do
unia parede di•isoria 9, dividindo-o em duas
cantaras lo o 11, cuja primeira, destinada a
conter ar sob pressão. communica com a se-
gunda, na qual é contido o liquido inflara-
mavel, por uma valvula de ~agem. 12,
reguladora do pressão, por cujo moio o ar é
fornecido á cantara 11 em uma pressão
sempre igual.

Eia resumo, reivindica como pontos o ca-
racteres constituidos doa M011tOrankoltoS

I", mo gazeiticador formado pela parto de
nal tubo, corno 1, enrolada em forma de
serpentina, dentro de urna chaminé, como
2, sendo esta serpentina aquocida por uma
lampadasinha como H, e communicando o
dito tubo, peare suas extromidados, respecti-
vainente, com o recipiente de liqnblo ¡D

-elimitava' e ar sob mamei() da lampada o
com o bico de alimentaçao do combustor
Jitinzen

2", um recipiente como A' (fig. I), formado
por uma simples cantara ~abondo liquido
inllammavel e ar sob prossau e combinado
com O cano-sarp,intina do ira/pine:olor

3, um recipiento, como A' (dg. 4) combi-
nado enni moa parel. s. divis iria, como U.
para lernetr-sa unta, cantara do ar sol, ero-
são, voamo 10, o unta eamar,i, le liquido itt-
Ilarnmavet, como II. voinniunicando com ;I.
primeira por nmia de uma valvtua regula-
dora de pressão, como 12, de que é dotad a
parede 9.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 10e1.—Como
procuradores, Ju ges Gdraial, Lactara 4, Comp.

N. 3.314 Memorial deseriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na jtepublica dos Estados Unidos
do Brasil, pata — Novo modo de assenta-
mento de tachais ou caldeiras para a fabri-
caça° de assucar e fins semelhantes. ~en-
e& de Arens1Irmeas, domiciliados nesta
Capital Federal

Consiste a presente invenção em um modo
novo de assentaMento de caldeiras de qual-
quer forma, espociahnente do fundo chato,
com o fim de:

I) evitar as peedas de calor (ás vezes enor-
mes) pela irra,dieção;

2)diminuir a quantidade de alvenaria, e
assim do custo dai assentamento;

3) facilitar a sehida dos vapores formados;
4)diminuir o depaço geralmente °ocupado

por apparelhos desta ordem;
5)facilitar o t irabodho na escumação, etc.:
Conseguem-se stas condições pelo arranjo

dos tachos em trena linha, formando uni po-
legam ou do wha curva fechada ou quasi
fechada em si, dom a chaminé no centro,
ficando assim só . uma parede eircumferen-
ciai que perde calor pela irradiação, pelas
mesmas razões pica, a quantidade de alve-
naria menor, vieto que o centro e formado
pela chamai ne. oleias paredes formam ao mes-
mo tempo o inteeior para os tachos.

Como a chamine fica no centro pede facil-
mente collocar-se ao redor deita uma se-
gunda chaminé que sorvo para conduzir
para eira os vapore), aproveitando-so para
augmantar a tiragem do calor superficial
irradiado pela chamine.

Para diminuir o trabalho no manejo dos
tachas, seo os meentoe sobrepostos, de modo
quo por meio do yalvulas se pódo despejar o
conteúdo da caldeira mais alta na, mais
baixa o assim eneseguida até na ultima do
onde o xarope vete para as resfria.doirae. 	 •

O desenho mostka o assontarnento do quatro
tachos pelo nosso ystenia. ~vindo o assen-
tamento mostrai no desenho apenas conto
exemplo para os iVerso3 modos do execução
na pratica.

As lettras desigeam as seguintes partes:
A, A,, A3 A, —; os quatro taelios sobro-

postos um a outro.
113 11, E, — as Valvulas do despejo de uma

caldeira pira outra. 	 •
— a valsada go despejo do ultimo tateto

para as reseriadeitae.
C — a, fornalha: que pólo servir tambom

para lenha como para bagaço.
1)— a chaminé!
E, E, E, E, E„ os condutores das chiam-

mas O dos gazes do combuatão para a chá-
mint5.

N. 3.315— Memorial deseriptiva acompa-
nhando una pedido de privilegio, (taranta 15
annos, na Republica dos Estados libidos do
Brasil, para—Processo de fitbricaçaa de pe-
dra artificial denominada— Geolito. Innen-
çli.0 de Frederico Render, domiciliado cot
Belém? Estado do Parti
Afim de acudir a uma verdadeira necessi-

dade no que diz respeito ao material de
cantaria papa, construcções economicas, de-
diquei-me com afinco ao problema da fabri-
cação do uma pedra artificial e julgo ter re-
solvido o problema, obtendo, com a mistura
de qualquer terna magnesito sob addiçâo do
chlorato magnosia dissolvido em agua,
uma massa que se presta para formar pe-
dras do innumeravois tamanhos, feitios o
dores, promptaa para sereni applicadas a
qualquer obra.

Esta pedra,, que atif na estrutura não di-
fere de qualquer pedra natural, tem a mos,-
ma capacidado do resisteticia de compressão
desta.

Ema resumo reivindico como pontos a ca-
racteres constitutiva, da inVençao:

1", o processo em si parei, etbricaç.ão do
pedra artificial de Vaia e qualquer quali-
dade de terra sob addiçào de matguesito e de
cltlorato de magnesia dissolvieoedenominado

Coolito e;
2°, o modo do mescla intima de torra per-

feitamente saem e do magnesito ern pó an-
tes do humedoeimento com a aoluçeo do
chlorato de magneão, para obter 1111200 mana
solta;

3°, a manipulaçã,o que consisto principal-
monte no socar acurado desta massa solta
dentro das respectivas fermas.

Rio do Janeiro, 26 de janeiro do 1901.—
Como procuradores, Jules (kraud, Leclerc
Comp.

-V. 3.316 — Memorial descriptivo acompa-
nhando Ma pedido de privilegio, durante
I. manos, na Republica aos Estados Unidos

Bra.;il, »ara processo de litheirmyro ris
t ijolo denominado «Tijolo comprimido». In-
peaso:To de Frederico Bender, dumiciliado
em. Beltho, Estado do Parti
Por toda a parte co dopara com a queixa.

haetanto fundamontada, d.o preço elovadis-
sim!) do tijolo para construções, a sua pouca
resistencia á ermpressão e sua diminuta
immutabilidado contra o tempo ; todos ostra
dofeitos julgo ter eliminado pelo novo pro-
cesso por inimu elaborado,

Consagui fabricar uma tijolo, misturando
qualquer qualidade do areia complotamento
soeria, com cal twineta lunn pulverizada o
moa solução do acido sllicieo, cuja composi-
çã, depois do comprimida na competente
lema debaixo de atua, pressão mochanica
de 45.000 kilos p)r contimetro quadrado o
exposta durante sois horas a uma fortissima
prmisão do vapor do novo atmospheras para
seu completo endurecimento. Cota esto pro-
cesso obtive não só tini tijolo que satisfaz
tolas as oxigencias technicas como tambom
um material de construcção que relativa-
mente ao preço é sem concurroneia.

Em resumo, reivimlieo como .pontos o ca-
racteres constitutivos da havençao:

Era um processo para fabricação do tijolo
denominado ,Tijolo comprimido»:

para a composição, se omproga somente
areia de qualquer qualidade, cal extineta
pulverizada o uma soluçào do acido sinete°

20, para a compressão, sujoita-se o tijolo,
dopo is do formado, a uma fortissima pr-
s.'o) nosea,niva, oqui\ alento a .15.1(x) bifas
por routintA.ro quadrado

3.), para o c,rinploto ondureeimonto do
sujoita-se O mesmo a tuna pressão do

va.p d• de n Are atinosplim•as danai.) seis
horas.

Rio do Janeira, 21; do janeiro do 1001.—
Como procuradores, fales Geraud, Lactei-c &

F — o capuz ; e n
I 
á eliamint'i de ventilação

para conduzir os viapores desenvolvidos para
fora da casa. tio engonho.

Em romeno, reivindicamos como pontos e
earacteros constitutivos da, i o volição:

I", o arranjo do fachos de qua!quer feitio
em urna linha polegonal, carvolinoa, ou cum-
binação 41e ambas 4o redor de uma chaminé

2", o arranjo dri tachas do qita lquer feitio
em pisição sobreposto mn ao outro em fórum
dfl oseada liara I .4! .: ;a etygar li oi 114) outro1	 1

:I" • a, aPPlicaçãf de unia chantim; de yen-
tilaçáo com capuz 4i1); Se oStmOdo i . dwo t()th AS

OS t•c:ios
•1", a apidicaç -oJkle todos estes pontos cada

mu oni separado ob em einnbinação.
Ria de Janoiro,! 22 de abril do 1901.—

i:rimo procuradorte, Mas Gdratol, Leclerc
a: Comp.	 1	 .

Condp.
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N. 3.317 — Memorial descriptivo acompa-
raiando um pedido de privilegio, durante

annos, na Republica dos Estados Unidos
do Drazil, para—Processo para fabricaçdo
de um novo calçamento de cimento deno-
minado « calçamento-surdo». Invengdo de
Frederico Render, domiciliado em Belém,
EActdo do Parti

Desde muitos annos occupo-me com este
problema de conseguir um calçamento ideal,
que faça jus a todas as exigencias do uma
rua moderna tanto no sentido econornice
como hygienico.

Sobre uma amasia de Beton do 12 a 15
centimetros de espsssura deito uma outra

- camada de tres ama() contimetros,composta
do cimento, aparas do metal, carborundo
o areia, cujas quatro materias, depois de
molhadas e bem socadas, formam urna liga
tão resistente e produzem um calçamento
tão forte e duravel como a melhor pedra
Basalto nunca o dá.

Desta maneira consigo um verdadeiro cal-
çamento ideal, que offereee imensas
vantagens sobre todos os calçamentos ate
hoje conhecidos, inclusivo o do asphalto,visto
ser absolutamente liso e inalteravel sob a
influencia dos raios solares.

Este calçamento pede tambem sor empre-
gado em laminas ou blocos (parallelopipe-
dos), formados por inalo de uma prensa os
respectivos blocos, conforme a necessidade,
sem tine a uniformidade da superficio da rua
sorra com isso.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um processo do fazer ma calçamento de
rua abafadiço, denominado aCalçamento-surs
doa. cujo processo consisto :

1°, em misturar cimento, aparas de me-
tal. carborundo e areia eia estado somo;

2n, em humedecer esta mistura com
agua ao ponto de poder se amassar com a
mau;

3^, em applicar esta massa dirootamenta
sobre a rua a calçar socando-a bem socada
ou formando laminas ou blocos om urna
prensa e Ilirmas apropriadas.

Rio do Janeiro, 26 de janeiro do 1901.—
Como procuradores, Jures Gi'raud, Acelere &
Comp.

N. 3 .31.8 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 (irmos, na Republica dos Estados Unidos
((G Brazil, para «Processo pata fabricaçdo
de um tijolo novo denominado «Tijolo fun-
dido». Invençao de Frederico Render, do-
miciliado em Belém, Estado do Pará

Depois do muitas experioncias consegui
achar um meio deTazer. de materias muito
baratas um tijolo extraordinariamente leve
e proprio para paredes internas e outras pa-
redes quaesquor que não servem de susten-
taetdo.

Estas materias são: serragem, escoria do
carvão de pedra, gesso e cal, servindo os
41ous unimos do liga.

Destas quatro materias se firma um massa
hem liquida por meio da agua e esta serve
para fundir os tijolos no tamanho e feitio
neoessarios. os quaes só necessitarão de 8 a
10 minutos para poderem ser retirados das
fôrmas afim de serem expostos ao ar durane
,cinco a oito dias, para somar completa-
mente.

Este tijolo é um excellente material de
construcção já pelo preço, já palas suas qua-
lidades hygien bois.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
Ocres constitutivos da invençã,o. .

Um processo para fabricaalo de uni tijalo
denominado ((Tijolo fundido», cujo processo
consisto no seguinte:

1 0, misturar serragem, escorbe gesso e
cal ;

2°. fazer desta mistura uma massa bem li-
quida;

30, fundir com esta massa liquida os tijolos
nas fôrmas comptvellte4.

Rio de Janeiro. 211 do janeiro de 1901. —
Como procuradores, Tales Géraud, Lerlerc &
Comp.

jr. 3 .319_3pm:orlai descri/divo acompa-
nhando rrin pedido de privilegio, durante 15
asnos, na leepurdica dos Estados rnidos
Brazil, para—Engenho simples e d•Tto para
moagem, de ci:néin. denominado «Engenho
mmato.» 1nvençdo dr Eaphael Stamato,
domiciliado CM „Taboticabal, Estado de &o
Paulo

A invonç.ão ima por objecto Mn engenho
de moer camia, d eslindros VeOticaes, eon-
stituido por um cAindro central de dia-
metro relatisesmento grande, ao redor do
qual trabalham, mantidos em distancias re-
gulavele, quatro cyliodres de monor dias
mote) rovol sendo sobre, SC.:1 •4 Oxog
rtivoS o actuados. por mete de engrenagens,
pelo eylindro visl +.1sti mio á movido por qual-
quer matu te soai ' ) () aipiEmfl dotado„ctitré

cylindros mon . )res, de sanductoree de ba-
gaço; por cljo meio .11 èaittla introduzida
entre o cs linde eenteal o o primeiro cylin-
dro monoo, s . guo automaticamente. para ser
espremida entre o cylindro central o os sore
OWs1Vos cyli t oleei de menor diametra,

No desenho anncxo, qtte representa, a ti-
tulo do eximindo, me aos:Velho realilandó o
principio da ir s osesi o, a fig. 1 e uma visa
em elovaeão no fronte do apparelho; a fig. 2

uma vista em plano llo mesmo o a fig. 3
Unta seeção em plano por a ti da  fig. 1.

Na armação A. do engenho, trabalha. Om
mancam 1 e 2 uns oiao vertical 3, no qtial
está clusvefed una cylindeo 11 provido do
urna ~da 'dentada 4.. A cabaça do eixo 3
esta fixada unta maromba 5, por cujo meio
o oviindro II O posto CM movimento ; po-
(leilão, entretanto, sor o mesmo movido por
qualquer outro maio. Em redor do cslindro
13 estão collocados quatro cylindros verti-
caos do menor diametiss C, 1), E P, providos
de corda 'imitada. 6, engrenando com a corda
4, e revolvendo nos SOUS eixos respoctivos
cdeef. Os eixos c e d ass i m como meei'
estão sujeitos e ~atidos cm distancia in-
variavel um tio outro, por estribos 7 e 8,
nos quites se prendem as extremidades qua-
dradas De 10 dos dim eixos. Parafusos 11
pormittem regalar as distancias entro os
respectivos cylindros O. D, E

'
 F, e o cylin-

dro B. Os pinos 12 e as faces lateraes inter-
nas das vigas 13 impedem a deslocação dos
estribos 8 o 7, respectivamente, no sentido
longitudinal. 1 .1, 15 e 16 do chapas condu-
ctora,s de bagaeo ; 17 é uma placa para galar
o bagaço mi sua saltita de ontu os cylindros
13 e F; 18 um guia de iutroducçao da canna
entre os eylindros He e; e 10 uni guarda-
dentes doe mesmos eylindros. 20 é uma
bandeja recebendo o caldo da moagem que
se °mia, pela bica 21. •

os cylindroe C, le E e F podem ser distri-
buidos de qualquer terma em redor do cy-
'ilidi .° central ; entretanto, prefiro a ferina
de corp trne4o. reproservada no desenho,
que conliste3 em dispar os ditos cylindros em
dotes pares C 1) o E I diametralmente oppoS-
toS em 'rela :5i.o ao cylindro 13 ; graças a esta
disposição podorá o engenho trabalhar, quer
como engenho simples, quer como duplo,
conformei for a c.411na sul onettida á acção do
cylindro emitral cooperando: quer corn um
sti dos pares de moendas, quer com os dons
pares.

Em resumo, roivindico como pontos e
caelotort , isoistisitivos da invenção

Eia uu simpl!)s e duplo pira.
moagem de cann.i. denioninado—Engenno
Stainato

1“, com um (editar° vertical, como 13, re-
cebendo o seu movimento de uma força mo-

tora qu alquer, a combinação de quatro cy-
lindros como C, D, E, F, com diametro menor
que o do cylindro 11, colltscadosi em redor
deste cylindro o movidos por eito

2s, com um cylindro vertical como 13, a
combinação de: deus pares de dons cylindros
verticaes cada um, como C e D, E e F; con-
ductoros de bagaço como 14, 15 16 ; guias
de bagaço, como 17 ; gaia para calina, como
18 e guarda-dentes como 19. Permittindo
essa combinação trabalhar o engenho, quer
como engenho simples, quer como duplo;
sem alterar o funecionanionto do appae
relho

o-, (watt.° cvlindros verticaes como C, h,
E, F i revolveddó sobre os respectivos oixos

d e f, rios qUaes.i estão montados falsos,
gerido os ditos eixos combinados com para-
fusos de ajuste 'como 11 e com estribos 7 e 8
guiados r spectivamento pelas vigas 13 da
arinação e pelos pinos 12.

Rio de Januiro, 2 .0 de abril do 1901.—Como
Procuradores, males Géraud, Lerlerc & Comp.

./Si". 3.:2O — Memorial descripiivo aconipd-1
panhando uni pedido de privilegio, durante
15 a, nos, na Republica dos Estados Unidos
da Era zil, para «Girada( de acetylene.»
Invonpro de George Raynolds Azei
Case Bildt e Cheney Davidson Washbarn,
datnieiliados ent SpringlIeld,Estado de Mas-
P• chnseits; _estados tintdot da America do
Norte

A invenção se retére a geradores de acoa
tylene e tent por flui fornecer unta machina
oni que a alimentação do carbureto ao ge-
rador Se effoOttio, Com segurança e precisão
por mdios automaticos regulados pela pres.
são aistentO no niesnio gerador, assim como
cama,tts de soccorro ou ca.maras depositou,
communtaindo com o gerador, sondo essao
calmaras constriridae de modo tal, nu ponto
do vista do sua capacidade, do ala posição
relativa e de sua connexão com o gerador,
que asseguram uma evacuação facil e rapida
deste, mantendo-se em agitação constante o
sedimento eXistente rio seu fundo.

Outro objecto da sua invenção é fornecer
um mecanismo aperfeiçoado para interce-
ptar o carbureto e meios para actuar esse
mecanismo ; o tudo contido em uma caixa
de paredes isentas do aberturas, pormittindo
o escapamento do gaz por empacadurarsiM-
pe2teitas ; assim como um agitador operado
pelos movimentos da gaveta de intercepção,
para impedir a obstrucção desta.

Outro objecto da invenção, finalmente., *5
fornecer meios pelos quaes nem o recipientes
contendo o carbureto, nem o orificto de
sahida, para limpeza existente no gerador se
podem abrir som a manobra prévia do unia
valvula situada no gerador, aliei de reduzir
a pressão neste ultimo.

Nos desenhos annexos : a fig. 1 á uma ele-
vação lateral de um gerador de gaz acety-
Iene, realizando a invenção ; a fig. 2 mostra
uma parte do recipiente de carbureto ; uma
parte do gerador de gaz. urna valvula no
cano de serviço communicando com o gera-
dor, uma volvida no fundo deste ; um dispo-
sitivo do fochamonto para o rocipionto de
carbureto, a valvula de sabida no fundo do
gerador e a valvula rio cano de serviço
a urna secção por AA da fige2 ;
fig. 4 é uma secção vertical pelo mecanismo
do intercepção Situado na parte inferior do
recipiente de carbureto o representando o
agitado] , operando na passagem de ai imon-
taçãO ; a fig. 5 é unia secção horizontal por
B13, fig. 4; a fig. 9 é unia ;moção vertical por
CC, fig. 4; a fig. 7 é uma vista em perspe-
ctiva do um annol, servindo para reter a
gaveta de intercepção, o a lig. 8 é uma secção
vertical por DD (lig. 4).

a é um gerador cylindrico de metal, con-
tendo uma quantidade conveniente de agua
em que pódo descarregar o carbureto, em•



Sabbado 18
Mar	

quantidadoa r,	 atlas pela pressão do gaz
no mesmo gerador.

A producaão do gaz rins se encima, do
modo usual pela emitaato tia eaabure to cola
a agua se aegula, assim vamo sua presa-to,
por moita; que RI' daaartivoin adeanto.

A linha normal tio agua no gerador ostá
indicada pela linha ponctuada bb

O espaço aaima (insta linha ata o topo do
macratlar indica a capaeitialle normal daste.

COM o garadar communicam porto de
seu anato as eamaras-dep „fitas e, prefori-
velment° em putativo d.o duas e dispostas
unia locada lado do garador a.

Estas cantaras sio cylindricas do diametro
manar e da altura malar gue o gormalor,
sendo sua capacitado o &mangais taes que,
quando a totalidade da agua existonJe acima
do ponto do communicatiaça.o das amimaras-- depositos COM o gorador iica expeliam, deste
pela prossão do gaz, as MOSina3 eanntrag
acham quasi completamente cheias.

Estando o gait •adom • a evacuado ate esta ex-
tensão, O gaz se 0,10 eacapar-so pelas canta-
ras e O por meio dos canos de coa:tosão d,
que rotulem iss topos das mesmas, escapar-se
extoriormento.

As eamaras .a lenositos e traaeni. cada unia,
miuá rolha roscada e, collocada na falha nar.
mal da agir, do apparollto e por uma das
timos. Ou ambas, se pôde introduzir agua no
pautar a, sendo impossivel, tan razao da
collocação deasas rolhas, a introdueção do
agua em excesso.

O gerador a o as cansaras e se reunam de
qualquer modo conveniante do modo a se
manter entro o pri In dro o as segundas uma
passagem livre, o a fiearem intairamenta
desoltstruidas as c:imantes do agua passando
do garador a nas cammtrasalopo-itoa a o no
sentido invet •so. (levando ser essas Correfitirl
de volume tal quis imupeçain o Seposito
ar:dimana) suscaptival tio obstruir a paasa-
gem da agua para as camaras c ou• &atas
para o gerador. A altura das canatraa-
dapositoa ein relação a do gorador. datar-
mina a prossão maxima que pálle ser pro-
dnZida neste ultime.

Na construeção da maehina, Preforilne8
montar as caanarasadtsposisaa c uma do cada
ladO Una. barf, , itea, /, cota o ;sovador entre
ollag, do modo ;I ficar a eounnunieação eu trst
o ,goradar e as amimaras e razabolecida pela
base ôca f. Esta ultima traz um boato calin-
drieo 9. para o qual convergem os lados da
base e ern que, o Setlimento Se depoaita.
quando a agua existante no apparelho não sa
acha agitada pela producção repetida do pe-
queno volume da gaz.

apaaar do achai-mis preftsrivel asai ema
strueção, gut+ r..prissentain O dosenhoa,
patio-se, querendo, prolong.ar o gerador a
aUs o ponto °empado polo bolso q, e dotar as
duas camara,s-disposi tos de extremidades re-
curvadas, que as poulta.m &rara:oitenta em
communicatsaa com o carpo d.I1 gerador.

A razão pela qual é prererivel construir
isamaras-depositos e, in teima" te sepa-

radas do german ., a porqua esta construcçao
augmenta considaravelmonto o volunte das
partes do gorador e das caina.ras e rim coa-
taem agua dissipatabasa mssaisti mais ralada-
numa) o calor da:envolvido pala produeçaa
do giz.

Acima 	 garnaor a está callocado o ratti.
• piPlite $10 1'311111.1'0W	 (pie é de Metal (3 tent

sua caia:entidade ilifori.a* canina fig. .1, coa-
d uzi alo 31i rectaillera passagItni que põe o
dito nu...liaram ta eta aommunicação min o
assrador de gaz, passa aain gins se e •clia pela,

al vida de haure ,p.:ão • que se dia:cravo
Minn ta.

A pa ri e Verior (10 recipiente do carbureto
teta um orificio f •ahado por um tampo
c reular i, em cai ec Itro ;link' um arar,
oseillanbt j, o titia L par inían da mil par.trUSo

;em a tampa, provido de um
anual de guarniçao 1, contra, a extremidade
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superior do realpianto. Esta construeção está
elaralnente indicada na fig. 2. que Ilustra
lambem, juntartian te com a fi g . 3, a cambar-
ei:rio da valvuba mio fadai o Cuido eanico ai
latia ) g. No ataNtro da -. st fanal está apara-
fusado um coram do vai aula ho alija volvida tt,
assenta na extronsbault) saparior do mesma
corpo e é mantido 110 Seu :1 41:911:o por um
hal r:0 osei I lan ta h tio c x tro ns Ra la b i as reada
prata á parta mudança da valvaia. O briais o
oscula ema um oixo carro p qua atravessa a
parede do corpo de st:Aviria ai, dotado, na
sua eatremithalts'axtorior da uma alavanca q,
da que um braço tem a fornia de uma mania
vela tarminand;o siai outro 1araca na. poli ia
tl it um partauso %lts mau r. tina penetra em
uma. parca 8, sukiensa par um pino, em um
braço t, fundido com o carpo de valvida ta.
las extremidada Inforior dosta ampa do val-
vult peto um "tubo de (assapa :multo. qn )
conduz o contendi) da machina ao ponto que
se desejar.	 1

Comprehendeas) faeilmento que basta
arrua kar o par:tina° r, saillelen fomente p ira

1parmittir que a ; lavanea q. centra que as•
santa, °afilio pata baixo, argitando-sa do aan
assanto a valvula )1, e evaatrublo-ae o en-
talias da mactlina.

como se va nas (asa. 2 o 3, o paraatao da
mão h. Sitnad0 nistopo do ass ipianta da car-
bursto h o o para:liso do 14.0 o. situado
flabaixo do babo 9,1 trazem vacaixas na 1.0.4-
p : teria da suas rodas. Em pon :os can yen ien-
tos do recipiente da varam: roa) a da garaaar•
existem suppartas ii (na. 2), pira uma ha ;ta
4', e!das exaaimidadat ceifai dispostas para
se pronleram nos: encaixas das retas doa
para fases h e g.

N) topo do gatat'slor a axis3 3 tini cano de
sabia ", tc, polo qtrt O gaz se disl rifam à, ca-
italia t eao. traae labv lan emtso do escapaman ta
a o na inacção destas deus canas %isto unia
tornaira de tres vias 9, que na posiçãa da
tiaa 1, fecha o cano da es emtp • tmanto x e (fai-
xa o cano de sabida ia aborto; quanta),
porém. mova-so para baixo a inanirei/a s da
çot •notra, mista rocha o cano do sabida ir 4'
abre O cario do os -atamento ,,..

A liaste vortical a se applica á roda de
mão dos parafusos p e r, quando se prenda
nestas, do modo tal, tino o movimeuto 'tara
baixo da mesma baste a solta das rodas
muncionadas, o estaliasas faz marnoto com
a mattivalla : da valvula y pala altera:lano
do pino I. que panataa ora um rasao da ma-

(lig. 2). X'ar gonSogItin te não se
pada abrir o recipiente do eaabaratola nem
a vai vida a, antas dç se levar a mattivella a
da valvula y a uma posição tal titia o ,,:tZ

cortado do carie de sahilla . s . abril-1, 1a' se
passacem directamente do ;sarados ao caso
do escapamento ;s. E', portanto, impossivel
;talar o recipiente de, ca.rburata, ou orilltio
de sabida do fundo do goradar, som remo-
ver primeiro a preso de gaz existente
nesta ultimo. o que previne todo o risco de
accidente.	 !

Rolarindo-noa ;temia á valvula. por cujo
meio alimanta-se de eb,rhureto o gerador a,
e ao mecanismo quo !regula a p lasma. val-
a-loa, estos ergães estão representados em
aatalhes nas lias. 4. 5,I 6. 7 e 8. Allia da ola
Gamos unta machio:1 de que o escapamento
do aaa 4a,i't ilnpl),Pi vol.tonstruilErm a valvola
O O WCarliitIV I t ino a':tua ao moa 1 .. .:xi pic,
inata part(r3 estjalit It, ollls C:IC'r:ada,S cie
uma caixa tachada hormaticammta. do
moda a sala haver, dosibt a extroraidado $11-
penem';ti fundo da Machina. abaetara al-
guma, pela qua.1 o ga,z ah pOSA, escapar. quita
no reaiplento de ca rima& o e nas anansesaas
entra esta o os garadoreh, guiar nos garadores
OU na caixa quis MU ',MI a a treta de intarce-
pça o.
• Esta g i a sol de in te •a tp4i.O, 1 Wh] t. In a

rege i ai- a andwilLt .A,0 lo ca. rbar ito. co eSi 41/3
tlem unta corradia do mu a 	 oi1 cri2. t q cio 3,

figs. 4 e 5, supportada il corrediças 4, fixa-
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dm na caixa 6 pelos pararmos 5. A parte da
caixa contendo a gaveta é rectangular orn
acçan horizontal e at thaada tio dam galga-
lis cylindriaaa sento uma in tarjar e um mi-
parior parafusado no gargalo do recipionto
do caiai:trato. (enquanto o gargalo inforior
e:atml, parafusado na extremidade suportar do
um tambor pequeno 7, situado na extra:at-
ilada superior do garrular do g.az.

As extrriallçast 4 emtain parafusadas Mi nor.
atuam interiores da caixa 6 porta da. extra_
mla les superior chata mista: antes, porém,
timu sa passarem os parafusos 5 pelas corredi-
eas ia:sare-m a eia anilo! 8 no gargalo cvlin-
driso superior da mesma caixa, achando-se
os aulas dome atinei corados em 9, flps.7,
ate uma distancia convomento para permit-
tir qtto a saltara/Mo inferior do atinai tique
ao plano da extremidade superior .1ms gave-
ta 2, passando os pararam-ta 5 pelo mesmo
armei e pelas corrediças 4 e penetrando nas
nervuras mencionadas. Esto atinei uru) ostra
reprosentado na fig. 5 ; estão, porém, para
maior cabana, os pararmeali retire:andados
aia sua ssatie5i).

A fsee sup.trior gaveta 2 está assim em
a n atata cum a tece exterior do anel 8, o os
movimentos da matam, gaveta faz an coin-
cidir am ti pificas 3, com o manais, do aunei 8.
I alando :mag ia o earburato passar no gerador.
Erfl aaraida a prataão do gaz produtido pela
int solucção do carbureto. fealta da novo a
val vala. por moio do segui n te dispositivo:

Uma extromnidado da caixa (3 tom a fama
de urna taça circular disposta v)rtasa imante,
nolnptatla para rachar itin lado do um dist-
paistaina circular 10, lixado entro os Ilangos
annidarsta, da parte mencionada da caixa, e
de uma caixa exterior 11 do larma cor.
respaMenta mi. meatde opposat, paaafusados
juataa. aeva-se notar que a eanstrucção
ariata , leSeriPtas deixa uma pasaagatn, entre
'a pi rte int; 'ri( ti • da aaixa 6 a parte 'lista que
rdnWin o diaphrngtna l i, , ptreujo Meio O gaz
do g •rador e pada actuar contra, o lado in-
terior do disailt vagina.

Como cosatume nas eanstrueçaes deste
genero, o centro do diaphragma esta com-
primido entre as placas 13 dotadas de hastes
14 o IN 'que so estendem em dirocçaes op-
poaias concentricamente ti caixa circular que
cantam o diaphragma. A basto 15 assenta
obt utaa paça rigida 16, fixada em suas ex-
tremalades °Nossas, na caixa do diaphrapana
e no sou lado interior, e que atravessa dia-
metralinento essa caixa.

A haste 14 assenta em uni pino 17 fixado
na caixa e que penetra em meu orilicio pra-
tica lo na extramidade da. mesma lima). 	 •

A httato 15 é doaulaa cm sua extremidade
exterior, de amua cabeça coniea18, que pe-
netra em uma peça tubular 19 lixada rigida-
mente em um ahapao 20, adaptado para se
parafusar em um gargalo 21, que fama
parte integrantms da parte 11 do caixa do dia-
phragma. A cabeça 18, que se inove livre-
mente na direcção da extremidade exterior
da peça tubular 19, é impedida de se mover
na direcção. opposta pelo fiaram 22 da extre-
midade interior da peça tubular 19.

Corno a peça tubular 19 ()AU lixada ara
sua oxl aomidado avariar na, cab	 da
t tinpa, parafusada 2 ), sogee-se ipso, nehan-
de-se esta boina	 po,:ição r.!prost . 1 dada
na lia. a o diaphraaina tem sala
oxserfocincoto par &Ia, csaintla :Nata isin
posição tachada. a, gaveta a. qua 80 a.vtilia
paia diapbragina do Medo quii Se d.3Screvo
adota tos

Para soltar o diaphragla 1, levar p trs.
traza gavaaa, a tampa 20 se paraarsa, inte-
ratrmanto, resultando que a mola 2:1, collo-
cad:t antr.0 a extraia dado interior da tampa
e a amtbaaa 1 a da h tsas 15, na peça tubular
19 fita. iniadlida contra a niC, Ina e LIC:ui
dn'deção opp:Sta. elo Volt e i') a vela !! 10-
vaefin-a a uma pasição ema partnitte a pas-
sagom do carbureto pelo cálido a.
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ergue, vencendo a resistencia da agua ex-
istente acima dele, e esta agua penetra im-
modiatatnentn na massa do sedimento, que
remove em poucos instantes.

Em resumo, reivindicamos como pontos
o caracteres constitutivos da invenção:

l e, uni apparelho para producção de gaz
acotylone, comprehendendo um gerador, uma
cantara do soccorro ou camara•deposito, de
diametro menor e altura menor que o ge-
rador; uni reçjpiento de carbureto acima
deste ultimo; uma passagem entre o mesmo
recipiente o o gerador; uma valvula de in-
tercepção o 1110103 para actual-a; e uma cai-
xa continua contendo o recipiente mencio-
nado, a valsada do intercepção o o disposi-
tivo que actuem, esta, o gerador o um cano
do sabida para o gaz existente no mesmo
gerador; como dewripto;

uni gerador tin gaz acetyleno compre-
bondando um gerador propriamente dito;
um recitd2nto de carbureto; um 'bobo para
este recipiente; uma torneira de sabida, do
gaz; o um (Rincha do sabida para limpeza
neste gerador, Una valvula para osso ori-
ficio, em combinação com IMOS em cone-
xão com a torneira de sahida do gaz para
fixar em posição fechada o recipiente do car-
bureto, assim como a vatoula do orificio de
limpeza, por cujo meio a torneira de sabida
mio gaz deve sor operada antes de se estabe-
locur a mesma posição fechada, ou do se
poder abrir a valsada do orificio do limpeza;
como descripto;

30, em um gerador de gaz aeotylene, um
recipiente de carbureto, uma camara, gera-
dora, uma passagem para o carbureto entre
o mesmo recipiente e ,a, cantara geradora,
unia segunda passagem conduzindo a essa
passageimi para o carbureto, um diaphragma
Ilexivel para fechar esta segunda passagem,
uma gaveta de intercepção na passagem
para o carbureto, e conexões entre esta
gaveta e o çtiaphragma, como descripto ;

4e, em um apparelho para producção de
gaz acetylene, um recipiente de carbureto,
um gerador para passagem entre esse reci-
piente e o gorada% uma segunda passagem
conduzindo á passuOem para o carbureto,
um diaphragma para lbehar esta segunda
passagem, uma gaveta de intercepção na
passagem para o carbureto, uma alavanca
agitadora suspensa debaixo da mesma gaveta
o maios para impullir a extremidade dessa
alavanca na mesma passagem, quando a
gaveta está romovida, como descripto ;.

5", em um apparclho para produção de
gaz acetvlene, uai gerador dotado em sua
extremidade ¡diretor de orificio de sahida,
uma valvula, para fechar este ()raleio o
meios para abrir esta valvtda, pelos quaes
qualquer matoria existente no gerador é
posta em movimento pela acção da, valvula,
ao abrir-se, do modo a se formar uma passa-
gem pela mesma, mataria, como deseripto

O", a combinação, eom a °amara contendo
wsua,, de um appamlho de gaz acetyleno, de
um (Aliei° do sabida na extremidade Inferior
dessa eamara o uma %%Avido, para o moam.)
oriliclo, adaptada para, pelo seu movimento
ao abrir-sd. deslocar vorticalmente a mate-
ria existente na , cantara mencionada, do
modo a se Ibrmar uma passagem pela agua
atravéz da infflaa matoria, como descripto

7s. a •om!dnado, com a cantara con-
tendo agua do um apparolho do g,az acety-
kende uin oriocio de limpeza para a mesma
cainara, p oio (In sua vxtremidallo itifmor:
uuumi 1.); • ifivjo da sabida para o gaz peno de
r:ima exi.rtuttidadp suiwrior: valvola e 1...v-
oeira 'rira	 dons orilicies O maios de 11-
xa,ão para :e( nuwntas vai vuias. pelo$ :111aeS
a 1 • L' •(1.• gn operada
para pormittir o sescaparuento do gaz e:m-
til, nu gerador, antes de se poder abrir a
volvida. do ()riflas) do limpeza, como deS-
eripte;

8°, a combinação da cantara contendo
agua de um apparelho de gaz acetylene com
um recipiente do carbureto I meios para
fechar este recipiente; urna torneira de sa-
bida do gaz na mesma camara ou gerador, e
meios para combinar entre si os dispositivos
de fechamento do recipiente de carbureto e
da torneira de sabida do gaz, de modo a se
dever operar esta ultima, para aliviar o
gerador de pressão, antes de se poder actuar
os meios de fechamento do recipiente de
carbureto, como descripto ;

9°, em um apparelho para producção de
gaz acetylene, um gerador ; um recipiente
de carbureto; uma passagem para o carbu-
reto entro esse recipiente o o gerador; uma
gaveta de intercepção para regular esta pas-
sagem; uma segunda passagem communi-
cando com a passagem para o carbureto de-
baixo da mesma gaveta; um (I iaptiragma fie-
xivel para Ibchar esta segunda passagem;
connexõos entra o (I iaphragma e a gaveta de
intercepção, o moios ajustaveis assentando
contra o lado exterior do diaphragma, pelos
quaes se podem regular os movimentos da,
gaveta de intercepção, como doseripto ;

10, a combinação com o recipiente de car-
bureto co. gerador de uni apparelho de gaz
acetylene, do urna passtgom entre o reci-
piente o o gerador para o carbureto, uma
gaveta de intercepção nossa passagem; uma.
caixa sem solução do continuidade encer-
rando o recipiente de carbureto, a gaveta
de intercepção o o gerador,o um diaphragma
flexivel formando parte da mesma caixa, por
cujo meio pôde ser operada a mesma gavota,
como descripto;

1 1, em um apparelho para producção de
oaz acetylene, a combinação com o gerador
lo uma cantara-deposito situada exterior-
mente sao gerador; unia connexã,o entre o
fundo da, camara-deposito. o o gerador, no
fundo ou perto do fundo deste ultimo; o re-
cipiente de carbureto; tuna passagem con-
duzindo deste recipiente ao gerador; urna
valvula de intercepção nessa passagem; um
diaphragma actuado por moio de pressão e
em conexão com a gaveta mencionada, de
mudo a mover esta em uma direcção; urna
mola assentando no diaphragma para mover
a gaveta na direcção imposta, e uma pas-
sagem entre o gerador e o diaphragma, por
cujo meio a pressão do gaz no gerador opera
para teclar a mesma gaveta, conto de-
scripto.

Rio do Janeiro, 24 do abril de I901.—Como
procuradoros, Jula5 aérand, Lederc (!(»up.

ANNUNCIOS

flanco de Credito Real
do Itrazil

Ficam suspensas as transferencias de aolffies
até o dia 27 do corrente, em que terá logar a
aszemblea geral ordlnaria, devendo os Srs.
possuidores do acções aop ortador dupositat-as
na thesourutria deste banco até o dia 24 do
corrente.

Rio de Janeiro, 12 do maio de 1901.—1E0,10m Augusto Ribeiro, presidente.	 (.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1901

Eko movimento é communicado á gaveta
por meio do um braço 24 articulado no inte-
rior da caixa e cuja extremidade superior
se prendo em um entalho vertical 25 da
haste 14 emquanto sua extremidade inferior
penetra em um orificio .28 existente na -aea
vota 2.

Suppondo-se agora que a tampa 20 $e pa-
rafusou sobre o gargalo 21 sufileientemente
para abrir a passagem entro o recipiente
de carbureto o o gerador. uma certa quan-
tidade do carbureto ha de cabir no gerador a,
fechando-se de dovo a gaveta, por meio do
braço 24, assim que a pressão do gaz detraz
do diaphragma .10 venha a superar a reais-
tendia, da mola 23.

Quando tem legar a. compressão desta
mala 23, a cabeça 18 corre dentro da peça
tubular 19. na direcção da extremidade ex-
terior da tampa 20, e quando diminuo a
pressão do gaz, a mola impeli: do novo o
diaphragma para traz, operando. portanto,
a gaveta 2 de modo a pesmittir a passagem
do nova quantidade do carbureto no gera-
dor, do sorte que a alimentação do cariai-
reto . fica regulada pela pressão do gaz con-
tra o diaphragma 10. Hasta parafusar a
tampa mais ou monos na direcção da caixa
para variar a tensão da mola 23.

Acha-se articulada em 27 debaixo da ga-
veta 2 uma alavanca 28, representada
elevação lateral na fig. 4, e em plano na
fig. 5, cuja extremidade (tonteira se ro-
curva para cima o se acha normalmente
junta á, superficio inferior da gaveta 2, na
borda de seu officio 3 (fig. 4). A alavanca
20 traz doas bossos 29, dispostos do uni lado
dessa alavanca, o se prendem nos cases 30
o 31, quando a gaveta 2 é amada pelo dia-
fragma, de mudo a impelir para cima a ex.
trenddado curvada da alavanca, fazendo-a
penetrar pelo orificio 3, da gaveta e pala
abertura do acuei 8, afim de erguer o car-
bureto no ponto em que passa por essas

 impedindompedindo assim a obstrucção das
mesmas.

Quando a gaveta 2 se inove para a esquer-
da, o caiu 50 bato no bosso extremo 29, da
alavanca, impelindo para cima a extremi-
dade recurvada opposta. O cato 31 bate
então no bosso 29 do lado direito do supriu:11sta
27 e abaixa a extremidado recurvada da
alavanca, obrigando-a a abandonar o orificio
da gaveta.

Voltando de novo o diaphragma á sua posi-
ção normal pelo atreito da diminuição de
pressão, repetem-se aqueles movimentos da
alavanca

Pela descripção acima vil-se mie os meios
para actuar a gavota 'do intercepção o o agi-
tador estão inteiramente fechados o que o
dispositivo regulador da gaveta, o o agita-
dor 28, o recepiento de carbureto 4 o o gera-
dor a constituem unia, eonstrucção do paredes
continuas, pelas quaos não passa peça ne-
nhuma que permitta o escapamento do gaz,
com á unica excepção da haste vevuia, y.
Como esta valvula,poram, é operada ta mão,
a empacadura para sua haste pisle ser per-
feitamente imporiumvel, o que não ;a) pôde
conseguir no caso do hastes do valvulas
ou outros orgãos actuados pela pressão do
gaz.
• Polo facto de se construir a valvula n

modo a se abrir erguendo-se, como se des-
cravou acima, amegura-3e a remoção filen
do sadimento que se tiver depositado no
bolso g. a pratiaa tom mostrado, com enoito,
que, tirando o atm 'arei io. 1 naeti v o dnran te
certo imolo), esse sedimento se	 Ima
pari,e 1 Ideia, ir 41 o gerador em ffi riun tso so-
lida que a abertura tit) anta. 'carola ema-
ntam, no orlado do sabida para limpoza, não
basta para, ev1 , 11:ir a agan,	 gtund..P.
ser quasi impermeavel o salimento doposi-
talo no fluido deste.

Usando-se, pulo contrario, a valvula dea-
cripta, o centro do corpo de sedimeuto

13aneo de Credito Retal do
Ilrazil

Convoco As sia:. ancionistas para a sessão
°Ninaria da predaçao de contas e eleição
da d i roca( iria o conunissão-fiscal, que deverá
gor legar no dia 27 tio corrente, a 1 hora da
tarde, no editicio do banco, á rua Primeiro
do Março.

Rio do Janeiro, 12 de maio do 1901.— s
llonorio Augusto Ribeiro, presidente.

•
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todos os -que se destinam a alartaos e a. ou-
tilis portos de) alto Amazonas, mede 33 mi-
litas de largura contada da ponta da Ti,j0ea
ao enfio Nlaguary, •xtrentitlad c,t ttotstoste
/Ia il!ta. de Marajó, c, é obstruida p . ir balleeS
de areia, entre os miaes existsan entretanto
itanaes fundos e largos :t denominado Canal
de Dentro, quo é assignalado por uma. barca
pharol, sondo por isto utilizado por qttasi
traia a, navegação. teta 2 1/2 initha,s do lar-
guita o profundidade adoquada a navios de
qualquer calado, tiei outro. denominado
Canal do Norto ou de Monjui tem imito
maior largura porém menor profundidade,
sondolpreferido por rtivios a véla 	 menos
iii ihipés de calado.

Uma, vez transpostos e31.0R bancos, apresell-
1a-se o rio com grande profundidade em comi-
sidotravel largura, continuando assim não mi

ii entrada do mijará, distante 50 milhas
do sua Uri, mas muito aléin, até ti batia
das Rocca8, na glistaueia de coroa de 180
milhas.

Conformn ficou acima dito, é o rio finai:irá
11111 ((Stearin socundario formado polos rios
.1(tjit (3 •1eará. há-secai relação a, esto eStIla-
rio l'a,•(to analogo ao do estuario principal
(o do Amwmas); a ilha das Onças, que fica
fronteira a cidade, diVitle-o em dons, so-
mando a parto °ocidental o nome de Canal
do Carnapijó e conservando o oriontal, onde
desagua o Ouaind, o man° (li' Guajari..
!liti g ue braço parece ter Si gle ein outros tent-
nes o principal desagua/imita) tio Moja e do
•aeara; mas hoje estes dona rios despéjalll
maior parto de suas agitas pelo Carnapijó
a, sua eatrada, acha-se obstruida por uni ex-
tenso baixio, que voe. puno° a pouco sa trans-
formando em i1 lias, amido de prever mus em
futuro no 11111i10 remoto elle apenas reeelst
aguas daquelles rios :ditares do estreitos ea-
nac.; 011 ter0S, passando a Ser alilineltado

g itta3i ex-tlitsivatnente p81O Gitamá. • S',15 attiva-
Mente a, planta. por nOs lovancada em 1896
mostra tuna ilha alagadiça, de formação
muito reemito (ilha. diss Patos). ( tee 1 11):1•111 1 0 4)
centro vitt antiga entrada. do braço direito do
onajara, que segundo a planta. levantada, ein
1843 pela officialidade da Donloanaise tïtttiliti
cerca de 1 .500 metros do largura, e est:1
hoje reduzida a dous rasos canaes de perto
de 4100 metros do largura..

O braço oriental do (*inalará. especial-
mente denominado (1118.,j con-
stituo it porto slo Pará: é 'nina vast 1. baeta

0' '004. de 18 kilotnetros ids ttompriustlito o
't 1 a •1 1 is) kilotnetros largura na parle
Iiit,it ido ;tela ilha d . e: (l11,s. Ina s (pie von-
t:mita d.! outro tanto ati l a. hal i ta de sa i a o
Sitia.i 4, $411 . 11) :.;(1)11-,;(1;) 110	 Prilt

elo Pará) nor i1mI gru;i gg ( 1 .,	 dijw
Jettilia, ele.), queoserve

por a3i111 iliZt(r	 isroleielA 10,41to
das One IS, e por dii.(3 ilhai Maiores, :g,
igiean .za e a Cid i siel p ,, in 41 fie ;(111	 li.gra.

,.1

S! ,g• Vili g io	 dizer de iiia.stos entse
os difi l s Irevli(Ps da. havia., eltventr•Ing••••:•,
1)!1) 11•1`ale a, pon.st norist 	 ilha. lia 5 (1114:11,:,
1111:1:4 1ii10158,'$ (11 . 110111il0ai l41$ nila Nio‘,1 o ilha.

s rti III, Wh' lii id .. 111 a. 113'g:11ra. ib.. canal
ires ',artes: tu. pri	 dalite!l1:1.; 11111.1.).4.8
•

é a parte culminante de um extenso baixio
arenoso do cerca 4144 lit 1,2 ki lomotros do
comprimonto l! 1 Itilinuetro de largura., que
coatccando defronto do Arsenal de Marinha,
no extremo sul da cidado, vai t43rIllillar
frente ao loga.r denominado 'Fali:toá, 5 1 /2

ilontetros abaixo da extromidado norte
da ilha das °a•as, dividindo-a em dons
eanaes, dOR qllang e oriental é a continuação
do canal fundo que voai do rio . Pará, ao
passo que o oceidontal é o prolongarmos() do
thalweg do Guarná„ que corta transversal-
mente a bacia de toste para oeste. Ao sul da
Ilha Nova o baixio apre.sonta uma, depressão
com profundidade de 0%0 na baixamar do
marés vivas ordinarias.

II canal oriental, que é utilizailo pel:t na-
vegação do gtrando calado. apresenta. grangle
preniudi g lade (8 1 Metros 110 tninimo) até
O ioga' denominado ti na,4 klitintelassa abaixo
lia cidade: detitst ponto em diante, det ido
d. reentrancia do littoral que fórma uma
voistadeira enseada com holm do um kilo-
int aro, pouco mais on monos, a lorofunditkelit
diminuo até 6,0.3. o canal otstidental, tino
$e encosta á ilha das Onças, é do grande
profundidado desde a. foz do Ouamd, até tt
ponta norte daquella ilha ; nes.A ponto
elle bifurca-se. tendo o ramo principal (pio
passa entre a Ilha Nova o a Ilha Longa a
profundidade sublima do 7m:O, e outro ra

-ma qui . 1ns:a mit.") esta, eilállek filia e a lias
Onças, e é ntiniatio 1101013 navios lit calado
toi litl que do porto do Pará sit dirigem :et
Itt 111:L0:4 , cerca de 5",0 0111 agitas
o fundo da balda ao sul da foz do Onanct
é oceapado quasi todo por um vasto baixio .
que se esti:mit até á, extremidade sul da ilha.
das Onças. havendo a punas unt estreito ca-
na,1 do regular profundidade ao lotes° ((agiu tl la,
ilha, o qual .si é pratica VCI aes MAM UI. 4.4
vapore .; 41110 $01)0111 05 HW?, Aeal	 e Alitjti,
quo formam o Gilajarti.

O canal'oriental, acima mencionado, não
banha todo • littoral da eidado mas apenas
sua, parte 111:115 saliente constituida pela
Ponta do Castello. e suas tu-medias:rios ;
norte desta ponta, elle (torre segundo a corda,
da, ensoadi acima referida, cuja área, qua,si
loda •citupatla por uma, extensa curtia com
2's .4 de profundidade minima.

Entre esta coram e a torra. aVanç:1111 dos
d0113 eXi r anos da enseada, falsos 1.am:um,
que acompanham g,rands exlensão litto -
rol. terminando t) ti. sul eoin ros ,0 de teto-
roodwasht descono4 do trapiche t.1 t Compa-
nhia tia Amazona5 cerca de um kiloniefro
(0,,t ixe ,i tt pu lga do CaN't,'110, 4.! o da noa...toam
ist .0	 jr ,fitttilidade no tra eiehe 8. Joito

dott	 rost :teima do
ssodo d g ( 11111 1ikiii 'ti'.). Mai: 011 Mello:, a
djsraneia, q:te A spara :IA extromidades dos

ca tiatts.
Ao- sul da, ponta, do Castilho o canal 4'011-

tinita. em linha resta. athstando. portanto.
iii,foral, elo.. curva-s t para oé	 tan di-

reeeão :to Cuant .t. sendo o asngulo en;,re
desto rio 14 4) 110 (.1,:lat iDet.' 1 11).1.41 th 1001'

Illa 11:ti XI)), 1111t) jile)10 ria suo parte mais lonse.a.
1 • ..sof) nitri t.z.

regimen do porto do Pará obedece rigo-
rosamente ás leis quo regl'111 eti estuados

SECRETARTAS DE ESTADO

miilisterio il Industria, Via,40
o Obras Publicas

Relatorio dos estudos para melhoramento
do porta do Pará, apresentado ao Mi-
nistro da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas

DESCItTrka0 DO 1.01tTO

A cidade de Belém do Pará, 011 simples-

mente Part, capital do Estado dosse nome,
emiti. situada no vago estuario conhecido
pelos marithnos sob o nome do rio para.
poios nattimes sob o do bailia do Siar:da
tendo para, coordenadas geographica,s

latitude	 l''S
Longitude rs . • 19'-59'() Rio de Janeiro.

O *tu porto é constituído por um estuario
secundario denominado rio ou ',alibi, de
Onajaist. furor tilo pelos ri' a moio e asara,
que lambem recebo as aguas do (hiaina,
cuja caudal é superior aos outros dous
rios.

O rio Pará. é geralmente tido cotim o braço
oriental do Amazonas ; mas alguns querem
considerai-o como asado simplesmente st CA-

tilaria) de Tocantins; esta opinião não parece
bem fundada, porquanto (tilo continua, com
grande largura, muito acima da fia deste
ultimo rio até a, ha Ida sias I 53e.ea,3. de onde
partem os furos ou canaes que conduzem ao
Ainazonas; n vai mesmo além, prolongando-
se pelas baldas ou lassos de metsraço, porto'.
Caititu, ete., e:titatts que o$ ligam, até
muito proximo da foz do Xingd, com o qui
communica, por • a •ios furos.

o rio Pa.rd. si não é propriamento um
braço do •Smazona,s, é polo menos a parte
oriental de seu vasto estuaria que em épocas
;gim Ilinito J.:1lI(3143 (geebnicailleilte tal-
Diodo) estenda-Se tt:'t a, foz do xingo, ror-
intendo tilo verdadeiro golpho, coo: Istrea
de	 milhas de !sueca, it 200	 110

ltII:11 tz isi t a pifil:IS ela nocivo a M ia. do
Maraja. O trabalha do sedimentai:aso do
grattile rio O do	 confluentes, quo ainda
hoje perdora. com untavel ititensi fade. anin
pilou e alto:hl:ata velment: , a it. , ferida, ¡lb e

re.1 . 1 	irtada	 )i.

1 :1;•!O: e e •011!-:,	 ,..41:1g.le inv.( 0..ste
j'o!,	 seitidindo e g n (LM .; O

e g. -rui • g 3!11*(..•ig).	 11:111Jr	 14.: gire;

agua	 ;11'1%	 .1 dt)	 n 1:!1.1	 n

brava alb•igi.••,1. 	 gi4-19:11ã,., II

Ja,ry. e (.11 1,..o • 1 . i . . • ' Ori 11110:3 do)	 d . 11111 )

(tuas:anila ; ln::. a nitra. prtitim, que não é
pequi 'na , c. eeiti lia. a. (':LI'-,	 lei.	 111.80
oriel g t ti (Pie Pari) at;•:1.)-(,.. 	 Mn 1(111.1.) I.
ealla g “:„ in le	 á.: a:21(as do • I'oca.:1•
linS e de leu	 4b14o-
ro4 que 410 ,11 • 11l elo 1.! (lab. g eviill•••1
lei 1'0 (Ama	 Irá,

A vitt roda do _rio para itito é dem: lida-
da po l . loto: tia .1 t f ne . do fleceatio
0 dirigi:1n au 1.»11,.) (In Pará. e 114)1'
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Sujeitos á acção da maré, que alli faz-so
sentir com bastante intensidade, bem como
em todo o estuado do Amazonas, propagan-
do-se mesmo rio acima até Obidos, 000 ki-
lometros distante da foz.

Segundo os diagramas do maregrapho
estabelecido pela Commissão de Melhora-
mento do Porto junto á ponte do Arsenal do
Marinha, o qual funccionou durante os mezes
do junho a dezembro de 1896, a amplitude
média das marés é do 2%05 nas quadraturas
e 2m ,91 nas syzigias, sendo as amplitudes ex-
tremas 1 111 ,13 e 3m,53. A amplitude total da
maré, isto é, a differença entre a maxitua O
a minima altura dc agua registrada, foi
de 30%59, ficando a maxima e a mínima, re-
stivamonto 0%98 e 4 ,11 ,57 abala° do BM
estabelecido pela CoMMISS-S.0 Municipal in-
cumbida da carta cadastral e do nivelamento
da cidade, o qual sa acha colocado na face
norte da muralha do Castelo, proximo
trapiche da Pesca, e tem para cota rathrida
ao uivei médio de agua no porto 2m,824.

Nas syzigias o uivei médio da preamar
fica 3m,13 acima do nivel minimo observado
e o da baixamar 0.1E:2 acima do mesmo ni-
vel ; nas quadraturas o nivel médio da prea-
mar fica 2113 ,66 acima do uivei rabeira° e o da
balzamar 0131 ,64 acima do mosino
Estas medidas seriam mais elevadas si • fos-
sem deduzidas de observações feitas durante
todo o anuo, porquanto as mais altas marés
toara * legar no terminado de março, o que
pado ser attribuido ás cheias dos rios, que
adquirem naquela época a sua maxima, in-
teniaidtule.

Segundo os dados que nos foram obsequio-
samente fornecidos pela coinmissão munici-
pal acima referida, a mazima altura da agua
por ella observada tevo togar no dia 29 do
março de 1808 e attingiu a cota de 2,11,09
acima do uivei Médio tia agua no porto, o
que eleva a amplitude total da maré no
porto da Pará a 341,84.

M maiores marés teem geralmente logar
deus dias depois das syzigias, sendo as de
conjun~ maiores que as de opposição.

A hora da preamar nas syzigia.s (estabele-
cimento do porto) foi em média para maré
da manhã, 11h .21 minutos, ou proximamente
a dada pela Repartição Hydrographica, cm
aviso do 27 de novembro de 1890, o para a
maré da tarde 11h . 48 minutos.

Conforme observa-se nos estuarios e Ca-
, elas do rio sujeitos a maré, a duração da va-

santw é maior quo a da enchente, attingindo
a diffeeença nas syzigias a 3h .34 minutos.
A &armão média, da enchente, deduzida dos
diagrammaa do marographo durante os me-
us deposito a dezembro do annoproximo
passado (1 411 .07 Minutos nas- syzaglas
de 5.5l minutos fias quadraturas á 5h
a da . vasante é de 7, 15 "' nas syzigias
e ee .35m nas 'quadraturas. A. maior duração
da enchento foi de 7 11 .01 ,0 e a da, vasante
8h . 20m; menor duração da enchente foi
do 4h 15" e a da vasante 5h.081".

Nas quadraturas dão-se muito frequente-
mente estofas ou paredas de uma e duas ho-
ras no fim das vasanteg Ou no principio
das enchentes, observando-sé mesmo algu-
mas vezes uma pequena subida- me descida
do uivei da agita; nestes casos a darisaSq
enchente bem como a da vasante tornam-
se irregular.s, sendo algumas vezes a.
enchente mais demorada do que a va.-
enate.

As duas . marés semidiurnas differom da
um modo permanente em altura,, amplidão
e duração, taqto nas syzigias como nas qua-
draturas, sendo a diffürença, maxima de
altura 01°,55, a de amplitude 0m,e0 e a do
duração 3b.00m.

Nas syzigias de junho a setembro a
preamar da manhã (11 1. .21 ,0 M) foi mais
alta que a da tarde (11) 1.48m T), ao passo pio

do setembro a dezembro foi sempre mais
baixa que a da tarde; o mesmo deu-se com
a baixamar.

Nas quadraturas durante os mezes de
agosto a dezembro a preamar da manhã
(4h .09m M) foi mais baixa que a da tarde.
dando-se o contrario com a baixa.max da
Manhã (11 h .06m M), que foi sempre a mais
baixa. que a da tarde,

Factos analogos observam-se em relação
á amplitude o á duração da enchente e da
vasaote.

As difforençaa entro as duas marés não
podem ser attribuidas á acção do vento
que sopra no Pará com a maior ir-
regularidade entro E e SE. de março ;e
setembro o entro E e NE de setembro a mar-,
ço o faz-se sentir com perfeita regularidade
do 8h da manhã a sh da, marte, attingindo a
sua maxima velocidade (30 a 60 kilometros)
por hora das 2h da tardo em demite, quando
elle ronda geralmente para NNE ou N, for-
mando o bom conhecido Marajó. A's 8h da
noute, mais ou monos, o vento torna-se
muito mais fraco ou mesmo acalma de todo,
ficando assina até 7h ou 8" da manhã se-
guinte.

As diffe.renças indicadas não podem tão
pouco sor attribuidas :Is variações baromo-
tricas diurnaS que Srin insignificantes (2mm,55
no maximo. segundo liumboldt) e domais
apresentam uniOnanemento deus maximos e
dons adiemos durante o dia; estes, ás 4 h. 13m
Me 4 11 . 08m to aqueles ás 91, . 23", M e 10h23m
T: elas são devidas, -ao que parece, á mard
diurna; isto (1, é mord produzida pelas dite-
renças - da força, de attracção do sol e da lua,
cujo eyclo se faz em 21 horas, o que é con-
iirmtulo pelo facto acima 'citado do ser a
maré maio! . na coleta:acção do que na oppo-
sição do sol. e da, lua, e ainda porque as dif.
forençaa entre as duas marés do dia são, nos
equinocios, minima,s para as marés de syzi-
gias e inadatas para as do quadraturas.dan-
do-se o phonomeno inverso nos solsticios.

A existencia da maré diurna, descoberta
pela mathomatioa o desconhecida na Europa,
onde o phonamono 6 nullificado por causas
diversas, tem sido verificada em varios ou-
tros togares, taos como,g.olpho do Mexico,
costa °ocidental da America do Marte, gol-
pho de Carpentaria, costa Meridional da
Austra.lia, Nova Zelandia, Singapura, etc.

DaS observações feitas pela COMMISS71,0 de
Melhoramento do Porto, nos mezes de
novembro e dezembro de 1896, na povoação
do Pinheiro, situada proximo á entrada do
Guajará, cerca do 19 1/2 kilometros abaixo
da. cidado de Belém, resulta que a preamar
tom MU togar uma hora mais cedo (termo
=lho) do que na cidade (Arsenal de Mari-

o que dá para velocidade do propa-
gação da. onda, de maré entre os dons pontos
10 1/2 kihoutros por hora ou 5m,40 por
segundo.

entro a, entrada ao rio Pari, (ponta da
Tijoca) ti Pinheiro, distantes do 1-10
metros pouco rn313 ou menos , a differon ea detempo da preamar é do cerca do duas horas,
Sondo, portanto, a velocidade da ond;i do
maré 55 kilometros por hora. ou 15,0,27 por
Sagnialo. Na. cesta, a velocidade é muito
maior e attingo • entro o pharol de S. João o
o de Salinas. distantes do 152 milhas ou
2S 1 ./2 Boi!: dros, 140 3/4 por hora ou 39,1010
per seg.:todo á hora da pro.4mar do syzip,jus
çku 8. João seis horas e mil Salinas oito
hora,.

as obsorvações roam cuidolosamento pela
commissao sobro a regem] da:g correntezas
de olle1Kno.o e vaRanto nos dons cartaes oin
tino divido o nuajará na parto qqe Nana
o porto do Pará, deram os seguintes

:
O luxo (covrantoza de turbante) 	

,r•

comova,

cidade. 1 1).07m (termo media) depois da
baixamar, e no Canal Occidontal, que corro
ao longo da ilha, das Onças, cerca- do
lh .051" mais tardo, sendo esta ultima dilTe-
rança maior nas quadraturas do que nas
syzigiaa (duas horas no maximo): o refluxo
(correlato do vaeanto) comoça no Canal
Oriental l h ,.52ut (eia média) depois da prea-
mar, e no Canal °ocidental Oh ,13m mais
tarde, sendo a difforonça maxima entre OS
dons canaes, que ta,mbem tom logar nas
quadraturas, 01.,30m.

A duração do fluxo é, em média, do 511,38114
no canal de lesto o (1(3 0,42m no do oeste ;
do refluxo é do 5h ,01m (termo médio) no pri-
meiro canal e do 6h ,51 m no segundo ,• sondo
no canal do lesto a maxima duração do fluxo
do 6h ,00m o a do refluxo 513,30m, e no de oeste
a Inasinla do fluxo 511,00 o a do refluxo
7h,3001.

A velocidade maxima do fluxo foi para o
canal do leste 2m ,097 por segundo (4,1 mi-
lhas por hora) o para o canal do oeste 1%744
por segundo (3,4 milhas por hora) ; do re-
fluxo foi para o canal de toste 1"', 104 por se-
gundo (2,3 milhas por hora) e para, o de oeste
1"',80() por segando (3,5 milhas por hora).

A estofa do fluxo não excede de Oh ,30m em
qualquer dos dons enoites ; a do refluxo é
lambiam de cerca do 0",30"' no canal de oeste,
mas no de leste O cm malhe do l h ,07 ,11 . attin-
gindo algumas vezes 211,00m.

0 :: caracteres apontados demonstram d.
evidencia que o canal de oeste é o canal
principal ou normal do rio, o que o do leste,
que fica do lado da cidade), é um canal se-
cundario devido á enchente (fluxo). A temi-
Macia para. o aroiamonto é a consoquoncia
logica da longa estofa que se observa, misto
ultimo canal no fira vasante (refluxo),
convindo observar que a, velocidade do fluxo
do mOSILIO canal varia considenevelinente,
sendo geralmente inferior á do entro canal.
O fundo do canal do lesto é quasi sempre
do lodo escuro, o que confirma o que acaba
de ser enunciado, ao passo que o do canalda ilha das Onças (canal de oeste) é do ar-
gila ou areia.

Apesar da duração e intensidade do fluxo,
as aguas do porto do Pará são sempre doces
em qualquer profundidade, ainda nos pe-
rodos de maior vasante dos rios, conforme
foi verificado pela commissio em varias
amostras de aguas colhidas nos dons carmes
durante os meus de outubro e novembro de
1896. O facto nada tem de extraordinario,
attendendose á enorme Massa de aguas
fluviaes que • se derrama pelo oceano, fa-
zendo-se sentir a 120 milhas de distancia da,
costa.

As observações feitas pela commissão du-
rante o perlado de vass.nte dos rios mostram
que as aguas do porto são então quasi Hm"
pidas ; durante o periodo das cheias a,
porém, provava' que as aguas contenham
grande quantidade de sedimento.

II•

OONDIOns ACTUAES DO PORTO E lifELHORA-
MENTOS NECESSÁRIOS

Tanto o rio Pará como Guajarit são fran-cos, conforme vimos, era qualquer estado da
maré. aos navios de maior calado, os quaes
encontram ampla profundidade (8%5 no mi-
nium) até o Una, ds portas quasi da cidade.
Dahi para cima, devido á reintrancia do lit-
tora'. o canal oriental do emalara, que
constitue o verdadeiro porto da capital do
Pará, diminue de protlendidade até a mínima
0,5,3, referida ao nivel de aguas minhas,
que se encontra em frente, ao Carro, extre-
mo norte da cidade. A profundidade au-

enta, rém, de novo nas pmximid;ulea
no Canal Orientai, qao geie do lado eia o GO.Ate h), em trento Parto 0Ontral da,
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cidade, formando um poço de 1 kilometrn.de
comprimento e :330 a 500 metros de largura
com profundidade superior a 7, 1°0, de forma
que os navios deste calado podem fundear
muito proxi mo da, cidade,transpondo o baixio
alludido na preamar, em que a respectiva
profundidade, ainda em moras mortas, tor-
na-se superior a 801,0.

Pede-se, poio.dizor que om relaeão á nave-
gação si porto (10 Pará não apresenta Meou-
vonion to sooio para naviosde 70. ,0 de cala•lo,
a não ser o seu aNStanient9 do mar, iole
obriga os navios a vela a uma navegação do
maré de dons a treS

O defeito do porto, ounsiderado em Seu
estado natural. rofere-se, ao serviço de em-
barque e d000mbarquo o consisto no oota do
profundidade junto á terra na parto em que
oe acha situada a cidade, á excepção apenas,
conformo vimos, da ponta do Castello o suas
immediaçõeo, aohando-st' a curva do 6%0
de fundo, acima e abaixo deste ponto afas-
tado do litt irai, cerca do 800s, no extremo
norte e 1.2001" no extremo sul da cidade.

Quanto á tondencia para o eniodamentn. a
que acima nos refOrimos, consequencia da
grande estofo entre o refluxo o o fluxo, os
seus MU tos não se fozem seotir com grande
intensidade; pois entre a planta de 1843 (a
da officialidado da dionlonnalso») o a de
1896 levantada pela commissio a meu cargo,
nota-se apenas uma diminuição de profundi-
dade de os" to, ou de menos de 1 contimetro
por anno. lia mesma forma, o cotejo entre
a mesma planta o a que foi levantada em
1880 polo distincto capitão do mar o guerra
Calheiroo da Graça mostra uma differença
de profundidade de 0;050 apenas, ou uma al-
tura de deposito •le pouco mais de 1 centi-
metro por anu.

Os inconvenientes alludidos podem ser fa-
cilmente sanados por meio da dragagem,
que, cominado tenha de ser repetida perio-
dicamente, é incontestavelmente 44 meio
mais economia°. O aprofundamento do canal
de leste entre o coa o o caste110 poeeria ser
obtido com a construção de urna Muralha
de caos ou guia-correntes que fizesse dosap-
parecer a enseada existente entre os dons
pontos. mas isto importaria o aterro de urna
área de2.378.100motros quadrados em togar
onde as condições são muito dosfavoraveis
para um tal sorvia) ; quanto á tendencia nao
tura' para o mandamento, esta so Rolaria
ser combatida de um modo permanente por
uma regularização completa do ouajará. de
modo a fizer coincidir os cursos do fluxo o do
refluxo, ou. o que é o mesmo, pela Oirmação
de um novo Ouaja,rá, o que 0 economica-
mente impossivel.

No quo toca á arte, as condiçOes do porto
do Pará não são tombem das mais desfavo-
ravds, podendo-se ate considera 1-o como dos
mais bom apparelhados da Republica. Assim
é que ria. parto central do 'Word, logo ao
norte. d.o I 'as tel I o, encontra-se um bell o otos
á americana (boulevard) com 70 metros de
largura e coroado um kilometro de extensão,
do qual parte grande wimero de molhes co-
bertos ou trapiches sobro estacas de madeira
ou colo:unas de forro, sobrasahindo entre
elles o da Companhia Amazonas, em Oirma
de 'I', com 4,5410 metros quadrados de área.
A área total destes trapiches é de 23.026
metros quadrados. dos quilos 10.609 metros
quadrados são cobortos.

Pena. e que o caos alludido se ache fun-
dado muito pouco abaixo do nivel do aguas
aninimas e quo, em vez de acompanhar a
curvatura geral ala anotada entre o Castelo
e o Una, Si) tivesse subordinado ás pequenas
sinuosidades do littural, de forma que na
ouit metade inferior, entro a Alfzuslisga e a
Consponhia. Ainalona9, ello inflocte-st para
o, terra, afostoodo-so dl+ Oito) canal que
acompanha esta pOrto

Devido a iodo, só as trapiches mais proxi-
mos do Castelio alcançam a profundidade de
4m ,0 a 5",,O reS'erida á lnixamar minima: o
da Allhudega, 4om 60" , do comprimento at-
tinge apenas !a. de 2,s,0 ; e quanto ao da
Companhia AMazonas, apesar do medir 70,s
de extensão, não conta em seu topo mais de
3m,0 em aguasminimas.

Além da falia de profundidade, os trapi-
ches mais proiimoo ao Castello acham-se de
tal forma, conchegados que se embaraçam
mutuamente mi atracação de navios de com-
primento supeeior a 40 metros.

Para as enibarcações uuiudas, que em
grande numero entram diariamente no porto
do Pará., com mantimentos e outros generos
destinados ao resesetivo mercado, existem
duas pequenas bacias ou docas situadas, uma
a do Ver-o-Peso Isroximo ao (Outono no ex-
tremo superior do coes acima referido, o a
outra, a do RedSeto. 500 m abaixo. Foi ence-
tada a construção de uma terceira doca (a
de Souza Franco) 500", mais abaixo, na foz
do um pequeno:riacho ou salto, o 'garapa
das Almas ; mas a obra parece ter sido a,ban-
(limada, achando-so hoje inutilizada parto da
~ovação em virtude dos sedimentos (tear-
rotados pelo Igaripé.

Tanto a doca do Votou-roso, como a do Ro-
dueto acham-se muito enlodadas devido nii,o
só aos sedimentoadepositados peO) rio, como
aos residimo lançados pulos tripulantes das
embarcações, o tinam totalmonto a seco nas
baixa-mares de marés vivas,  com prejuizo
sande dos ditos tripulantes e dos moradores
das casas situadas; nas suas proximidades.

O porto do Paa¡i, dispo tombom de ofil-
chias para reparitçã,o de navios regular_
to onto montadas. ontre as quaes a de carne.
lier Comp., que dispiio do uma pequena
mortona,.

Do que acaba de ser exposto em rolas& + ás
eondiçõos actuaos an porto do Pará, resulta
com todo o molhoramonto do que ello carocn
limita-se a obras tmdentes a facilitar o sor-
Viço4lo carga e descargo das mercadorias,
fazendo-se este serviço directunento de
torra para o navio, pit vice-versa, e dispon-
sondo-se a baldeação para alvarengas, que.
alem de dispendiosa, acarreta muitos vezes
o estrago e mesmo ()extravio de mercadorias;
e como o systoma aiimloptar para toes obras
dependo não só das condições hydrogra-
phicao do porto, maS ainda da natureza do
sorvia) que ellas toem do prestar, toana-so
necessario dar urna idéa do movimento com-
e-torcia" do Pará, indicando a sua impor-
tancia, corno a natueoza dos produtos expor-
tados li impostados et as condiçOes do rospo-
cti v o transporte.

III

MOVIMENTO emomonetao Do PORTO Do palia

A cidade do Pará fo por sua posiorio gen-
graphica e por seu 4.xcellonte porto, o oni-
porio natural do quasi todo o vallo do Ama
zonas comprehendendo não so os Estados do.
Pará e Amazonas conto parte do Maranhão,
de Goyaz e Mudo (iroso, o até das republi-
cas da liolivia, Perús Equador, Culumbia o
Venezuela; o seu contmorcio tem ~mon-
tado do 1891 para ca de um modo notavol
com o povoamento daquolla immensa ro-
gitl'o, onde todos os Mitos. em constante vae-
vem, derramam-se grandes levas de linmi-
oran:ws provenientes dos Estados vioinhos,
que encontram na ettracção da borracha
trabalho dos mais romunoradores.

O numero de entradie+ do navios do barra
tbra (longo alicio e slobotagem) que foi em
1851 de :311 navios com 225.484' toneladas
do rooistro, subiu em 11891 a 410 navios com.	 •442.337 tonolladas de registro, e, em EO96 a

a 703 navios com 727.000 toneladas, cal-
culadas estas pelas médias dos navios de
longo curso o cabotagem entrados em troe
meses do corrente animo.

O valor officio,' da exportação para a Eu-
ropa e Estados Unidos, que era em 1880-
1881 de 16.036:000$ elevou-se, em 1891 a
50.019:908O o em 1896 a 94.931:599$ o da
Importação do generos estrangeiros e na-
cionaao coo em 1880-1881 foi de 15.628:000S,
subiu em 1891 a 21 235:737 e em 1894 a
31.749:501$, não devendo ser inferior do-
rant() o corrente anno a, 60.000:0~00.

O desenvolvimento commercial do porto
do Pará pode ser melhor ainda aferido pelo
augmento que tem tido a flotilha do vapores
empregados exclusivamente no trafego flu-
vial, os quaes conduzem doo Pará para as
povoações ribeirinhas do Amazonas o seus
&fluentes os genoros nacionaes e estrangei-
ros necessarios, em Seu consumo o de la
trazem os produtos locaas destinados quer
á exportação, quer ao consumo da popula-
ção do Pará..

No principio do actual decennió (1891)
os vapores empregados neste • trafego limi-
tavam-se quasi oxclussivamonto aos da
Annum Stoam Naveyation Company aos da
«Companhia Pará e Amazonas» em 1893 além
dos 30 vapores com 11.978 toneladas per-
tencentes a estas companhiao, a sogunda das
quaos havia passado ao Lloyd Brazileiro,
achavam-se empregados no mesmo trafego
40 novos vapores com 8.492 tonel:141as, dos
q unes dons pertoncentes á Compan lila Viação,
Ferroa Tocantins o Aragnaya e os demais a
particulares, sondo portanto o numero do
vapores omprogados então no trathgo flu-
vial, 82 vapores com 20.470 toneladas. De
1895 em demito esta flotilha foi accresoida de
15 novos vapores mandados construir por
pooticularos.	 -

Vem a proposito mencionar que a industrio.
dematisralunesproarit,(.4an4Atre Amazonas  p(ftarbeicint: r aindaa

racha, sondo corrente na Miado do Pará
que alguns vapores fluviais tom amortizado
o seu custo no ¡Imolo duas ou troe viagons.

São deficientes e imperfeitos os dados es-
tatisticos que pudemos obter sobre a impor-
tação de productos estrangeiros e nacionais"
por via maritirna no porto do Pará, de
modo que se torna impossivel indicar com
alguma approximaçá.o o peso e ate misto° o
valor respectivo. Attendendo a que a renda.
de importação da All'andogo durante o armo
ultimo, 1$90) foi do 18.507:006132estinutinos
o valor dos productos estrangeiros Nitradosnotou, ' le anno em cerca de 37.014;1.'0.o . tendo
em vista que o valor da importação ;legou-
ros nacionaes durante o Onkm-l ooffl ° do" 188(11851 a 1884,1885 foi 080% to da estrangeira,
o depois daptella data o valor desses gene-.ros O.r4s Apuas duplieadooquando os dos es-
tanciam tem triplicado, pode-se estlinar
para valor da importação nacional em 1896

"lo do da importação estrangeira, ou
19.617:490$. Admittindo para valor médio
de uma tonelada de mercadorias, tanto na-
cionaes como estousgeiras, 500, pode o poso
da importonola estrangeira ser estimado em
74,028 toneladas o o da nacional em 39.2.35
toneladas, ao todo 113.203 toneladas, ou
cerca de IS "/,, da tonelagem do registro dos.
navios entrados duranto o mesmo uno.

Tendo em vista a relação entre a popub,-ção da cidade do Pará. O a população doo Es-
tados do Pará e Amazonas e o maior con-
forto em que ella vive pode-so estimar em

052 toneladas a quantidaa0 de toes mer-
cadorias consumidas naquilo cidade e om
90.611 toneladas á que reexportada para
as demais povoaoõos ilo valho

Em 'Mação á ontrada dos gonoras do pro-
dueçO0 aimazonenoe no porto do Paiol por via
fluvial, e á otos expootaMto barra fiou cara o
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estrangeiro e para os outros Estados da Re-
publica. não ha necessidade do recorre a
estimativas, podendo-se ter com precisão as
quantidades dos diferentes ganoros entrados
ou eiportados durante os ultimos annos,
graças aos numerosos dados estatisticos que
teem sido publicados no Jornas do Cornmereio
desta Capital, remettidos pelo seu correspon-
dente naquele porto, e ainda urna noticia
sobre o Estado,publicada este'anno por ordem
dá respectivo governo, sob o . titulo de VENS
de Par&

Dos quadros annexos a esto relatorio veaso
que o peso destes produtos durante s) anno
ando, 1896, inclusive o da borracha de proce-
dencia peruana ou boliviana, recolhida no
entreposto publico, subiu a 49.779.902 lia-
logranamas, havendo una accreseimo de
13.791.561 kilogrammo,s sobre o ano de
1892.

Alguns destes produtos, como a borracha.
o caca°, a castanha, couros, são exportados
para a Europa o para os Estados Unidos ;
outros, como a farinha de mandioca, a ca-
chaça, o rneE o fumo, ete.„que são quasi
todos de produção' paraense, são consumidos
em parte na cidade e em parte exportados
para o Estado do Amazonas.

Os quadras annexos mostraanoque durante
o anuo proximo findo o peso dos productos
exportados para o estrangeiro foi de
24.754.916 lalograninlas, inclusivo a borra-
cha sahida do entreposto publico, contri-
buindo a borracha com cerca de 67 sis, o
cudo e a castanha com 29 0/",. e os demais
generos (couros, penes de veado, etc.) com
4 sis daquolla quantidade.

CI poso dos genoros de consumo interno
entrados durante o anuo do 1806 roi do
26.775.068 kilogrammas. ISabase admittir
que 20 0/, desta quantidade ou 5.355.013 ki-
logrammas sejam consumblos na cidade do
Pará, sondo os restantes 21.420.058 kilo-
grammas remettidos para outros togares do
mesmo Estado e para o do Amazonas.

De accordo com o que fica exposto, pado o
movimento commereial do porto do Pará
durante o anno de 1896 ser computado em
cerca de 390.000 toneladas, assim discrimi-
nados:

Importação
Toneladas

Generos naeionaes e estrangeiros
entrados por via maritima..... 113.263

Productos da região amazonense. 	 49.780

Somma 	
	

163.043
Exporta çcTo

Toneladas
Productos amazonenses exportados

por via maritima 	
	

24.755
Genoros paraenses exportados para

o Amazonas 	
	

21.420
Generos nacionaes e estrangeiros

entrados por via maritima o re-
exportados para o Amazonas—. 	 90.611

Somma 	 	 .. 136.78G
--

Total (importação o exportação).. 29 J .829
--

O transporto dessas mercadorias é feito
por embarcações do tudo o genero, desde a
pequena igarité atO o alteroso transatlan-
tico de 2.000 a 3.000 toneladas do registro,
sendo considoravel, conforme vimos, o nu-
mero do vapores de pequeno calado que se
empregam na navegação fluvial.

E' igualmente digno de nota o numero do
embarcações miudas (canoas, barcas, etc.),
que se empregam no mesmo trafego, vindo
algumas do interior do NIaramilimio o do
Goyaz, durante a estação chuvosa, quando
podem transpor as cachoeiras do Tocantins e
d.o Araguaya.

As docas de Ver-o-Poso o do Reduto. (1e
qua amima lallámos, itcloun-se constsute-

mente coalhadas de toes embarcações, que "
transportam grande parte dos sonoros ali-
menticios que voem ter á oidade do Porá:

IV

PLANO DE MELHolIA MENTO MAIS •;DEQUAIN) ÁS
CONDIÇÕES Do PORTO

Conhecidas as condições hydrographicas e
commerciaes do porto do Pará, podemos .pro-
ceder á determinação do . plano do obras do
melhoramento que lhe seta mais adequado.

Attendendo fortes correntezas do maré
e aos alluviõe, mofo provavolmente sao por
(ffia transportados por occasiao das cheias
dos rios, o plano mais conveniente seria o
de um caca continuo, que não traz portnr-
bação alguma á marcha das ditas correntezas
e não da,portanto, togar á formação de dopo-
sitos ; considerando, porman, que toes do-
positos são cm parte inovitavois,ein virtude
da longa estola do refluxo e podem sor facil-
mente removidos pela draga moina que todos
as mercadorias no Pará entram o sa.loon
por agua, não havendo nocessidade de atto-
der á baldeação entre navios e vagões 'de
'estrada de ferro, que tornou nocessaria, em
Santos a adopção do coes corrido ; conside-
rando ainda que um caos com molhes °ab-
race maior linha de atracação o servo mais
economicamente a uma navegação variada
como a do porto do Pará, julgamos que este
ultimo estorna deve ser adoptado do preSe-
renMa para o dito porto.

Molhes massiços, rovostidos por mura-
lhas do alvenaria, seriam muito dospen-
diosos.devida á carestia da vidra o á difilcul-
dado de aterro no Pará; por isso parocom-nos
proferiveis ;os molhas sobr estacas de nota
doira ou columnas do ferro, od issior do mino
foi adoptado em alovialrork o se acha lam-
bem em uso no Parlo os quaeS pormittem
uma complota circuloção das agitas.

C01110 a velocidade das correntes mio morO
no Pará torna incoaveaiento a atracoção
dos navios aos molhos em direcção normal
ao caos, como si faz em Nova-York, parva.
muito conveniente ao Mesma() porto a farma
dos molhos em T, recomniendados para o
porto do Santos pelo provecto engenheiro
Milnor Roborts, do saudou motnori

Tomando por baS:3 o numero de 300.00n
toneladas, em que Õ,i avaliado o movimento
commereial do porto do Para, pode-se ava-
liar a extm nsão do caos necossaria em cerca
de um kilomotro, que é proximamente
distancia que vao do Castollo ao Patrono)
norte do caes actual, toda °ocupada por tra-
piches; mas, por commódidade da navegação,
convém que aquella extonsão soja considera-
velmente augnientada. Etrect ivamonte,
media diodo dos vapores de longo curso e
cabotagem entrados no porto dormito o anno
proximo findo, foi de 1,36, e dos navios a
vela 0,73: dobrando estas médias, afim . de
attender is irregularidades das entradas e
adoptando para comprimento dos 1'01;31141os
vapores 100 moi vos o para o dos navios (h)
vela 50%0, e admittindo que. tania, uns como
outros perto:meçam atracados aOS t •AOS pt Ma :3
quatro dias, acha-se que arammiendo ato só-
mente á navegação de alto bordo, dormi o
porto offorecer atracação para, 11 vapores
o otos navios a vela ou 1.~ nostros de
caos.

Para a navomsação fluvial, a' extonslo (imm
asoaeasoo dispOnivol não dure sor iniSrior
esta. de modo (pua para commaii m hole da
navegação, evitando-a) moto os navios emoliam
de esporar por atricação sejam obrigados
a atroem r ao ( •usava) el . ) O ttros, ettrSe mister
que o porto olfitreça 2.MO motros do iimola
,do a.tracação polo mono,-

No caso de o in caos continuo, a .extensão
do e:(es noceasa ria seria ex:metainente a
filosofo quo amo(Mma, descr ilidindo; adoptando,
porêm. o systuma do caos com molhos em T.
survindo estes para; os navios de grande

calado, que são no goroh os(lo barra Pira. e
ficando o caos reservado para a navegação
11'10; 1 1 que o m miasi tioh. tio l'iluen ,) calado,
lootori uma (Vd:11.:1 O (1.`, eatt, 1;W:c!)
Sl 1 opaa,10	 0.• 111,1111, k3 lanham de fronte,
parallola ao caos, too metros, permittindo
indilrerentementa a atracasain de um vapor
OU do doto( navios i vela. O mo) solam espa-
çados de 150 metros, deixando entro seus ca.-
bases uma passogom do ao metros para os
valores iluviaos goto terrio de atracar ao
cases. serão sudicientes para O asrviço do
porto 14 molhes, que occuporão 2.100 metros
mie cies.

Considoraado ainda que os navioo eotrodos
ema galo o inilaminaveio tona mlo tlet
regar em logore: apuopt'ia . ie. e (Los sIguns
/tar jes a vela, e apores costeiros, como os
da companhia. Maroniumse imoderão atoacar
amos lados internos dos molhos, pomile-se re-
dusir a 10 o minium destes o a 1.5ao metros
a exulo:ao de cite3 correspondente, actual-
mente noressarios ao movimento maritimo
e commercial do poOto do Pará. •

A parto do littoral da calado do Pará,
•uo melhor ax pUsta ao ostabelecimento
obras de melhoramento para os serviços do
•arsa ou descarga, é indubitavelmente a
situada alotixo do Castello, já Mn parte
°ocupada polo e:12s o trapiches acima meu-
clorados ; em. dose lado tombam que a cidade
tende a ereseur, alcançando já, o Matadouro,
situado a tres kilometros abaixo da reesrida
ponta. Este trecho do litoral deve, pois, sor
miprovei todo cci poimoiro logar, tanto mais
que no interesso da navegam:ao convém me-
iii mraro canal oriontal na parte comprolion-
(Ida entre o Castollo e o Una.

A dispaio;ãm lo littoral ostos dons
?oitos exige que o melhoramonto rospootivo
50 ,,1a subordinado a um plano gorai ao aute-
moo tra.; tdo ; O projecto que iout 'de s Or-
g;. it zado para as obras t.0 rutilloranionto do

não p.ide. portanto. doix r 410 abranger
tolo ello, embora a re. :pitetiva. extensão,
4.300 1", exceda do itiniO) Os nocu.sidadeS
a,•tutteS.

V

DESI2.II'Ça0 oosortano so DE MELHORAMENTO

De a ceordo com as iiloa -; que aeabant de ser
experididasdoi traçado o projecto do obras do
molhorattiento do porto, indicado na planta
anar,xtt. proultrando -se aproveitar tanto
quanto possivol o ates existem:o, que a dos-
peito da alta de profundidado é de usilimlade
ao serviço (Ias embarcações iniudts. Foi-
nosiin opsoveitado o primeiro trecho do caos
acturd,^ do 370 m de extensão, conipreltendido
ou tro a doca d:! Ver -o -Poso o a ponte deito-
minado da guarda-metia, proxima Atran-
(leoa : quanto ao outro troolio situado ao
nort o de ota ponro, forçoso roi abandonal-o
eno viotiole de • suma inconveniente inflexão
para :o 'erra. em sen iddo contrario d. curva-
tura geral do listorol.

O trecho d caos aprovoil ado foi proion-
gado para o sul. se gundo o mesmo alinha-
mento recto, ali. o rasiello. oma distancio do

(-s para o norte etn coroa, Circular de
olmo rani e 2.50 q, do ()sten ão ao , poaro

abaixo da obsoara, do padra aul ião. e dalmi ato
o ['no roi alinha num Go Poeto (ta ngi . nte) vont
5'( 1"' a a os -on amo. ) tracado acomponlia o re-
go atroo o. o broop:01 (41i ;1.. O Una e O ca

obasolo ao mesmo tomo° o falso atual
dom remos mlo doi.) d.o prorundidado quo vao
11 moi. ;et -. O trapiolme do s. João, a molho (lis-
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n ted t . 4.:i II) 	 de eiettprinieuto;
para im iot,Vimoi '11:;o	 do Para
atoem. ominai anosa conform o vamo:, 1.Somo
¡Welles do caso quantidade (pio poil"rá



angniontada dn uns 5() para aWnder ao "'
tieso nvt ti v tinimo) ooninvoy al dura no.: o:tampo
nocessario á re:, i1'.; cão (11S obras.

por'',1m: ie, como [doo' do 1111111 'Inata
exemição, sam MN ,: a paro , do ezt"s jo•ojottatlii
com 2.33om de oxtonça., (pio sae d , :de o Ca:-
Lel lo 44,1,4 , (1 li)i_rar	 Vali ri- e-1) .114,
um poneo abaixo do tr tp • ela,	 .1. tu.,.

	Attentiontio a profunditlado	 aona ris-
Tertn n;.1 (lar , ' 0	 ,!1)11)	 (I.) eá,	 av.tual
easto llo, roi a , :, iO ol i para o troolto
teMpi":5 ,a.0 1 0411.ri • 	• ous pootir:	 p4,44-
funiiida4	 r Iijta, a . ,	 asnatas

tpio p:woti .; va-
poro, d. , raluti,:•,:.‘"tit. bodo ve os 110 Lloyd
liraz ; loiro : tprvit', ;1 o troo!to comprobondido
entre a ponto da coa rdatitoria o O Volita-ia ,-

tono,t tio qual a prafoaditiatio tio
agir' lXj4,lI1I 11 144 eXeed ., de 201 .0, L,ij euWi-

, rada sallicieuto para. 1 . 110 ::,
geral do 2. .5,	 maximo dos vapore.:
empregado dali iv• .gação	 v ial.

p,a , foraç:ios	 s pela eilalillk?aa a
men eargo, quo s. , :olham ribros,,ntadas. na
planta ailla • Xa a esse rola 1' riu. mostanin
o modo do porto nas proxiitt:dadas do eliftg
projeta:ido, 'tolo monos. yot parlo quo vau
easieih) ao doposito do carvão da companhia
Amazonas. é i,llSi jtiiiilo li t ir nina tatuando de
lodo, de espessura, muito va clavo!. tendo por
baixo camadas do arAla compacta. do varias
colorações, entremitulas de arnia_ A pro-
fundidade em gnose encontra a, argli.4., tino é
de formação terci . .ria.	 presta-so parlihta-

• monte, 001 virlullo de sua. r(isi,...t.amia, a, r,m_
daçã.. n do eát ,s. é 10)1ii o variavel, ingo de
2-.4 abaixa do nivel tle nonts ntinimas
eabeço da pomo da Alftndtara. a 1401 .-1 abaixo
do mesmo nivel junto ao n .o-piche .1uxillar e
proxitno a doca, Ver-o-Pezo, qt,o °ocupa a foz
de lima antiga. valia ou ioarapO (riacho),hoje

imilizado.
A perfuração feita junto ao trapichts

Alto:ofega, onda a c ',moda do argila. tem o
sou ponto cohninante parecendo formar um
dique ou esporão submerso, não Recusou a,
existencia do deposito de Iodo ; depois de
atravessar um.. canada do gr:S. vermelho
(provavelmente pe.dr,is sult.!:4) a sonda come-
çou logo a pouctrair 11 n 4 ar, i1a bra,rma, cmo•
paca, a principio pura, depois mistura4o,
com areia.

Parto s.-411011)1Mo obsarvou-se junto ao
extrenio do ,r;:.pielle d o. Pesca, proximo ao
Castela). onde depois de ter atravasado com
e>eTande (W11.131(1..10 algum .ca:-.:co tio calhar-
caça° 011 estaca (1.! ponte. trozentio 1'111.g:rico-
ta, do folha ii co l.:rex:o mistura com pedaços
de madoira, a Linda encontroo loiro argila
rozoa muito compacta entranhada do cama-
das teimes de arma.

Ini cont raposição a isto eneontrall-Se (Nitre
0.?: dons pontos indicados, junto ao trapiche
.1 sul{ i tr. uma e; I. 71114;1. do lodo cinzento de
3...( do espes,oi ra, 001 quis a sonda penetr tv:t
com a, inoior fanilidatte. seguindo-se unia
outra do 10.1.) mais consistento do 3"'.8
espessura abaixo da qual foi 0.1e0litrada
argibt vermelha. compacta.

Tombem na ris t•rtt raça,,, reit,a 0111 froute
dopo i ti li!,' carVa0 da et anpan li ia Amazonas,

pa,;al d.. profundidade de agua referida
ao nivel da baixama,•*tilinima, mieontrou-se
unia ( •alumia, tio ludõ de 1'0 ,20 de esp..4-atra.
sUp4 •pes •,;? á argila. a principio einzentoi

tlO pfiiva rioga	 .
roadlt: 7-to3 1 a. 11111 ":ti 	 d., eães deverá.)

sor levadas até o ¡arrimo reAstenta .1 0 ar.
gila. tola, a ,nda tendo too conta a perfu•ará:o
jun mo ao i rapiclie ai r i 1 r. MIM« alia-, sirdlatio
ti profundidade in :dia de é a. ,0 ah tis.° do nivel.
de a-tias	 Coa v. , 111	 /1,11,

ista 40"',0 do a liTtirt mont
do elo;	 ilias'0111 1 .1'01)1,	 el:a,

44c4l4 , lae-,lati	 iniwitonio, O troolto
•1*(0A aproveitado que, é 1'unit:1 '10 s ti, r- , ar-

gila cottipaeta, pouco a haim, do nivel
mi:limas. l'art Kora 410 ri ppa too

da dita muralha referida ao uivei do aguas

minimas, adoPtaremos 4111 ,8 ou cerca de Im,0
mats que a Maxitua altura, do agua obser-
vada (:011,84),

corno syst,snaa de fundação ou, melhor, de
colig ia teefin a Omprogar na muralha do cães,
:.4 •0111el1ios para a parte situada abaixo do
nivel do agtris minimas o de concreto em
massa doposit4a, dentro do uni recinto for-
mam) por duas paredes do estaca-a e pran-
,Oiões, dovontio a parte ;teima do retlirldo
oiv,d ,.'r execátada em a lvonaria com em-
bool) de argamassa hydratiliea e o capem-
ll'ion to de cantaria.

IlEti , Sy$fiellia4 par vezos empregado (Odre
nos, t) ineontestavidnionte o mais expalito 0,
em circunstancia,: °Minarias, o mais eco-
n. /111100 fon? 811 einitCCO: é,, entretanto. passi-
va tete um rouliecimento 111*.t.iS minucioso do
terreno sobro que tem do asseutar o ettes
eonjunetamonto com a difileublade do pedra
110) Pa rã ;Icon:alheia adoptar-se como mais
vaatajos,) o sysimma do pilares liooulos por
41 .4 .Us ( t paredosa,sellteS sobre vigas do ferro,
a stontol iança do proposto por Horsent e
adoptado para o porto do Lisboa.

41:.; ditos pilareA poderão ser construidos de
concreto, imMerSO dentro tio caixões de ma-
deira. ou de alvenaria executada a secco por
moio de onsoccadoira volante ido ferro), con-
f irmo praticou-so'ontre nós na oonstrucção
do molhe da. Altaridoga do Rio de Janeiro.

No i litnito : tit , tirar partido tia ritid(.7a
nin.0'41a1 do Amakonas, lenido p444 gmeont rani
ootimas madeiras do cowalateçao, poma,.
mos Ima adoptar . para. e t'aIN projectado 11

sysi.onia misto do ovule ira e alvenaria, usado
0, • ,,ent grande 000044Illia nos portors do iliwto da
Em. toa °rufiando o Allem:tuba), mas, as in-
ittriatoõos 'pot oldivontos no Pará com re-
lação ao emprego da madeira na eullstetteçii0
de tra pithes e obras analogas, liZeMl1-114.48
a ba 44 ,14mar promptamente somolhante idáa.

!,ortios algares naprincipio do nossa car-
reira, quo o gliZálluilteredu llaWalbd 841 vivia
ton aZllaS completuitorito salgadas çorno as
ilo isotano, tio modo tino por ¡rodo do arco-
muar .t ou do salintonotro podiase admitt.ir
4 44/ 44,44‘tes4,40r a suai exiStencia eill qualquer
porto; não foi poquorta a nossa sorpreza
voirloo) no porto do Rio tirando tio Sul, onde
as aguas ora sào doces, ora stlgada.s, o tsis
muo. agora fomos ovontoal-o no porto do
pit i-A, vont o nome. de «tura* em aguas
smoore doces, atacando e destruindo proso-
intuiu:ate as inaditiraS outprogaila.s na agua,
a exeopção apenas do i am:Itã-mata», que taxi-
si,...zii., resistir-1110 por periodo mais ou menos
longo.

O projecto faz dosapparocerem as docas de
Ver-o-Pezo, Reducto ;e Souza Franco, cujos
inoonveniente4 são palpaveis, tanto em re-
laç -io ii. salubridade ;publica, como sob o
ponto de vista da regularização e embai-
lezamento do litrorai. Para o serviço das
embarcações miadas , que as frequentam
sor;i preparado o trapho de cães aprovei-
tado, construindo-se ao longo delia rampas
ou, molbor, escadas Continuas de cantaria
com dogrãos apropriados dispostos parai-
itiamonto ao cães.	 •

Os pequenos igara.pds (riachos) quo vem
ter tis referidas docasas aos demais pontos
do littoral °ocupado pelo ates serão pro-
longados até a faro entorna deste por moio
de gol , rias do Ilirmas e diniatisOes apro-
priadas. solidamente oimstrojdas e aasentas
s,..bre estacada,. Está, subantentido que serão
igualtuonot prolongados até o aios, pela
fOrttia que for julgada r ais convenionte, tts
ca uni iz tçóes do aguas luviaes ( galerias,
volito:, otc.) que dose: bucarem no mesmo
littoral.

são muito dadavoraVeis. já acima disse-
mos, as condiçOes do Pará >ara, o forneci-
mento ' lis atturro nesa.tssario ao cães, que
inotga a UM voltuno asoiltadissimo. t) solo,
na citlade o ;atos arredores pouco se eleva
acima do nivel de agira; e nos pontos mtlà
elevados o terreno +.5 formado por grés ou

conglomerado ferruginoso coberto por uma
crosta de barro ou argila pouco expassa.

Supomos, pois. qiu) elle seja feito com ma-
terial dragado do banco fronteiro á eidado,
onde se encontra areia do varias grossuras,
ou de qualquer outro ponto conveniente,
podendo ser aproveitado o material apro-
priado resultante da dragagem que tem de
ser executada ao longo do MOR.

A ima do terrenos conquistados ao rio 6
importantissinut, pois eleva-se a, cerca de
325.95 ;",, iflolitSiVe a suporticio das docas
alludidas.

A puta contigua ao caos, em uma faixa
de 70m de largura, será destinada a uma rua
OU boulevard, disposto por fôrma somo-
filante á do actual Boulevard da. Republica,
devendo ter tuna calçada de 30 metros de
largura marginando o ÓaOS, UMa outra do
20 metros ao longo das casas o urna faixa in-
termedia (arborbiada) de 20 metros do lar-
gura; o resto dos terrenos. deduzido o nacos-
sano ao prolongamonto das ruas o praças
quo vão ter ao littoral, poderá ser utili-
zado na construeção do arma.zens, casas,
etc., sendo a respectiva área de 178.002,112,
pottco mais ou menos.

Em relação aos molhos destinados ao ser-
viço da navegação do grande calhulo ou de
barra-fóra, já indicamos como mais conve-
niente a forma cm T, tendo de cabeço ou de
imoto parallelamonto ao caos, 100 metros, de
inotto a ptrmittir inditntron tomou te a atra-
cação do um grande vapor ou de 41011S navios
a véla, podendo atracar simultaneamente
polo lado interno. partillolamonte á dinicção
da corrente, navios menores indicamos,
ontrosim, a distancia do 150 uuttros para
espaçamento dos ~lhos, ficando entre olles
aborturas do 50 metros para passagem doS
navios destinados ao caos.

Como largura dos molhes, tanto no calino
eorno na parto porpondicular ao caos,
adoptaremos 20m,0 e como comprimento
desta, ultima parto 50%0, do modo a, ter
entro o cabeço do molho o o caos espaço
sullIcionto para manobras tanto dos vapores
do navegação fluvial como das navios que
tiverem de atracar aos molhos polo lado
interno.

Já. mostramos quão proearia seria no
porto do Pará a construcção do molhas sobro
estacas de madeira; supporoutos, portanto,
que enes sejam construidos sobre eolumna.s
d.o ferro fundido, sendo o vigamento de ferro
batido, o soalho de madeira (acapti). Além
da maior duração tem esto system a Van-
tagem do estorvar o menos possivol a pas-
sagem das correntes do maré, podondo-se dar
ás oolumnas maior espaçamento que o por-
mettido entre estacas do madeira..

o numero do molhes, com as dimens5e.s
indicadas, necessarios ao movimento actual
do porto é conformo vimos do 10: a extensão
do cães comproliendida entre o Castello o o
Valha-me Deus, comporta 16, além do tra-
picho da Recebedoria portencento ao Estado
do Pará, situado no trecho do caos apro-
veitado e recentemente reconstruido com co-
turmas e vigamento de ferro, que convem
aproveitar. Os demais trapiches em numero
tio 5, situados no roforido trecho de cães,
serão opportunamente demolidos e subsci-
tuidos por 3 dos roferidos molhes, que terão
alli 14 metros de espaçamento, ficando a dis-
tancia entre os respectivos cabeços reduzida
a 20 motros. Esta abertura O sulliciente
para a passagem das embarcações miadas a
quo Ó destinado o trecho de coas retinido, o
ainda, das alvarengas que tenham de utilizar-
se da linha do atracação internados molhes.

A área to dos 1(111101es é do 48.000 me:
P'° de.ta sovertido deverá ser °ocupada,
por telheiros ou galpões fechados para abrigo
e armazonagein das mercadorias. Esta coa-
strucção poderia ser de madtdra,torido apenas
o toeto de mrro rogado, Mas Onde em vista
a sua dorna() e sobretudo a segurança das
mercadorias, propomos quo dia seja toda do
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ferro, tendo paredes duplas de ferro rugadO
e tecto do mesmo material forrado de Ma-
deira e munido de ventiladores. Para área
total dos galpÕes 33.600 m2 ou 70 % da dos
molhes, relação que se observa nos trapi-
ches actuaes considerados no seu conjuncto
esta área, computada á razão do 1 m2 para
700 kliogrammas pôde armazenar 23.520 to-
neladas de mercadorias.

Já dissemos que os molhes eram destinados
á atracação dos sosporea de grande calado
que frequentam o porto: ao longo delias de-
verá, portanto, ser dragado um canal de
7m de profundidade abaixo do uivei de aguas
minimas e le,Dm de largura, pelo menos, do
modo a permittir a manobra dos grandes va-
pores.

Por dentro deste canal, com uma largura
de 501s, o fundo deverá ser dragado ato
prolimdidade de 401 ,0 referida ao dito nivel,
de fôrma. que navios deste calado possam
utilizar-se da face interna dos cabeços dos
snollies: a faixa restante de 20 m,0 de largura
eontigua ao caos poderia ser igualmente dra-
gado até a Profundidade de 4 .2,0, sinão em
toda pelo menos em sua maior extensão. mas
Para a naawação fluvial basta conforme vi-
mos a de 2m,50 referida 'a aguas mínimas.

A disposição que acaba de ser indicada não
eomprehende o trecho do caos de 180 metros
de extensão proximo ao Castello, junto ao
qual a profundidade a obter pela dragagem,
4, conforme foi dito, de 5m,0: e nem ainda
O trecho de eus aproveitado, onde a insuill-
ciente profundidade das fundações não per-
initte levar com segurança a dragagem junto
ao caos muito abaixo do uivei de aguas mi-
nimae o que seria aliás desnecessario para as
embarcações miadas e a da faixa immediata
de 5022,0 de largura a mais de 2m,0 abaixo
do mesmo uivei.

Paz tambem parte do projecto de melhora-
mento a dragagem do trecho do canal orien-
tal de menos de 7 111,0 de profundidade, fron-
teira ao Carro, que não exige despesa avul-
tada o é de vantagem para a navegação de
grande calado.

no longo do caos, nos intervallos dos
molhes, serão construidos, para abrigo das
mercadorias que alli tiverem de embarcar
ou desembarcar, tettielros abertos ou sim-
plesmente cercados por gradil do ferro.

Serão Igualmente eonstruidas cinco esea.
das do dois lances, com degraos de cantaria,
para uso de passageiros, sendo uma no trecho
prostra() ao Cantello e as demais no prolon-
gamento em direcção ao Valha-me-Deus.

Em relação ás escadas destinadas ás em-
barcações miudas, Suppomol-as cons.truidas
sobre arco apoiado no caos e em um massiço
de concreto fundado- a 2m,0 abaixo do nivel.
de aguas minimas, sendo os degráos do can-
taria.

VI
ORÇAMENTO Do CUSTO DAS OBRAS E VENDA

PROVAVEL DAS MESMAS
Tendo descripto o plano de obras para o

serviço do carga o descarga do porto do
Pará, que a nosso ver mais ss coaduna com
os suas condições hydrographicas e com a
natureza especial de ssu movimento naari-
timo e fluvial, passaremos a orçar o respe-
ctivo custo, que não púde deixar de ser ele-
vado, attendendo á magnitude das obras,
que procuramos entretanto reduzir a pro-
porções razoaveis, e ainda ás condições dos-
favoraveis da localidade para o forneci-
mento dos materiaes necessarios á sua ex-
ecução.

st unira pedra que se encontra nas humo-
diações do Pará é um grés ferruginoso, que
pôde ser empregado em alvenaria ou con-
creto, mas não se presta ao preparo da can-
taria; a sua extracção é além disto dispen-
diosa por ser feita a superflcie do solo ou
abaixo deste, de modo que o seu preço actual
é de 7:S a carrada ou 21$ o metro cubico
perto "da obra ; em compensação encontra-

Para a dragagem. que O leito em grande
escala e em terreno favoravel, é suificiente o
preço de '2$ por metro cubico com transporte
maximo de ES k ilometros, sendo o respectivo
volume avaliado pelo da escavação com o
acereseimo do 20 para deposites, etc. O
logar previsto para despojo do material
dragado 4 o braço do Guasard, denominado
Canal de Carnapejo, cujo entalhamento seria
vantajoso para o porto do Pará.

Em relação ao aterro, que, conforme
foi dito, será feito com material apropriado
extrahido do banco fronteiro á cidade, SÁ
adoptado o preço de 3$ por metro cubico,
medindo igualmente no terreno com um
aecreseimo de 2n para perdas, etc. Parte
deste Morro pôde ser despejado directa-
mente polos batel5es no proprio togar ;
maior parte, porém, terá d.e ser retirada
dos batelões por meio de dragas Pristman
ou do elevadores ou transportada pela
iõrma mais conveniente até o respectivo
lagar.

si custo dos molhes, tendo em vista os
presos do Soas) na Europa., as despozas de
transporto a te o Pará e o cainbio de 8 d. por
1$, roi calculado á sazão do 255$ por metro
quadrado. inclusivo vias ferroas. etc. Foi da
mesma; fôrma calculado á razão de 1008 por
metro quad:ado o (listo dos galp5o5 de rerro
que serão construidos sobre olles para abrigo

guri mia das meocadorias.
Existem no tr&ho do litoral abrancido

pelo proS!cto (1(5 Obras e melhoramentos 15
trapiches, sondo 13 situados no trecho com-
prehendido entre o .Castello e o extremo nort.
do Mos actual. e os dom( restants (Euroka o
S. João) proximos ao Vallutme-Dens ; destes
trapiches 11111 (o da Alninde4.,a) pertence ao
Governo Federal, outro (o da Rocebedoria)
ao Estado do Pará, e os demais a companhias
de navegação, particulares, etc.

owepção do trapiche da Rocebodoria
terão de sor demolidos todos elles, inclusivo
cinco do trecho do éges apraveitado que
terão de dar lugar aos novos trapiches e ás
escadas destinadas ao serviço das-embarca-
ções mindas. Sorri talvez possivot eonA,rvar
tambem o trapiéhe da Alfandoga, que não 50
aNsta muito do plano melhoramento e é
construido sobro colmarias do forro.

Para a desaproprjaçã,o dos referidos tra-
piches o das ~ais issufeitorias perten-
centes a partioulareS, existentos nos terre-
nos (pio tem de ser occilpados psdaS obras,
foi arbitrada a quantia de 3.000:0008000.

Foi-me entretanto informado que a maior
parte dos referidos trapiches foram conce-
didos com a obrigação de serem demolidos
sem indomnizaçã,o alguma quando fosse isto
necessario para o melhoramento do porto.

Deixamos de orçar a despesa com a demo-
lição dos mesmos trapiches por ser cila per-
feitamente compensada pelo valor dos ma-
teriaes aprovoitados.

O custo do todas as obras com o accresci-
mo de 10 n . para eventuais, eleva-se á
avultada quantia de 42.269:414700, confor-
me mostra o orçamento annoxo sob n. 17;
só o das obras relativas ao trecho do littoral
°ocupado polo cães actual e respectivo pro-
longamento até o Castelto importa em.
15.640:8540/00, segundo o orçamento n. 18.

O custo relativo ao trecho de 1.430m do
extensão entre o Castello e a Doca do Re-
duci;o, cuja execução pôde-se ter çomo Ur-
gente,importa em 24.894:114$300,eomo se Ta
do orçamento n.19.

Para que a execução das obras não traga
embaraço algum ao serviço do porto devem
elles começar pelo trecho de cries compro-
bandido entre á Doca do Reducto e o extremo
norte do cães actual. Depois de entregue
este tree'ho ao serviço do carga e descarga
poderão as obras ser continuadas para o sul
até o Castello, devendo a construcção* do
trecho correspondente á Doca de Ver-o-Pezo
ser precedida da execução dos arranjos no-
cessarios ao serviço das embarcações miadas
que se utilizão daquella doia.

Resta-nos, agora, uma ultima questão a
elucidar, e 6, si o capital neeessario ás obrns
póde ser sunicientemento remunerado por
meio de taxas razoavcis cobradas pelos ser-
viços prestados aos navios e ás mercadorias.

Considerada a questão de unia rorma ab-
soluta, isto O, sondo em vista a capacidade
das obras ou todo o serviço que os cães e
molhes palmo prestar, não pó& haver du-
vida alguma a tal respeito ; o quadro annexo
sob n. • 21 mostra pio. adoptando-se as
taxas actualmento cobradas paias alfluele-
gas, os obras podem dar a renda liquidTt do

ou Mais do 10 do custo orçado
das obras. som faltar dos lucros provenion-
tos dos torronos ;e:cassados que são de
grande valor e POdein -ser avaliados Mit
8.004:0000000.

Attendendo. porém, ao actual movimento
coimem:int do porto, não é& presumir que
as obras possam dar renda liquida muito
superior a 2.00E000$, ainda levando em
conta a renda proveniente dos terrenos ao-
crescidos qae pSZle ser computada no ma-
ximo em 10 „ do respectivo valor ou em
890:460$ atinna9s ; é o que mostra o quadro
unes° sob n. 22.

convem, entretanto, observar que a OX-
ocueão das obras demanda prazo um tanto
longo, oito a 10 :Lnnos, e quo o movimento
do porto augne5nta do anuo para armo, sendo
do presumir que. ao achar-se com:liada toda

extoncão de caeS projectada, elle possa for-
necor ronda razoavel para o capital empro-
gado no inolhommento.

Em todo o caso a renda a colher do movi-
mento actual do porto é gidliciente para
o capital neeessario • ao trecho de caos cora-
prehendido entro o Castello o a Noa do Re-
dito-to, que satisfaz as necessidades actiutes do
porto. A capacidade desto trecho do cries,
considerada a razão do 300 toneladas, an-
nitaes por metro linear de atracação, excede
mesmo ao actual movimento commoreial do
por,o, pulei:do a respectiva ronda sor esti-
mada em 2.0gt;:840$ animam, conforme se
vê do calculo annexo sob n.

Rio do Janeiro, :11 de dezomlim de 1807.—
Domikimus Sergio de Satioia e Situa, enge-
nheiro-civil.

se emitente argila para tijolos, que em caso,'
de necessidtuic, poderiam ser empregados
na alvenaria da muralha de caos.

O preço da :troa é William muito elevado,
attingindo a 30s por metro cubico ; entre-
tanto, cila pôde ser obtida, á beira da agua,
da ilha da TatiM •a, á eistrada do Guajará,
cerca do 30 kilomotrus abaixo da cidade.

Tendo em conta estas eircumstancias or-
çamos o preço do concreto, para immetsão
em 100$ por metro cubico 'e o da alvenaria
com argamass 1. de 1:2 em 80$ ; quanto
á cantaria eniprogada taosómente no capim-
monto do caos o nas escadas avaliamoi-o
em 200$ por metro cubico.

Tomando para espessura do massiço de
concreto que servo de base á muralha do
cães 4. m40 ou cerca do 40 • ". da altura total
da mesma (10,m8) o que lhe garante excel-
lentes condições de estabilidade, e adoptando
a de 2,0 0 emn média para a parte de alve-
naria que suppomos coni face taludada à
1 0 ,'„ e costas em degraos ou banquetas,,
calamos o custo de 1..0 corrido da dita mu-
ralha em 4:262so0a, inclusive defensas e
postes do amarração o arganéos, assim dis-
crominado :
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Antonio Cruz & C.
Moreira Mendes & C.
Freitas, Santos & C.

13. A. Antunes l'koe.

11

Mello & C.

Domingos J. da Costa.

Fernandes dos Santos & C.
F. Petit.
Góes Paraense.
Loureiro Coelho & C.
Veiga Eocha & C.
Marques Braga & C.

F. A. Lobato.
Marques Valente, & C.

A. L. Lima.
Pinto (St. Filhos.
A. 1. de Souza & C.
Moita, Antogine & C.
Pereira & Irmão.
Luiz de Figuereido.
Costa Martins kçt. C.

Juruá 	
Elephante 	
Rio Acará 	
Ampltitrite 	
Rio Tapojós 	
Acará 	
Nlocajuba 	
Paraense 	
Tonaré 	
Costeira	
Victoria 	
Alliança 	
Ourem 	
Rapido 	
Irene 	
Sophia 	
Tejo 	
Rio Madeira 	
Cidade do Pará 	
S. Joaquim 	
Marques Valente
A. Cametannse 	
Julio C.ezar 	
San I'Anna 	
Gilixirto 	
M. da Moita 	
Panchiny 	
Cochran 	
Siqueira Mendes

1 Ajudante 	 200 Comp. de Navegação do Amazonas.
2 America. 	 130 *	 a	 » 
3 Bolem 	 300 »	 *	 a
4 Conde d'Eu 	 400 »	 a	 a
5
6
7
$

D. Pedro 20 	..
Esperança 	
Flamengo.. 	
Onarany 	 e••••

550
015
2::0
240

a	 a	 »
»
a,	

a	 a
a	 a

o	 »	 a
9 Imperatriz Thereza. . 	 500 »	 "	 1.

10 Javary 	 250 »	 •	 a	 a
11 Labréa 	 300 »	 3.
12 João Alfredo 	 830 »	 »	 •
13 Juruty 	 150 »	 a	 3.
11 Madeira 	 250 3.	 s.	 *
15 Pará 	 550 3.	 »	 »
16 Perseverança 	 650 *	 3.	 »
17 Princesa Izabel 	 000 »	 *	 :.
18 Rio Branco 	 830 *	 »	 •
19 Sabiá 	  130 *	 s.	 3.
20 Santarem 	 400 s.	 a	 *
21 Ttieunaril 	   (07 *	 »	 »
22 Carnapijá. 	 65 3.	 a	 »
23 Punia 	 60 3,	 »	 3.
24
25

Maná 	
Cametti 	

500
5n.)

a	 *	 »
»	 »	 »

Amozonia 	 400 Comp.. I•loYd Brazileiro.
27
28

Arapizy 	
Trombetas 	
Munduructis 	

419
400
133

a	 *	 »
,.	 »	 a
a	 »	 a

$0 Vizeu 	 •. 241 »	 »	 a
31
'32

Xingá 	
Bragança 	

193
120

»	 a	 »
a	 a	 a

3 Aurora (lancha) 	 17 »	 a	 »
4 S. Domingos (lancha) 	 37 a	 a	 a

35 Marary 	 21e 3.	 »	 »
Parintins 	 331 3.	 »	 a

37
38

General Jardim 	
Alcobaça (lancha) 	

230
12

¡Comp. Viação Ferrea e Navagação.
jTocantine ,C., Araguaya.

39 Elias 	 310 A. Berneand & C.
40 Botelho 	  202 »	 »	 »	 .
41 Rio Punia 	 203 3.3.	 .	 *
42 Rio Ituazy 	 (15» a	 a
43
44

Rio Aquiry 	
Rio Machado 	
	 	 28$»

2$1
a	 a

a	 a	 "	 »
45 Rio Xapury 	 170 a	 a	 i•
46 In trepido 	 150» a	 a

•17 Brazil 	 A. IBtorditis.
48
49

Brito 	
Aripuanã 	

...;71J.
A. 

B. 
Brito	

é.,

a	 a	 »	 a
50 Alfredo 	 	 	 130 M. Pinto 3Sz A1ye2.
Si Oyapock 	 $00 a	 10	 10.

52 Apurinã 	 256 Levy, Ferreira & C.
53 Tarauca. 	 253 » a	 a

NOME
TONE..

AOESI
PROPRIETÁRIOS

COMMETtew
INTERNACIONAL

COMIIERCTO
INTIR-

ECTAI1OAT.
AN NOS TOTAL

IT. 1. -Erma do movimento de navegaçáo de longo curso e oabotilgem
do porto do Pará nos annos de 1861 a 1897

ENTRADAS

n LONGOcoas° CA8OTAOEM NAVIOS AvAvon NAVIOS Á
vELA

,

TOTAL

ASNOS
2

E
go 2

E
g) 2

a
go 2

E
r. 2

,
ol)
E
O
Z

.
,,,,
-
a
O

41
g..
Z

a
.;
g
O

o
E

Z

-.
lo
O

O
E
»
Z

,
-
a
0

o
d
Z

E. E. E+ E4 El

- --
o

M1 __ .... __ -- -- -- -- -- 116 72.400
1871 __ -- ... -- -- -- -- -- 260 110.1•72
1881 -- -- -- -- -- -- -- -- 311 225.A84

1881 -- 1885 133 08.919 81 59.740 -- -- -- -- 217 128.689
1885 -- 1886 107 54.177 77 52.241 -- -- -- sist 103J438
18811 - 1887 iroj 75.400 124 65.048 - - - - 25 119.478

1888 530 04s39 334 310.034 -- - - - 514 432.573
18.11 •- ------- 410 412477
1893 227 149.923 3 0 - 142 _ 1 45 ...... 587 __
1894 335 172.475 391 - 479 - 117 - 626 -1
1895 217 - 705 - E74) - 112 - 982 _
1806 267 - .196 - 572 - 101 -	

.
763 -

1897 ( 3 mexes ) 51 82.501 77 63.037 111 136.773 24 14.765i 13 3 145.738
_

NOTA. - Os dados rolai iVOS aos anima de 1861, 1871, 1881 e 1891 forain
extralaldos do livro e L'Etat do Pará a, publicado pelo Governo do mesmo
Estado : os denteis até MS foram obtidos ao relatorios do Minisierio
Fazenda e da Inspectoria da Alfandega do Pará.

'Os dados concernentos aos 3 :nozes de 1897 provêm de communicaçõels
feitas ao Jornal do commervio por seu correspondente no Pará.

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1897. - J. S. Saboia a Silva,

N. 2 - Mappa aos vapores pertencentes á praça do Pará empregados n,
navegação fluvial em 1895	 •

IT. 3.	 Mappa doi valores cactus da importação do porto do
Pará nos anus de 1880 a 1894

ASNOS
cOMMERCIO

INTERNACIONAL

colmem:ao
INTER-.

ESTADOAL
TOTAL ousaavações

1880 - 1881 8.4296014000 7.198:400000 15.628:0008000
1881 - 1882 9.046:0008000 7.797:2005000 16.813:200000
1882 - 1883 9.000:0008000 7.497:800000 17.101:40a8000
1883 - 1884 7.461:0441000 5.735:0258000 13.1.06306534QQo
1884 -- 1885 8.7045465000 6.010:7005000 15.821:2465000
1885 -- 1888 10.445:4555000 6 617:0005000 17.002:4555000
1880 - 1887 9.575:0005(100 0,616:8505000 18.191:8505000

1888 0.010:227000 6.610:9255000 (0.027:1525000

1891
1894

..., 	 21.235:737001
34.740:5015000 •

NOTA - Os dados relativos aos annos de 1880 a 1888 farão extrahi-
dos de relatorios do Miniaterio da Fazenda ; os de 1891 e 1894 provêm do
livro e L'arat de Pará a publicado pelo Governo do mesmo Estado.
. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897. - D. S. Saboia e Silva.

- Mappa dos valores °Sobes da exportação do porto do
Pará nos anus de 188: a 1896

busErtv.wiíEs

1ÁÁ0 -- 1881 10.e30:0008000 5 .1122:000000 21..078:000$000 onx preben-
1	 -- 1882 16.172:30O.4000 5.834:4~000 22.0.81:7008060 de mercado-
1	 2 -- 1883 18.041:500:8000 5 . 728 200$000 23.172:7008000 rias	 estran-
1888 -- 1884 1.1.112:4678000 4.1325:04u:000 15.197:M78000 geiras	 reex-
i	 1885 13.813;1345000 5.076:608000 18.389:7348000 portadas para
i	 5 -- 1880 1:?.242:80080011 5.070:0008090 17.319:4008000 o valle do
IS$6	 1887 12.777:9078000 5. 010:0HW:000 17.851:507000 Amazonas.

1888 29.107:9678000 5.076:600:000 34.181:5618000

1891 r.o. 019: 9083000 9:3058000 50.029:2138000 Co mpreh e n.
' 1892 59.007:318000 105.231000 59.172:5493000 de apenas os

1893 07.938:781000 116:8818000 68.055:6688000 produetos da
1891 75.312:935$000 92:9018000 15 405:8128000 região	 ama-

11895 81.009:0598000 90:369000 81.105:4288000 zonense.
' 1896 91.934:599000 00:6975000 95.035:296000

, NerA - Os dados relat'vos aos anime de 1880 a 1888 foram extrahi-
doa; dos relatorios do Ministerio da Fazenda ; os de 1891 a 1896 de publi-
eacdee feitas pelo Jornal do Conimercio, provenientes de seu correspon-
dente no Pará.

Rio cle Jaueiro, 31 de dezembro de 1897. - .D. 8. Saboia a Silva.,



1893 	 11.487:8408082 676:521000 12.164:261;072
1894 	 13.281 $508282 774:1688587 14.056:0158869
1845 	 12 •47:6698751 633;3408670 14.081:0108421
1806. 	 18.507:046g32 621:46 1á414 19.131:530.4546

Nota.- Estes dados foram obtidos de relatorios do inspector da Al-
fandega do Pará e do director das rendas publicas do Thesouro Na-
cional.

/T. 3 - Quadro demonstrativo das rendas de capatazias e armazenagem
da 41/fandega do Pará nos annos de 1393 a 1896

ANNO CAPATAZ! AS A EM AZENADEM TOTAL

1892 	   58:0184:805 147:7828577 225:801082
1891 	 63:0448185 222:691‘327 285:7388512
1,;(45 123:218M85 288:929A959 412:148014
1896 	  	  121:2868'000 507;474000 628:758$000

. -Estes dado.; foram extrahidon mie relatorios do inspector da
Alfandega s do Pará e do director das rendas publicas do Thesouro Na-
cional. •

"lio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.-11. 8. Stelmid c Silra.

IT. 9 --2dappa demonstrativo dos volumes de mercadorias descarre-
gados pelos navios de longo curso no porto do Pará nos anuas de
1833 a 1825

1893 1894 1895
LOO1II	 DESCAIVIA

Volumes Volumes

•_	 - • • -

Alfa.ndega 	 126.369 149.3:,8 371.097
Trapiches alfandegadcs.. 482.394 559.928 857.715
Trapiches não alfandegadus e lit-

tora! 	  550.252 899.119 528.070
_

Total .. 	 1.159.015 i.408.1?.5 1.N56.912

X. 10 - Ifappa demonstrativo das rendas de =patadas o trmacenagem
arreceadas pela Alfandoga e trapiches alfandegados do Pará nas
anuas de 1823 a 1835

ESPECIFICAÇÃO
	

/893
	

1894
	

1895

Alfandegn 	 225:8018382 285:738A512 412:148:5644
Trapiches alfandcgados. 	 115:497;3110 154:744740 215:621005

Soturna 	 341:299.5792 410:4838252 657:779849

Nota. •-• Os dados contidos nestn tinia map-as foram extrahidos de
relatorios do inspector da Alfandega de Pará.

Rio do janeiro, 31 de dezembro de 1807.- D. 8. Sabia. e Silva.

X. 5- Xappa dos princlpaes productos da região amazonense entrados
no porto do Pará nos antas de 1892 a 1896

X. 7- Quadro demonstrativo das rendas da Alfandega do Pará nos
autos de 1833 a 1$96

.1

•
11;

"*8
-r
-3

PRODUcTOS 1892 1893 1894 1895 1892

Arroz. 	  (k.) 298.811 281.214 209.689 267.874 689.073
Assacar	 	 » 44.750 22.383 13.548 - 692
Azeite de andi-

roba 	 a 85.620 152.035 110.480 56.9611 57.110
Borracha (ind.

a das Republi-
cas yisinlias ) .	 l• 13.885.75015.876.83815.220.94116.924.98816.950.75

Cacáo	 	 o 3.863.011 4.278.552 3.311.195 4.071.010 2.402. 1,24
Castanhas.. 	 	 . 2.940.500 2.141.6:10 5.912.500 2.350.800 2.821.601:
Couros'de boi 	 	 . 214.218 230.626 87.639 73.527 81.914:

»	 de veado.	 a 54.357 51.920 51.042 51.711 5L 0'f
Colla de peixe 	 	 » 56.221 :37.129 35.602 18.812 24.20
Carne secca	  •. 10.892 6.292 1.8r 3.62: j,$7:
Cachaça	  (lit.) 2.177.149 2.325.166 2.610.962 1.6(15.;77 2.609.681
Cumarti. 	  (k.) 1.647 66.351 2.48( 20.51: • 	 92'
Estopa da terra.	 » 10.120 4.792 20.00: 4.098 8.111
Farinha de man-

dioca 	 	 o 9.618. 185 9.1352.067 11.297.924 11.907.597 18.031.141
Feijão 	 	 . 119.312 ss.ot 96.231 13.656 21.421
Guaraná 	 	 » 20.885 31.281 27.297 35.1e, 15.704
Manteiga de tar-

taruga	 » 10.730 17.922 12.737 6.60: 4.35;
Mel 	 	 a 179.337 225.189 191 117 443.281 1.507.14
Milho	 	 a 58.083 77.75 97.974 157.01i3 W1.401
Mixira	 	 a 19.875 19.945 14.361 15.601 9.57(
Oleo de copa hyba	 . 24.415 9.165 8.249 6.182 14.204
Peixe ecoo 	 	 * 1.780.108 1 .780.374' 1.242.9913 1.507.072 1.829.54.1
Planava 	 	 ,...	 P 2.038 7.291 ' 28.82: 6.837 78.831
Sabão. 	 	 » 43.138 367.740 21.394 25.565 28.324
Sebo	 	 . 9.830 1.035 4.333 185 571
Salsaparrillia 	 	 . 8.778 4.087 2.17( 561 3.281
Tabaco. 	 	 . 400.020 628.751 114.852

.
4411.528 1.p51.63C

Somma	  (k.) 35.988.341 38.189.935 41.078 '998 40.100.0418 19.779.90;

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.

N. 6-Ilappa dos principaes generos exportados pelo porto do Pará aos
anuas de 1892 a 1896

GENROS 1803 1893 1831 1893 1806

GRN15508 NACIONArt

Kilo*:

Borracha.... ....... 11,469.902 11.121.051 1#.001.8541 15.39•,.250 l•..229.0VI.
Cacáo 	 5.94.4.71 4.351.0n E,37,4e7 4.111.305 3.197.037
Castanhas	 2 . 35g .290 F.A:.7.3W 5.779.300 F.433.150 3.:i70.00
Couros de boi. 	 8v0.0o0 van.:Y.,0
Couros de veado.. ....	 	 71.137 65.0..49
Colla de paina 	 45.k51 4. Na
Cutnard 	 21.2!.0 12.057
Guaraná 	 IMOS 17.02=
Oleo de copahyba 	 	 	
Salsaparrilha 	

11.0:1,
ri:,

43.22
__

GENNUOSDASREPC.
YOLICAS LIMITROPHF8

Kilos:

Borracha 	 S11.a,43 1.127.570 1.173.000 800(.3)5800

Total... 	   2',.505.287 21.731~

Valorai:total doa ge-
nacos	 nacionaes,
em mil eele. • ..... 59.772:50.3 68.055:068$ 75.405:814 8{.1155:123$

.
t4.i.035:2.411.,5

N 1 a- Estes dados, beto co no os do inadro procedente, foram extrithtdos
de quadros publicados pelo Jornal do Cosionweio e receloies de seu correspoadeuto
no Pará.

Rio de Janeiro, 31 de .1ezendoro de	 IN S. Sai...áti e Siica.

RENDA DE meou-
TA(:3.0 INCLUsIVE

RENDAS DIVERSAS RENDA TOTAL EX-
ANNO8

CAPATAZIAS EAR-
ESCLIDIIVE CLUSIVE	 DEPOn

AIA% ANAOKSI
PoSITOS SITO



ouszaveçfiEs

1

 Devido á revolta não foram for-
necidos dados relativos aos outtos
semestre*.

Comprehende o 40 trimestre .tie
1894, e 10 , 2° e 30 de 1895.

Refere-se aos quatro trimestres
do sano. ,,i

N. 11 -21.apps demonstrativo doe volumes de cargas transportados
pelos vapores do Lloyd Brasileiro para o porto do I'ará nos annos
de 1893 a 1898

ANNOS VOLUMES 

1893 (10 semestre) 125.488
1894 (20 semestre) .... 63.297

1895 	 150.896

1896 	 197.799

Nota.-Estes dados foram extrahidos de quadros fornecidoa pelo
Lloyd Amaneiro e contidos nos relatorlos do Ministerio da Industria,,
Viação e Obras Publicas.

Além do Lloyd Brasileiro fazem o serviço re gular da cabotagem ',ia
porto do Pará a Companhia de Navegação do Maranhão, a Comas:1111a
Pernambucana e a nova Empraza de Navegação Grão-Pará. Os vaporai;
da Companhia do Maranhão empregados na linha do Norte, qne termina
no porto do Pará, transportaram durante o anuo findo 112.091 .volume4
de mercadorias, inclusive animaes.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.-D. S. Saboia e Silva.

N. 12-Calculo da ares aterrada

10 Trecho (Do Castelo ao extremo mil do Mb actual) 	 9.000
20	 lo	 (Do extremo	 sul do	 cães actual á	 ponte da

Guarda moda) 	  0.00030	 *	 (Da ponte da Guardamoria ao extremo norte do
cães actuaN 	 • 2.075

4*	 *	 (Do extremo norte do cães actual á doca do Re-
dueto) 	  9 	 126.200

5*	 *	 (Da doca do Reducto á de Souza Franco) 	 102.680
60	*	 (Da doca Souza Franco ao Valha-me Deus) 	 63 500
Arca da doca de Ver-o-Pezo 	  5.100

9	 *	 do &dueto 	 4.000
*	 *	 Souza Franco 	 11.400

Total 	 323.955

17. 13-Calculo do volume do aterro

mi
i. • Trecho	 (9.000X4,8) . 	  43.200
2.0	» 0.000
3.0	•	 (2.075x4.8) 	 9.960
4. 0	 •	 (126.200x4.8) 	 605.760
5.0	 •	 (102.680x4,8) 	 492.864
6. o	 •	 (63.500x4.8) 	 304.800
Doca de Ver-o Peza (5.100x3,5) 	 17.850

*	 do Reducto (4.000X	 	 12.000
7#	 Souza Franco (11.400X3) 	 34.200

Total 	 1.520.634

•Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.-D. S. Saboia e Silva..

N. 11-Calculo do volume do aterro (verilicago)

SECÇÕES ARE AS MEDIAS DISTANCIAS vor.umEe

N. 1 	
.2	
'3	
.4 	

ml

204.00
0.00

194,00
1 245,70

180
370'-
430
450

ml
36.720
0.000

81.280
560.565

Ir	 5 	 1.0'0,20 450 463.590
.6	 617,30 450 277.785

Somma 	 1.422.940

Doca de Vor-o-Pero 	 17.850
»	 do Roducto 	  12.000
»	 Souza Franco 	 34.20

Total 	  1.486.990

Rio de Janeiro, 31, de dezembro de 1897.-ND, 5. Sabota e Silva.

ARRAS voLtnezaMEDIAS
DAS ARRAS DISTANCIAS

o

4.

X. 15-Calculo ' do volume de dragagem do Canal

N. 1 
m

0,0 vertices de pyrami das)
m i	 m

.2 55,05 18,35	 500	 9.175,000

.3 52,59 53,82	 190	 10.225,800

.4 65,70 59,145	 290	 17,152,050
5 212,80 139,25	 160	 22.280,000

x 6 110,80 166,30	 200	 33.260,060
7 32,70 76,25	 310	 23.637,500

.8 (Vertiam de
pyramides). 10,90	 200 2.180,000

. Total 	 117.910,350

X. 17-Calculo do volume da dragagem ao longe do Oba

SECÇÕES ARUÁS MEDIAS DISTANCIAS VOLUMES

me et me
N. 1 	 • 	 .11 • 	 • 105,55 180 18.999,000

x,	 2 100,15 370 37.055,500
7.	 3 362,65 430 155.939,500
).	 4 	 395,85 450 243.132,500
.5 395,85 450 268.132,500
* 8 581,85 450 261.832,500

Somma .. 	 	 	 1.010.091,500

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.-1). S. Saboia e Silva.

/7.:. 17 - Orçamento do custo das obras de melhoramento do porto do
Pará relativas ao trecho do littoral comprelzendido entre o Castello
e Valha-me Deus

1

GERAR QUANTIDADE PREÇO IMPORTANCIA

Dragagem do canal 	
ma

144 977,000
mi

2000 249:9548000

w	 ao hnigodocães 	 1.202.110.000 28000 2.404:220:8000
in

Muralha de	 	 -- 1.960,0
mi

4:2628000 8.353:5208000

Aterro. 	 1.824.181.000 38000 5:472:5438000
mll

Calçamento 	 /7.700,00
nu

158900 1.185:5008000

&mime	 ,	 • •. 1.165,0 5008000 582:5008000
Escadas para passageiros..... 5

nu 6:7008000 33:5008000
Escadas para serviço de ca-

nôas, etc . 	 150,0
mi

2:0008000 300:0008000

Molhes de ferro (16) 	 48.000.00mi 255000 12.240:0~0

Armazena sobre os mesmos 	 33.600.00 100000 3.360:0008000
sa

Abrigos ao longo do cães 	 13.500,00 50$000 675:000000
Guindastes.. 	   	 590:0001000
Desappropriaçõess 	 3.000:000000

Sornma 	 38.426:7378000
Eventuaes 10% 	   3.842:6738700

¡rota] 	 42.269:4108700

Rio de 9aneiro, 31 dedezembro do 1897.-.D. S. Sabokb c Silva.



Rio de Janeiro, 31 de dezembro de . 1897..-D. S. Sabei*a Silva.

11114.218:9

10

N. 18 - Orçamento do custo das obras de melhoramento do porto ao
Pará, relativas ao trecho do littoral comprehendido entre o Caetano
e o extremo norte do caos actual

N. 20 - Orçamentos do custo das obras de melhoramento do porto ao
, Pará- relativau no trecho do littoral comprehendido catre o eastello

e a Déca Souza Franco

Somma 	
Eventuses 10%

Total 	

IMPORTÂNCIA

249:954000

508:7865000

2.599:8205000

283:8245000

246:3755000

67:5005000

6:7005000

300:000$000

5.355:0005000

1.470:0005000

225:
230:

2.676:

1.421:
15.640:8545900

OBRAS QUANTIDADE PREÇO

Dragagem do canal. 	 144.977,000 25b00
mi

ao longo do caca 	 254.393,000 2$000
Muralha de caes..... 	 610.0

mi
4:262$000

Aterro 	  94.608 111
mi

3$000

Calçamento 	 16.425,00 15$000

Boeiros' 	 135,0 5005000
Escadas para passageiros-- 1m

••	 o serviço de ca	
Uma 	 150,0

mi
2:000$000

Molhes de ferro (7) 	 21.000.00 2555000
mil

Armazena sobre os mesmos 	 14.700,00 1005000
ma

Abrigos ao longo do caos 	 4.500,00 505000
Guindastes, etc 	
Desappropriações 	 •111 	 	 • •

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.- D. S. Saboia c Silva.

N. 19 Orçamento do custá das obras de melhoramento do porto do
Pará relativas ao trecho do littoral comprehendido entre o Oastello
e a Doca do Beduoto

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897. - D. S. Saboia e Silva.

N. 21 -Melhoramento do Porto do Pará

Calculo da renda que podem produzir as obras projectadas entre o
Castello e o Valha-me-Deus, tendo em vista a resDeotiva capei-
dado e suppondo adoptadas as taxas de atraca, (lapidadas e
armagenazem cobradas nas Allandegas.

RENDA DO CAES

A extensão do caca, excluido o trecho destinado a
embarcações miudas, que nada pagam, monta a 1.960
metros : deduzida a parte °ocupada por 13 molhes e
cinco escadas de passageiros, ou cerca de 380 metros,
e mais 20 0/0 do resto para espaços perdidos, ficam
1.280 metros de caos que podem descarregar annual-
mente 384.000 toneladas de mercadorias.

A sua renda pôde ser estimada da seguinte forma :

Atracação (1.280 X $600 X 300) 	
Carga ou descarga (384.000 X 4$,) 	

Somou

ReNDA DOS MOLHES

Cada molhe offerace 180121 ,6 de linha de atracação
sendo 100ra,0 externos e 80m,0 internos, e 2.100'4 ,10 de
área coberta : os 16 molhes offerecem 2.880 0,0 de linha
de atracação, que diminuida de 20 0/0 para perdas
podem descarregar annualmente 691.200 toneladas de
mercadorias e 33.600.2:4 de área de armazenagem,
que comportam 23.520 toneladas de mercadorias.

A sua renda pôde ser avaliada pela seguinte fôrma:

Attracação (2.304 X $800 X 300) 	
Carga ou descarga (691.200 x 4$) 	

Armazenagem (admittindo 1:0005 para valor medio
de uma tonelada de mercadorias:

(23.520 X (:000$ X 0,01 X 12)

Somma 	

230:4005000
1.536 :0005000

1.766:4005000

-	 414:7205000
5.764:8005000

2.82k:400$000 T

6.001:920$000

Somma 	 	 22.631:01	 I I I

Eventuaes 10 % 	 	 12.263:1	 n 1

Total 	 	 24.894:1145300

i

QUANTIDADE	 PanoOBRAS

25000

25000
4:2625000

249:954000

1,795:324000

6.435:6203000

Dragagem do canal........
c longo do caos..

Muralha de cates 	  

144.977,000
mi

897.911,000

1.510.0
mi

A tterro 	 1.432.157,000 35000 4.296:474000
mi

Calçamento. 	 . 61.425,00 155000 921:37550000

Boeiros 	  595,0 ,Il III 67:	 II	 III
Escadas para passageiros 	

w	 serviço de na-
ndu, etc 	

4
/50,0

6:7 I I	 1	 I

2:0005000
297:500 111

300:0005000
mi

Molhes de ferro (12) 	 39 000,00 2555000 7.650:0005000
Oh

Armazene sobre os mesmos 	 27.300,00,	 mi
1005000 2:100:0005000

Abrigos ao longo do caem 	 10.500,00 505000 375' III	 III
Guindastes, etc	 ima 	  	 350: iff	 II
Desapropriações.. .	 	 	  2.850:0005000

IMPORTÂNCIA

mi
144.977mi
576.152,

1.060.0ma
821.520.000

mi
38,925.00

135,0
lx

150,0
mi

30.000,00
mi

21.000 00
mi

7.500,00

Molhes de ferro (10).... 	

Armazene sobre os mesmos 	

Abrigos ao longo do caos.-
Guindastes, ato., 	
Desapropriações 	

Somma 	
Eventuaes 10 % 	

Total 	  

2$000

2$000
4:2625000

3$000

15$000
500$000

6:7005000
2:0005000

255$000
100$000
505000

OBRAS QUANTIDADE	 PREÇOS IMPORTÂNCIA

• • •

249:954000

1.152:3045000

4.517:720$000
2.404:580$000

583:8755000
67:,
20:1

300:000$000
7.650:000$000
2.100:0005000

375:0004000
350:0005000

2.800:0005000
22.631:014000
2.263:1015300

24.891'1145300

o11	 11
II	 111

Dragagem do 'banal 	

	

» longo dg cum 	
Muralha do casa 	

Aterro ... 	
Calçamento.., 	

Boeiros 	
Escadas para passageiros 	

c para serviço de ca-
noas, etc 	



196 :2444$000
517 : 111$00t1
573:0:42$000

1.203:6 ISfU)(I0

2.520 :011$0110
1.351:510$0W

1.1415 : 5:11$000

11(
	 seng

DESEEZAS

CariJa ou desear gia (NO	 da ronda bruta) 	
ArrimPmag-ma (2S ... da renda bruta) 	
Conservação das obras, excluida a 1ragagem

rvspechivo custo) 	
Dragagem (corra de ito.issess) 	

RESUMO

Ronda-de ! ali racação 	
Renda th.: earga. 	
Renda de (toscarg•a 	
Ronda de arinazera 	

Somma.,.....„..,. ..........

R 1.:81:MO

2.2G1:6011$4100
705:Ou:su00

39.1:5045S440o
100:4100000

3.463:700:3000

e

1.-0;1;:

6.15)1 :u2oIuuuo

3.•163:7:10:504.44.4

.1.34)1:

Ronda bruta 	
Despeza 	 ... 	

Renda liquida 	

R onda h, caos 	
Ronda do= molhes. 	

liontlit bruta 	
Dtispezas 	

1Z.endit

Rio de .11tioiro,	 tb • dezembro do Istri, 1)„s. saih.ia sdra,

N. 22 - Melhoramento do Porto do Pará

Calculo da renda quo podem produzir as obras projectadas entre
o Castello o o Valha-me-Dons, tendo em vista o commereio
actual do porto e suppondo adoptadas a taxas das Allituder.,,:as.

_

1." ATTRACAÇÃO

‘NrEo.o.•.‘o	 Leviie CURSO	 rAIAT V.:EM

Noiri - A renda da armazenagem foi calculada tomando-se para
stoc.k anedio ulos armazena durante o anuo 1:15 da quantidalle total 4Ias
mercadorias 4leseari .egadas. 7i1111111a observadac nos entrepostos das prin-
eiteios partos francezcs segundo 1.. Itarret. votivo], mencionar que si : a.
renda do armazenagem arrocada.la pela atiandega, doraol,e o an il ., lindo
tn ii de 501: I7245, podendo a 410:4 :trio:Q(918 alfanda_ntdos ser computada ent

desta quantia: entretanto 41 111111wro ii.V0111104 .3 recolliideis a alfau-
dega e aos ie .:ti:blies alfanutegados representa doas terços apenas do total
descarregado pelos 11:1V1o; de longo curso.

110 de Janeiro, 31 tb• il..z . mibro do 1897.- 1). S. Suboia. e	 iI,ut.

M. 23 - Melhoramento do Torto do Pará

Calculo da renda que podem produzir as obras projectadas entre o
Castello o a Doca do roducto, tendo emivista a respectiva capaci-
dade o suppondo adoptadas as taxas das alfandegas

RENIDA DO CA.14.1‘.

1 : %-• :284000

22:11240.4140

36:000$0m4
-

II;:iftzaS.40

5!" yal „,res 1,1 foir.., a. 60.1; pr dia, durante quatro
lua-

	

rmvios	 vela SM". a ::44si. por dia, durante quatro
dias 	

N V . A; tÇÃo

• 4,0, ) „pore i de ;min. a	 pi,r lia. durante ((nutro

Suitni 	

dia • .	 . . 	

2. 4 (....11tG1

moresoloria, mo : omites , • x1 •Ortaolze..4 ilarn o extrangeiro
tomi)ielas a 1•;040i. 	

tferoadorias tu . ..omites sabidas per via fluvial 421.120
toneladas a 1 n011111 	

n•rendorias navimiaese extrietweiram sabidas per via
flovial 1 :0.411 toneladas a 130001

84.111111a 	

: 1." DESG.11t(i.k

Nlorciolorias nacion.tes e estrangeiras entradas por via
marttiliet 4113 24'.3 toneladas *a lisost) 	

Mere.olortits entradas por via i	 eXr1111.1:1..	 e011-
.111. 1.1:1,4	 ora tias, Ott'. 430.004) toneladas a ilS1.1:101 	

Solama 	

.XIZNIAZENAGENI

Nlorcadorias entradas do extrangeiro 11.
•.'	 12! 	 *

Mercadorias •ntradas elos Estados (1 • „
1.233 MIS

	

a	 .•1)triela s do Amazona s 	 I • .. ele

	

, 32S • 1.1", • t	 i?) 	

S0111111:1 	

D•SPEZ.À$

ele2.3, nu dearsinfa	 *, ,irt renda brwal 	
.trinaz•nat:ent	 „ da ronda bruta) 	

(Conscrvacao .1as ..bras ti • .. 	 respootivo custol• • .•
Dragageni merca lê 10 .111,0111.1 )..	 	  • 	

extenrao d., eAes, oxrp i i.10 o trecho destinado a. em-
barcaçóes miudas, mole 1.061)": deduzido o espaço
ocupado por sete molho s e tres escadas para passa-
geiros on cerca de 21)0 04 e mais 20 " '0 do resto para
perdas, lican. 68:44442 do caos, que podem descarregar
annualmente 2446.4 4 40 ti meladas de inereadorias, pro-
duzindo a seguinte renda:

Atracação, 4ixc1uidos os dias forjado s , etc.:

somina

RENDAS (.OS 1101.IIEN

Os 10 midhes	 nos ta parte do caos iirujectado
efferecent 1.440" do linha de atracção ( deduzidos

"1„ para perdas ) e 21.1100 ," s de cerca de armaZe-
nagoin: elles pulem, rftwtanto, 414:m 4:manar animal.
atenue 4:32,4 sio toneladas de mercadinnas e armazenar

410 rei;

te réis

reis
i".

	  Carga ou descarga i) 	 :;"i•	 :31." 	( 206.100 toneladas a 4$ )
123:840,p00
8:5:018000

040:4114000

mensalmen ti e 14.	 toneladas. iro luzi mio a segui n
renda annual:

Atracação	 (1.440 y, ;;•;o0	 ::00 ) 	 259:200:000
Carga ou descarga ( 4:12. 000 X •1 $ ) 	 1.728!000$000
Arsitazenag,em (14.700 '< 10$ :< 12 ) 	 1.764:004000

Sotnina 	 8.751:200$000

DESPEZAS

Carga ou descarga ( :4) s j„ 41a renda bruta ) 	 1.2ii1:5003000
Armazenagem i 25 ",„ idem idem 	 411:0o0A00
Conservação das obras ( 1	 1„ do repi„„.ti„,„ custo )....
Dragagem ( cerca de 25.0oo."3	 	

233:500$000
62.51)0;000

Somma 	 2.012:8003000

ifESUMO

Renda do caes 	 11-19:410$000
»	 dos molhes 	  :1.751:200,1000

Renda bruta 	 •1•700:G10r:000
Despezas 	 2.013:$00000

Renda liquida 	 2.636:8•10$000

lt

t i °MOO: L

N9$0 ! n.)

; :1 I Is000
-...	 -

153:052:4:000

120;tiO0kiisr.:

573:052.$140o

296:11:?S0044

1 Is :0:0 st1440

7W:140.;

1.202:41s$Oon

:161 ):4 0.).-ts000
3041:012s4.440

100:000.-01.144

1.:1:• .1:, I 0::31 )00So ft. 44 ia . 	 • 	
•••• •	 •••••--•	 n••• ••	 •• •-••.- • • • •	 •-__

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 15t.17.-D. S. e St1s4i.



VASANTE

Manhã Tarde

NA:
1,82
2,33
1,96
2,57
2,00
2,36

,81
15

2.

/12,3C
• 2,

2,0ti
/ 2,39

2,18

2,01
2,44
2,11
2,43
1,80
1,86
t.41.
1,66
1,46
1,52
1,48
1,62
1,98
1,77
2,33•

1,86

• • pJr.3.

12

T. 24 — Quadro das horas e alturas da preamar e baixamar
de aysigias no porto do Pará

N. 26 — Quadro das amplituken das enchentes o vasantes de marés
• ao oysigtoo no porto do Pará

ENCHENTE VASA NTE

DATA

Manhã Tarde Manhã Tarde
LUAPREAMAR,

	 BAIXAMAR.

sienul
	

TARDE
	 AUNEI
	

TAXON

DATA

1.3
o

1.1

e
o

o

74'
o

CS
14
o

0,60
0.58

1898
Junho 11 (L.N.)..

3.	 25 (L.Ch )..

h In
21.15
11.40

3,38
3,56

h 94
11.53
12.15 M

3,28
3,32

•
h 111

5.45
6.15

0,80
0,77

h tu
7,09
7,33

(dia 26)
Julho 10 (L.N )... 11.20 3,48 12.25 M 3,33 5,50 6,73 7,10 0,53

(Ma 11)
*	 24 (L. Ch.).. 12.05 M 3,31 5,45 6,76 7,30 0,80

(dia ro)
Agosto	 9 (L.N.).. 11.42 3,56 12.17 M 3,55 6,21 0,63. 7,10 0,40

(dia 10)
23 (Mb.,

Setembro 27t'kg.),.
11.38
11 18
11.28

3,52
3,91
3,55

11.53
11.49
11.54)

3,13
3,66
3,54

6,15
5,45
5,58

o,ns
0,66
0,71

6,17
6,55
6.16

0.58
0,71

Outubro 6 (L N.
21.(1...Ch

11.45
11.10

3,88
3,48

11.25
11.20

3,98
3,52

6,14
5,42

0,67
030

6031
5,4o

0.58
0,80

Novembro a (L.N. 11.20 3,82 11.45 4,03 0,55 0.NN 7,00 0,70
20(L Ch.) 11.20 3,27 11.25 3,50 6.10 0,71 5.40 0,81

Dezembro 4 (L ('1.) 11.10 3,60 11 35 3.8(1 6,30 0,16 6,20 0,66
20 (L.01).) 11.30 3,26 11 30 3,78 7,10 0.67 5.40 0,17

Médias........ 41.21 3,57 11.48 3,59 6,11 0,67 6,40 0,65

Nota - As alturas são referidas ao zero da escala de marés que fica
0111,44 abaixo do nivel de aguas minimas, observado no dia 6 de dezem-
bro (baixa-mar da manhã). A maxitna altura da preamar corresponde a
40,28 da escala de marés e teve logar no dia 20 de março.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897. - 1). S. Saboia, e Silva.

T. 25 — Quadro das horas e alturas das preamar ó hal:amar'
de quadraturas no porto ao Pará

DATA

PREAMAR. 1IXA MAR.

MANEI TARDE MANia TARDE

o o o
4
1. 1.

C

1896 hm h m h	 u) m
Junho	 3 (20Q.)... 4.50 2,93 5.03 3700 11.06 1,12 11,40 0.09

18 (10 4.40 3,34, 4.45 3,31 11.05 1,01 12.20 M
(dia	 10)

0,90

Julho	 2 (20 Q.)•••
*	 17 (O Q.)...

4.30
4 30

3,03
3,47

4.00
4.35

3,01
3.33

10.30
11.45

1.01
0,90

10.<5
11.10

0,9$
1,00

Agosto 1 , (20 Q. 3.53 3,07 4.21 2,81 10.20 1,07 10 21 1,03
13(2° Q. -	 0.3, 3,23 5.31 2,93 11.15 0,N7 11.33 1,07

*	 31 (20 Q, 3.41. 2,94 4.88 2,74 10.15 1,13 10.23 1,33
Setembro 14 (10 Q.j 4.05 3,35 4. 54 2, 044 12.08 1,00 10.37 1,32

29 (2 o o	 3.08 3,11 4.00 2,82 0.3 .4 1,23 0.31 1,33
Outubro 13 (10 3.40 3,20 4.45 2,72 11.55 ,1,82 10.20 1.20

•	 28 (21) 2.43 3,30 3.40 2,91 10.50 4.07 ' 9.15 1,Ç3
NoveMbro 12 (10Q% 4.40 3,27 5.35 2,90 12.40T 0.99 •	 11.10 1,28

•	 27 (20Q.) 4.35 3,21 5.25 3,08 11.'5 e,ca 11.28 1,10
Dezembro 12 (10 Q.) 4.40 3,06 5.35 2,96 11.03 1,60 11.20 1,19

27(20Q.) 4.00 3,44 4.33 3,43 10.20 1,0 . 42.23 M 1,10
(dia	 23)

Medias 	 4.09 3,20 4.46 3,01 11 06 1,01 11.00 1,16

Nota - AI alturas são referidas ao zero da es mia de mar 'és, que fica
0,42 abais" do uivei di aguas minirim 'olmorvado no dia 6 de dezembro.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1837. - D. S. Saboia e silva.

1896

Junho.  .
	

11
* • 	  25

Julho	 • 	  10
* 24

Agosto.. .. 	  • • •	 9
* 23

Setembro 	 	  7
* . 	  21

Outubro 	  6
* 21,

Novembro • 	  5
* 20

Dezembro .... 	  4
* .. • 20

Medias..

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.- D. 8. Saboaa a Silva.

PT. 27---Quadro das amplitudes das enchentes e va gantes de marés
de quadraturas 110 porto do Pará

ENCHENTE

DATA

1896

Medias

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro ãe 1897.-D. S. suboia e Silva.

N. 26—Quadro da durago das enchentes e vasantes de marés de
sysigias no porto do Pará

VASANTE

DATA

Manhã

1896

Junho 	  11
25

Julho 	  10
24

Agosto 	  9
2,	 • • •	 23

Setembro 	
	

7
21.

Outnbro 	
	

6
21

Novembro 	  5
20

Dezembro .	 4
20

L. N.
L. Ch.
L. N.
L. Cb.
L. N.
L. Ch.
L. N.

Ch.
L. N.
L. Ch.
L. N.
L. Cb.
L. N.
L. Ch.

2,58
2,79
2,76
--
2,03
2.87
3,25
2,81
3,21
2,68
3,27
2,56
3,12
2,59

2,88

2,66
2,74
2,74
2.72
3,06
2,81
3,28
2,83
3,35
2,72
3.33
2,69
3,20
3,01

2,94

2,78
2,90
2,90
--
3,07
2,90
3,33
2,84
3,30
2,68
3,12
2,46
2,94
2,49

2,91

2,48
2,60
2,60
2,36
2,92
2,76
3,25
2.82
3,43
2,82
3,53
2,77
3.39
3,16

2,92

Junho 	

Julho	
• .. 	

Agosto 	

» 	

	

Seteinbro 	
»

	

Outubro.	

	

Novembro	

	

Dezembro 	

3
18
2

1'7
10

16
31
14
29
13
28
12
27
12
27

LUA

20 Quarto
10
2°
1*
20 »
•1*	 »
20 »
1 0 *
20
I° *
29 *

•1°
2° *
10 »
20 o

Manhã

1,94
2,44
2,16
2,64,
2,101
2,35
1,87
2,22
1,97
2,25
2,14
1,98
2,30
1,94
2,31

Tarde

1,88
2,33
2,04
2,43
1,82

1.
1.
1,40
1,90
1.82
1,91
2,15
1,96
2,38

1,17 1,98

ENCHENTE

LUA
Tarde Manhã Tarde

Nova
Cheia
Nova
Cheia
Nova
Cheia

* Nova
Cheia
Nova
Cheia
Nova
Cheia
Nova
Cheia

h m
5-30
5-25
5-30

5:21
5-2;3
5-33
5-30
4-24
5-15
4-10
4-45
4-40
4-20

h m
4--55
4-45

4--35

5--06
4--54
5--34
4-36
5-32
4-45
5-40
5-10
5-55

h In
7--45
7-50
7-50

7-34
7-09
7-37
6-18
7--56
6.-38
7-35
6-25
7-10
6-10

m
6-35
6-15
6-15
6-50
6-51
6-58
7-13
6-39
7-54
7-20
8-05
7-55
7-50
8-15

Mcidias • • o 5-06 5-4)8 7-16 7-15

Rio de Janeiro, 31. de dezembro de 1897. -D. 5. Sá-baia-c-



19

9
•

10

16

17

19
•

11.45	 e -

h tu h m h na
5. lã M 10.45 NI 5.30 0,633
5.30	 • 12.45 7.15 0,722

3m
1.00 T
2.15 e•

hm m
8.00 M 1.00 5.00 0,711
8.30 3.30	 a. 740 0,900
h rn hm hm
1.00	 T 5.15 T 4.15 0,950
1.00	 e 7.30 6.30 1,233

3m
7.00 II

7.40 *

m
8.00 lal
9.15	 •

h In h m m
1.30 T 7.00 T 5.30 1,184
1.40 8,20 6.40 1,800

N. 31 - Quadro indicando as horas do começo e flin do refluxo
(corrente de vasante) e a respectiva aureolo e velocidade ma-
iima no porto do Pará

REFLUXO

"e"

DATA

o

toulart
DA

osSERVAÇa0 4
C.g
r:4

Á
•o
•
ti
o o

Fim
e
V.
ti1.

«te

e

h In
7.50 M
0.30 e

h tu
9.30 M -

Rio da Janeiro, 31 de dezembro de 1897. - D. S. Saboia, sapa.

N. 32	 Mappas do nunlinento da navegação de longo caro e
cabotahem da porto do Pará. durante os annoa de 1892 a 1898

ENTRADAS

ANN OS NAVIOS
A VAP3E

NAVIOS
A VELLA TOTAL	 TONELAGEM

1892 301 132 433 460.692

1893 272 137 409 406.089

1894 303 140 443 653.672

I 1893 399 105 504 485.304

1896 458 123 581 538.695

SAIIIDAS

ANNO
;NAVIOS

Ai VAPOR
NAVIOS

A V ELA TOT AL TONELAGEM

1892 281 127 411 446.470
1893 'e58 130 388 382.051
1894 278 133 41.1 34.458
1895 2101 119 480 456.134
189à 452	 . 194 566 508443

Nota - Estes quadrts foram extrahidos de publicações fetilts peloJornal do Commercio, provenientes de seu correspondente no Pará.
Rio de JanelrO, 31 de dezembro de 1897.-D. S. Saloia.

h ta
10.53 T
(dia 21)

m
12,98 M

h m
11.50 M

h tu
7.43 M

h na
9.1 10 M

h m
11.45 M

hm
1.00 T

h na
2.30 T

11.

h m
5.10 T

II na
6.u3 AI

h tu
8.22 AI

•

ro
7.25 T

1896
Setembro 25.:

Setembro 26..
w,

Seteinbro 30..
.•

Outubro
s

Canal Leste
e Oeste

Canal Leste
e	 Oeste

Canal Leste
e Oeste

Canal Lente
• Oeste

h tu
12.31 NI

•

h hl
2.13 M

h na
3.38 M

•

lt m
4.40 M

Outubro 15...

Outubro 21...

Canal Leste
,.	 Oeste

Canal Leste
e Oeste

h In
6.00 M

•

h tu
10.50 M

Outubro?.?2...

Outubro 81...
e.	 • ...

Novembro IS..
• e..

Canal Leste

e Oeste

Canal Leste
• Oeste

Canal Leste
e Oeste

13

l. 20 .-. Quairo da durallc das emitentes e vasantea de tilarás do
quadraturas no porto do Pará

DATA 1.I1A

ENCIIENTE VA.EANTE

Manhã Tarde Manhã Tarde

1891;
hm hm hm hm

Junho	 	 	 3 2° Quarto 6-00 6-05 0-10 6-33
»	 18 lo	 ). 5-25 5-40 6-25 7-45

Julho 	 	 2 20	 » 6-15 6-00 6-20 6-20
e	 	 	 17 l o	 » 5-15 4-50 7-15 6-135

Agosto	 	 	 1° 2°	 * 6-00 6-06 6-25 5-55
I.	 	 	 10 1°	 * 5-56 6-21 6-36 5-57
*	 	 	 31 20	 » 5-56 6-18 6-20 5-50

Selembto	 .	 .	 .	 11 I n	 e 6-12 4-50 8-0S 5-39
29 2°	 » 6-13 6-22 6-30 5-31

Outubro	 	 	 1:; 1"	 » 6-17 4-57 8-13 5-30
»	 	 	 28 20	 . 6-15 4-55 8-00 5-35

Novembro	 .	 .	 .	 .	 12 1*	 ). 6--30 4-45 8-15 5-40
»	 	 	 27 2'	 e 6-00 5-00 8-00 5-50

Dezembro	 .	 .	 .	 .	 12 t°	 e 6-10 6-30 6-25 5-45
e	 	 	 27 2°	 e n 6-10 6-15 6-20 7-50

Médias 	 6-03 5-22 7-02 6-08

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1837.- D. S. &bola e Silva.

IT. 30 - Quadro indicando as horas do começo e do fim do fluxo
(corrente de enchente) e a respectiva duração e vllocidade ma-
xinaa no porto do Pará

FLUXO

DATA
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1....Aa
VA
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4
.no
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4O o o
1d
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.11

*Ã 19aso
..
a

onseavmao ,
.or.

4
2

g
0o

Flui "
e
ogt

E .
o

4 o•
os

ã

1898 h to h in h na h en h tu tu
ktembro 25. 19 Canal	 Leste 7.43 M 1.00 T 9.00 11 2.20 T 5.20 1,455•	 . • • .	 Oeste a

hm

,

hm

19.00	 •

hm

2.30	 .

3m
4.30
hm

1,539

letembro	 ::,9. 23 Canal	 Leste 9.00 M 3.43 T 11.30 NI 5.30 T 6.00 0,911
•	 . . . .	 Oeste .. e 12.30 T 5.10	 • 4.40 0,96d

. hm 3m h tu 3m
hitubro PL. 5 Canal	 Leste 9.08 M 1.19 T 10.00 hi ? 2.15 T ? 1,suu

•	 . ••. e s	 Oeste e . 10.45	 e ? 2.40	 • 1,1611

h na h na h tu h tu h M
Nutubro 11.- O Canal	 Leste 1.00 T 6.15 T 2.00 T 6.30 T ? 1 1,000

•	 e •.. . •	 Oeste w

li	 tu

•

h In

3.00	 e 7.30	 •
h e)

4.30 1.028

Nutubre 15... 10 Canal	 1 este 1.00 NI 0.00 II 4 7.30 11 ?
•	 , ... • e	 0..ste e

h In

e

h ru

3 8.00 •

h re

.1

Minbro 21... 1.1 Canal	 Leste 5,12 4.5 10.50 31 3 2.30 T . '?
•	 e ... e ..	 0oALA s.

h in

8.

h In

1

h til

12.16	 *,

h tu
1

h an

?

adularei :.,2... 17 Canal	 Leste 6.03 NI 11.21 M 3.30 NI 1 00 T 5,3n 1,633
•	 e ... • •	 Oeste •

h na h tu

8" ,.

O lu -

12.50	 •

h 1.1
4,50 1, ião

autubro 2/... 19 Canal	 Leste 8.22 5112.31 'I' 8.10 tf 2.20 T 5.10 4.555
le	 s.	 •.. ", e	 oeste •

3m h na

9.30	 ..

h	 111

2.30 e

h In

5,00 4,655

/ova:dobro 7.. 3 Canal	 I.este 8.35 M 12.33 T 0.00 NI 1.30 T ? ? 2,097
e	 e.. » e	 Oeste e e 9.30	 • 1.30	 • 1 1,711

Rio de Janete°, 31 de dezembro de 1897. - D. S. Soboia c Silva.
Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1904
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